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§ G o b i e r n o U S A i n f o r m a 
ob re l a r e c i e n t e r e u n i ó n 

e s p a ñ o l 
l a N A T O 

1 Xl Oí Audiencia de López Bravo 
al secretarlo adjunto de Estado 
para Asuntos Europeos USA 

N o s e e s p e r a q u e l a a y u d a m i l i t a r 

n o r t e a m e r i c a n a s e a d i s m i n u i d a 

«La posición del Gobierno frente al 
problema de Gibraltar no ha variado» 

M a d r i d (Logos) . — A I m e d i o d í a de hoy l legó el secretario 
adjunto de Estado para asuntos europeos de los Estados Uni ­
dos, embajador s e ñ o - Hi l l enbrand , que ba a c o m p a ñ a d o a l se­
cretar io de Estado, s e ñ o r W i l l i a m Rogers, en la r e u n i ó n m i ­
nis ter ia l de la N A T O , que acaba de te rminar en Bruselas. 

E l secretario adjunto de Esta-

PREMIOS NOBEL, EN E S T 0 C 0 L M 0 

Estocolmo. — Dos premios Nobel con su fami l ia , a su llegada para asistir a la entrega de los pre­
mios, el p r ó x i m o d í a 10. De izquierda a derecha, la s e ñ o r a M a r y Delbruck, el profesor Max Del-
bruck (Medic ina) , Wal f r id (nieta del profesor Jan Tinbergen) , Nicola Delbruck, la s e ñ o r a Tinbergen 

y el profesor Jan Tinbergen ( E c o n o m í a ) . — (Telefoto UPI-CIFRA) 

PRESENTACION 
Al CAllDIllO 
DEL NUEVO 
OBISPO 

HUEIVA 

Madrid. — En el palacio de Ve lázquez , del Ret i ro , fue clausu­
rado ayer por la m a ñ a n a e l X L S a l ó n de O t o ñ o . Asis t ie ron las 
Princesas Elena y Cris t ina, hi jas de los P r í n c i p e s de E s p a ñ a , 
que también expon ían sus obras y rec ibieron sendos premios . 

Acompañaba a las Princesas la marquesa de M o n d é j a r . 
(Foto C I F R A ) 

Firma d e u n c o n v e n i o 

sobre p e s c a y c o o p e r a c i ó n 

pesquera c o n P o r t u g a l 

y Taipeh suprimen el dearing)) 
para comerciar con divisa convertible 

Madrid (Logos).—En el Palacio de Santa Cruz h a tenido 
Ĵ ar en la m a ñ a n a de hoy , e l canje de notas ent re E s p a ñ a 
^ la República de Ch ina , e n v i r t u d del cual se supr ime l a 
wenta bilateral de pagos en ma te r i a de in tercambios comer­
l e s entre ambos p a í s e s . 

W ministro de Asuntos Exteriores, s e ñ o r L ó p e z Bravo , 
jo entrega a l embajador de l a R e p ú b l i c a China , s e ñ o r 

s SU11S Chu, de la no t a e s p a ñ o l a en l a que se propone l a 
recv- de la cuenta de "c lear ing" entre los dos p a í s e s y 

«wo de manos del embajador l a no ta de conformidad del 
Gobiemo de c h i n a . 
noíh-VÍrtud de <iich0 canje de notas los intercambios hispa-
te mnos s e r á n l iquidados en el f u t u r o en d iv isa l i b r emen-
n, ?onvertit>le1 con lo cual los dos p a í s e s se ponen en esta 
InuS,la ^ l ínea con las orientaciones del Fondo M o n e t a r i o 
a lavu10na1' cuya p o l í t i c a , como es sabido, es favorable 

a Ubre conver t ib i l idad de los medios de pago. 
ACUERDo CON P O R T U G A L 

aifloi ^ (LoSos>—En el Palacio de San ta Cruz h a te-
d« De 1 en l a m a ñ a n a . de hoy la f i r m a de u n convenio 
Ue p?3, .mar í t ima y de c o o p e r a c i ó n en m a t e r i a pesquera e n ­

c a n a v Pnrhno-cl 
Firmó 

^ MaUrcitllach. 

^ V £ 0 r ( P l a dere-
mbarcack>nes de 

en ¿ 7 Uno de los dos 
atlám20nas mar t i t imas 

•'WerremiCas entre ca-

. ^ ^ ^ t e r m i n a el traza-
^ b a h í f 8 de base a de 
^ convln- de i n f o r m i d a d 
^ ^ loe"0 Ade Pesca de 

í S ^ d u r a s del M i ñ o 
^ ^ d a r i L establece que 
V i Podrán Pescíueí-as loca-

i í to lera COnVe^ir medi-

Heio ' !^.110-Portuguesa 
C ^ e s f l !cación de las 

^^e1 convenio. 

y Portugal . 
tetiteT" por Parte de E s p a ñ a el m in i s t ro de Asuntos Ex-
Pak ..!•' ? P01' Parte de Por tuga l , e l embajador de este 

¿ 1 * Mada'id-
de u i . acto el subsecre-

í^rnán,? 1Ca Exter ior . se-
S r i T í 2 ,de la Mora . sub-
8^ almi. la Mar ina M e r -

^ f i o ? ^ ^ n e r a l perma-
S 2 B l , rne l . y e l direc-

^ Pesca M a r í t i -

do fue recibido, po r la tarde, en 
su despacho oficial , po r el mi ­
n i s t ro de Asuntos Exteriores, 
don Gregorio L ó p e z - B r a v o . Acom­
p a ñ a b a al secretario adjunto el 
embajador d - los Estados Uni­
dos en M a d r i d , r e ñ o r Robert 
H i l l . 

Conforme a la costumbre es­
tablecida en los ú l t i m o s a ñ o s , 
el secretario adjunto norteame­
r icano ha venido a i n fo rmar al 
Gobierno e s p a ñ o l de lo tratado 
en la ci tada r e u n i ó n de la NATO. 

A este efecto, tuvo lugar por 
la tarde en el Min i s t e r io de 
Asuntos Exter iores una amplia 
r e u n i ó n de i n f o r m a c i ó n presidi­
da po r el subsecretario de Po­
l í t ica Ex te r io r , don Gonzalo Fer­
n á n d e z de la M o r a , quien a con­
t i n u a c i ó n o f rec ió una comida 
en honor del s e ñ o r H i l l enb rand . 

E l subsecretario de Pol í t i ca 
Ex te r io r y el secretario adjun­
to de Estado estuvieron acom­
p a ñ a d o s por altos funcionarlos 
y colaboradores e s p a ñ o l e s y nor­
teamericanos. 

A Y U D A M I L I T A R 

Washington (Efe ) . — La ayu­
da í n i l i t a r de los Estados Uni­
dos a E s p a ñ a , de 50 mil lones de 
d ó l a r e s , solicitada por el presi­
dente Nixon al Congreso, no se 
espera que sufra r e d u c c i ó n algu­
na, una vez que ambas C á m a r a s 
completen su estudio del pro­
yecto de Ley general sobre ayu­
da exter ior . 

E l C o m i t é de Asignaciones de 
la C á m a r a de Representantes 
a p r o b ó ayer conceder 325 mi­
llones de d ó l a r e s n ayuda mi­
l i t a r a p a í s e s p a n ios que el 
presidente Mixon h a b í a solicita­
do 425 mil lones de d ó l a r e s . 

Los 50 mil lones de d ó l a r e s de 
ayuda a E s p a ñ a fueron acorda­
dos po r los Gobiernos de M a d r i d 
y Washington en Junio de este 
a ñ o , a r a íz de la e x t e n s i ó n de 
los acuerdos mi l i ta res y de ias 
bases entre los dos pa í s e s has­
ta Septiembre de 1970. 

La ci tada cant idi : J c o n t ó desde 
u n p r imer momento con la opo­
s ic ión del presidente del Comi té 
de Relaciones Exteriores del Se­
nado, W i l l i a m F u l t r i g h t . 

A l estudiar ayer dicho C o m i t é 
la a u t o r i z a c i ó n m i l i t a r general 
se r e b a j ó la cantidad pedida por 
N i x o n de 425 mil lones de dóla­
res a 325 mil lones, pero el se­
nador Fu lbr igb t fa l ló en su in­
tento de re t i ra r de dicho pre­
supuesto los 50 mil lones de dó­
lares destinados a E s p a ñ a . 

fPasa a sexta p á g i n a ) 

I n t e r é s d e l p r e s i d e n t e b r a s i l e ñ o 
p o r q u e P a b l o V I v i s i t e e l p a í s 

Nuevo comunicado del [píscopado italiano contra el divorcio 

T r e i n t a y c i n c o d e s t a c a d o s m ú s i c o s p i d e n a l P a p a 

q u e r e p r u e b e l a s c < m i s a s b e a t » 

B r a s i l i a (Efe ) .— G r a n i n t e r é s por saber si, finalmente, el Papa Pablo V I v i s i t a r á B r a ­
s i l i a en M a y o p r ó x i m o , con o c a s i ó n del V I H Congreso K u c a r í s t i c o Nac iona l , m a n i f e s t ó 
anoche el presidente Garastazu M e d i c i , s e g ú n se i n f o r m a hoy. 

E l presidente de l a n a c i ó n r e c i b i ó en el palacio de r i a n i a U o a l arzobispo de B r a s i l i a 
encabezando a los m iembros de la C o m i s i ó n e jecu t iva del Congreso, para dar cuenta a l 
general G a r r a s t a z ü de la marcl^a í lé >,lo.s preparat ivos; 

Se cree que antes de 
la URSS v Alemania federal 
reanudarán sus conversaciones 
la Cruz Roja solicita que, por primera vez 
desde hace tres años, se organice este íin de 
año el cruce de personas entre los «dos Berlinés)) 

M o s c ú ( E f e - U P I ) . — L a s 
conversac iones e n t r e Rus i a y 
A l e m a n i a F e d e r a l , se r e a n u ­
d a r á n p r o b a b l e m e n t e antes 
de N a v i d a d , s e g ú n d i j e r o n 
fuentes occ identa les . 

E l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­
t e r io res , A n d r e i A . G r o m y k o , 
y el e m b a j a d o r de l a A l e ­
m a n i a O c c i d e n t a l , H e l m u t 
A l l a r d t , se r e u n i e r o n aye r 
d u r a n t e n o v e n t a m i n u t o s . 
P r o b a b l e m e n t e este h e c h o r e ­
p r e sen t a e l l o g r o m á s i m ­
p o r t a n t e en l a s conve r sac io ­
nes g e r m a n o - s o v i é t i c a s des­
d e que e l c a n c i l l e r A d e n a u e r 
v i n o a esta c i u d a d e n 1955, 
p a r a es tablecer r e l ac iones d i ­
p l o m á t i c a s y consegu i r l a l i ­
b e r t a d de p r i s i one ros a l e m a ­
nes de l a segunda g u e r r a m u n ­
d i a l . 

[ M U DE SUBVENCIONES A EOS TRABAIADORES DE PARDIEEA 

h S me*daS de 
^ ^ e s - 0 S r e C U r S 0 S 

w ^ n d 0 e 2 n n e - U n periodo bie^r 20 anos, solventa 

5 l > C v P e S q u e r o s entre 
S í r. Slenta ba-

te reno. en este 

\ m e d i o d í a de ayer , en el G o b i e r n o c i v i l , don E l a d i o P e r l a d o Cadavieco , h i z o en t r ega de las 
ayudas concedidas po r el M i n i s t e r i o de T r a b a j p a los t r aba j ado re s a g r í c o l a s de P a r d i l l a , que 
s u f r i e r o n d a ñ o s en sus aperos de l a b r a n / a con m o t i v o de la r i ada padec ida po r el pueb lo el 
pasado met . de J u l i o . E l s r abado recoge uu m u m c u t o de i a e n t r e g a de subvenciones . 

( F o t o " F c d e " ) 

C E N S U R A 

M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . — 
L a U n i ó n S o v i é t i c a i m p u s o 
h o y ,un s i s t ema de e s t r i c t a 
censura e n t o r n o a l a i n i c i a ­
c i ó n de las negoc iac iones con 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l e n c a m i ­
nadas a l a r e n u n c i a m u t u a d e l 
uso de l a f ue rza . 

N i n g ú n p e r i ó d i c o , e m i s o r a 
de r a d i o , n i d e t e l e v i s i ó n , 
m e n c i o n a r o n s i q u i e r a e l acon­
t e c i m i e n t o . 

N o r m a l m e n t e l a P rensa so­
v i é t i c a se hace eco de las e n ­
t r e v i s t a s q u e m a n t i e n e n los 
emba jadores e x t r a n j e r o s con 
a l tos f u n c i o n a r i o s d e l G o b i e r ­
n o . 

P E T I C I O N D E L A C R U Z 
R O J A 

B e r l í n ( E f e ) . — E l p r e s i ­
den te de l C o m i t é I n t e r n a c i o ­
n a l de la C r u z R o j a h a d i r i ­
g i d o sendos escr i tos a l b u r g o ­
maes t r e - g o b e r n a n t e de B e r ­
l ín o c c i d e n t a l y a l ie fe d e l 
G o b i e r n o c o m u n i s t a a l e m á n , 
pa ra hace r cons ta r l a c o n v e ­
n i e n c i a de q u e p o r p r i m e r a 
vez d e s p u é s de t res a ñ o s se 
o rgan i ce e l paso con sa lvo­
c o n d u c t o desde B e r l í n occ i ­
d e n t a l a B e r l í n o r i e n t a l , d u ­
r an t e las N a v i d a d e s . 

S I L E N C I O E N H E L S I N K I 

H e l s i n k i ( E f e ) . — L a oc­
t ava j o r n a d a de t r a b a j o en t r e 
Estados U n i d o s y Rus ia pa ­
ra las negociaciones sobre l i ­
m i t a c i ó n de a r m a s e s t r a t é g i ­
cas, que estaba p r o g r a m a d a 
para e l pasado lunes y fue 
aplazada a r e q u e r i m i e n t o de 
los n o r t e a m e r i c a n o s , se ce le ­
b r a r á e l m i é r c o l e s , po r l a m a ­
ñ a n a . 

E n una con fe renc i a de P r e n ­
sa ce lebrada el lunes , p o r la 
noche, e l p r e s i d e n t e n o r t e ­
a m e r i c a n o N i x o n d i j o q u e pI 
a p l a z a m i e n t o n o t e n í a n i n g u ­
na s i g n i f l e a c i ó n n e g a t i v a e n 
cuan to al p rogreso de las c o n ­
versaciones. 

N o v a r í a el p a n o r a m a en 
H e l s i n k i en c u a n t o a la au­
sencia de i n f o r m a c i ó n f a c i l i ­
tada po r los equ ipos negoc ia ­
dores. 

E l arzobispo i n f o r m ó que a ú n 
-no exis te seguridaci, a l rededor 
de l a posible v is i ta papal , aña-,^ 
diendo que si Pablo V I viene, 
se j u n t a r á n en l a cap i t a l fede­
r a l b r a s i l e ñ a u n m í n i m o de un 
mi l l ón de personas l legadas es­
pecialmente a l Congreso. 

E L 1 'JPISCOrADO I T A L I A N O 
Y E L D I V O R C I O 

Ciudad del Va t icano (Efe ) .— 
E l Consejo de Presidencia de l a 
Conferencia Episcopal I t a l i a n a 
ha expresado hoy « u n a vez m á s 
y angustiosamente, las graves 
preocupaciones por l a l ey sobre 
el d ivorc io , en examen en e l 
Pa r l amen to i t a l i a n o » , en u n co­
municado final sobre los t r aba ­
jos de la s e s i ó n o r d i n a r i a de I n ­
v ie rno , celebrada en R o m a del 
3 al 5 de D ic i embre . 

E l ó r g a n o d i r igen te de l Epis­
copado i t a l i a n o r e a f i r m a en es­
te comunicado « l a s an t idad ' del 
Sacramento y l a i nd i so lub i l i dad 
del m a t r i m o n i o » y rec lama de 
nuevo «con p ro funda y amarga 
c o n v i c c i ó n los graves d a ñ o s q u é 
en todos los planos —por a n t i ­
gua, reciente y t a n a m p l i a expe­
r ienc ia— el d ivorc io a p o r t a a l a 
f a m i l i a , a la persona de los c ó n ­
yuges y , sobre todo, de los h i ­
jos y , en resumen, a t oda l a so^ 
c i e d a d » , 

P E T I C I O N A L P A P A 

R o m a (Efe ) .— « C o n s i d e r a m o s ! 
nues t ro deber m a n i f e s t a r a 
Vues t r a Sant idad l a profunda 
t u r b a c i ó n frente a los hechos 
que so ref ieren a l a r t e mus ica l 
a l servicio de l a Ig l e s i a y de 
l a l i t u r g i a » , se a f i rma en u n 
mensaje d i r i g i d o a Su Sant idad 
v.\ Papa por un grupo de t r e i n ­
t a y cinco m ú s i c o s i ta l ianos , 
con t ra las l lamadas « m i s a s 
beaL>. del que da cuenta hoy 
en R o m a e l C o m i t é in te rnac io­
na l pa ra l a Defensa de l a C i ­
v i l i z a c i ó n Cr i s t i ana . 

E l mensaje e s t á firmado, en­
t r e o t ras figuras de l a M ú s i c a 
i t a l i a n a por los d i rec tores de 
los Conservatorios de M i l á n y 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

^ O - O O O O O O O O O O O O O O O O O 
0 O 

1 Aplazamiento | 
I de la decisión | 
I de la CK sobre | 
0 <> 

1 las naranjas | 
I españolas \ 
.o % 
| Hasta el | 
\ día 15 \ 
o 

Bruselas (É}e j .—El Con-
í sejo de min is t fos del M e r -
1 cado C o m ú n Europeo 

O [ap lazó su dec i s ión sobre 
£ el modo de presentar ai 
<> G . A . T. T . en Ginebra.. 
O la preferencia un i la te ra l 
$ para las naranjas de Es-
O p a ñ a e Israel , hasta su 
<> p r ó x i m a ses ión , que se ce-
^ l e b r a r á los p r ó x i m o s 15 v 
O 16 d i Dic iembre en B r u -
$ selas. 

O El Consejo de ministros 
conjunto de Agr i cu l tu ra , 
Asuntos Exteriores y F i ­
nanzas del Mercado Co­
m ú n t e r m i n ó esta tarde 
su ses ión de dos dias de 
d u r a c i ó n . 

C K X ^ O O O O O O O O O O O O O O O C -

Regresan de Bélgica 
los Príncipes 
de España 

A m é r i c o T h o m a s 

r e g r e s a a L i s b o a 

M a d r i d (Logos) . — A pr imera 
hora de la tarde de hoy se Lple-
b r ó en el palacio de «El P a r d o » 
el acto de p r e s e n t a c i ó n ante el 
Jefe del Estado y G e n e r a l í s i m o 
de los E j é r c i t o s , del nuevo obis­
po preconizado de Huelva, doc­
tor don Rafael Gonzá lez Mora-
lejo. 

E l Caudil lo estaba a c o m p a ñ a ­
do por el m in i s t ro de Justicia, 
como notar io mayor del Rejno, 
subsecretario de Justicia, direc­
tor general de Asuntos Ec les i á s ­
ticos y jefe de las Casas de 
su Excelencia. 

REGRESO DE LOS P R I N C I P E S 

M a d r i d (Ci f ra ) . - Los P r í n ­
cipes de E s p a ñ a , don Juan Car­
los de B o r b ó n . y su esposa, do­
ñ a Sof ía , regresaron esta tarde 
a Madr id por v ía a é r e a , proce­
dentes de Bruselas, donde han 
permanecido cinco d í a s en via­
je oficial, invitados por los So­
beranos belgas. 

En el aeropuerto fueron salu­
dados al pie de la escalerilla 
del avión por el embajador de 
Bélgica en E s p a ñ a , d i rec tor ge­
neral de Se í iu r idad : el p r ime r 
in t roduc to r de embajadores, el 
jefe de la Casa del P r í n c i p e y 
otras personalidades. 

E l v i a j ; lo realizaron en el 
vuelo regular de « Ibe r i a» Copen­
hague-Madrid con escala en B r u ­
selas. 

T H O M A S , A PORTUGAL 

Badajoz (C i f r a ) . — El presi­
dente de Ja R e p ú b l i c a de Por tu­
gal, a lmi ran te A m é r i c o Thomas, 
c r u z ó a media m a ñ a n a la f ron­
tera de Caya, cercana a esta ca­
pi ta l , en viaje de regreso a L|S- [ 
boa. 

A l despedirse en la f rontera 
del gobernador c iv i l y otras au­
toridades provinciales, el a l m i ­
rante Amér ico Thomas e x p r e s ó 
su agradecimiento por las aten­
ciones q u t h a b í a recibido duran­
te los d í a s que h a b í a pasado en 
E s p a ñ a , como invi tado del Jefe 
del Estado G e n e r a l í s i m o Franco, 

E l a lmirante A m é r i c o Thomas 
p e r n o c t ó anoche en el parador 
nacional de «La Arruzafa» , en 
C ó r d o b a . 

Se vende la reproducción 
de la ((Santa María)) que 
posee St. louis de Missouri 

Una tormenta le causó grandes daños 
St. Louis (Mis sou r i , E E . UU.) (Efe) . — La nave « S a n t a M a r í a » 

r e p r o d u c c i ó n del buque insignia de C r i s t ó b a l C o l ó n , ha sido pues­
ta en venta. 

Una c o r p o r a c i ó n de diez miembros c o m p r ó el buque en Poto-
mac, con una oferta mejor que la de Laurcnce Rockefeller; sin 
embargo, ahora, algunos de los miembros de esta c o m p a ñ í a e s t á n 
dispuestos a venderlo. 

Se han apreciado algunas grietas en el casco de la « S a n t a 
M a r í a » . La i n t e n c i ó n • p r imera era exhib i r la como a t r a c c i ó n t u ­
r í s t i c a en el muel le del Mississ ippi , pero una to rmenta la ar ran­
c ó de su atracadero y la e s t r e l l ó cont ra la o t r a o r i l l a del r í o . 

E l adquirente h a b r á de abonar 16.000 d ó l a r e s (1.120.000 pese­
tas) como par te adicional del precio de a d q u i s i c i ó n o r ig ina l , pe ro 
r e c i b i r á el b u r " e y todas las piezas de museo que encierra y 
acaso t a m b i é n la barca donde se encuentra ahora ja « S a n t a Ma­
r í a » . 

• 
• 
• 

luán Miró ha realizado un gran mural 
de cerámica para la (Expo 70) de Osaka 

Palma de Mal lo rca (Logos) .—Juan 3 í ¿ r d acaba de regresar de u n v ia je a l J a p ó n 
M i r ó , h a i d o a aquel lejano pais p a r a supervisar personalmente la i n s t a l a c i ó n de, 

g ran m u r a l de c e r á m i c a del que es autor y que f i g u r a r á en puesto de honor en uno de 
los m á s impor tan tes pabellones de la E x p o s i c i ó n Universal de Osaka, del a ñ o próx i ­
mo. Este m u r a l , u n a vez clausurada d icha E x p o s i c i ó n , p a s a r á a f i g u r a r permanente­
mente en el Museo de la ciudad mencionada . 

Jua i M i r ó a p r o v e c h ó su estancia en Osaka para c u m p l i r otros trabajos m á s l i ­
geros, de c r e a c i ó n a base de dibujos sobre colgaduras y f iguras en pasta de papel, 
destinados a ser destruidos una vez clausurada la mencionada l Expo-70" . 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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E M I G R A N 
g- SPAÑA, una buena parte de ella, una g ran parte de 
H ella, e s t á en la d i á s p o r a . Mi les y miles ( ¿ m i l l o n e s ? ) 

de sus h i jos , po r causas que ob ran en el á n i m o de 
todos, hablan n o s t á l g i c a m e n t e de la Patr ia a l o largo y 
ancho de la rosa de los vientos. Así ha sido s iempre. As í , 
queremos decir nosotros, es exactamente como no que­
remos que sea. E l hombre es l i b r e de o r ien ta r su v ida 
hacia el pun to que su propia voluntad le dicte, pero hace 
fal ta saber c u á n t o s de esos e s p a ñ o l e s en la e m i g r a c i ó n 
marcharon de E s p a ñ a por m ó v i l e s diferentes a los de una 
v ida del o rden de lo imposible —léase s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
ca—, obligados por circunstancias ajenas al e s p í r i t u de 
aventura o la t e n t a c i ó n de p r o b a r suerte. Para q u é vamos 
a andar con medias t intas: La inmensa m a y o r í a , 

¿ C u á n t o s burgaleses e s t á n entre esos emigrantes espa­
ñ o l e s ? Una e s t a d í s t i c a veraz, matizada —si es que se pue­
de matizar la e s t a d í s t i c a con el calor que suponen las co­
sas humanas—, í b a m o s a decir, matizada con las razones 
y causas que les l levaron a dejar su lugar j u n t o a noso­
t ros , de seguro que c o n m o v e r í a nuestra conciencia p rov in ­
c ia l , i n v i t á n d o n o s a valorar en su medida exacta l o que 
supone v i v i r y t rabajar sobre la t i e r ra que nos v io nacer. 

Ahora , al filo de la Nav idad , se dice que v e n d r á n a 
pasar unos d í a s . Bien , a q u í les e s t á n esperando sus f ami ­
l ias , el t e r r u ñ o o la c iudad . L o que no sabemos, porque 
nadie lo ha dicho t o d a v í a , es que t a m b i é n Ies e s t é espe­
rando algo por lo cual sepan que se les recuerda como 
miembros de la colect ividad, preferidos porque da la ca­
sualidad que se l lo ra su ausencia, y recordados porque 
nos duele su ausencia. N o e s t á en nuestra mano decir 
c ó m o se debe h-acer esto. Nuestra i m a g i n a c i ó n no t iene 
acceso al á m b i t o oficial , que es e l l l amado . S i l o tiene a l 
de la i n s i n u a c i ó n , y a h í queda. 

Sea lo que sea l o que se pueda o se quiera hacer p o r 
estos hombres y mujeres que vienen —meditemos— de 
v i s i t a breve a su propia casa, a su p rop ia t i e r ra , a lguien 
debe decirles de una vez que E s p a ñ a y Burgos les e s t á n 
agradecidos porque u n d í a , le jano o p r ó x i m o , t o m a r o n la 
valiente in ic i a t iva de abandonar el so l de la Pa t r ia para 
que, en el hueco dejado por ellos, o t ros e s p a ñ o l e s vivie­
r a n con menos apreturas. Algo debe demostrarles que 
estamos agradecidos, porque con ellos y desde la leja­
n í a han con t r i bu ido a levantar la cabeza e c o n ó m i c a de 
E s p a ñ a , a sus e n v í o s de cada mes. Alguien y algo debe 
demostrarles que no vamos a pagar su ausencia y su sa­
cr i f ic io con la falsa moneda del o lv ido . 

S in duda, a escala popular , esc o lv ido n i se ha dado 
n i se va a da r nunca. A l pueblo, precisamente, l e e s t á to­
cando en l a f i b r a de d o lo r y é s t e tiene buena m e m o r i a . L o 
que pedimos es que se l o d igan los que nos representan. 
A d m i t i m o s que t a m b i é n l o saben. L o que pasa... b u e n o / l o 
que pasa, es que se acerca Navidad , que vuelven los emi ­
grantes p o r unos d í a s y que queremos saber que n o han 
de marcharse dolidos con l a colect ividad p rov inc i a l , l a lo­
cal y cualquiera o t r a que tenga el nom« n i i n / f c r e M C * £ 
bre de burgalesa. Ahí queda la idea pa- DUKutnldC 
r a quien quiera desarrol lar la . 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N DE H A C I E N D A 

':• L I B R A M I E N T O S . — Por el 
- I l t m o , Sr . Delegado de Hac i en -
cla, ha sido s e ñ a l a d o e l pago 
de los l ibramientos expedidos a 
nombre de los siguientes per­
ceptores: 

Alber to G a r c í a G a r c í a , Ber-
na rd ino de l a Puente Tobar , 
Cal le ja , N u ñ e z y C í a , Comercial 
M e c a n o g r á f i c a , S. A. , Isabel Se­
r rano Alonso, J o s é Lu i s López 
de V i ñ a s p r e , Nicanor F e r n á n d e z 
Calle, A n t o n i o H e r n á e z Hie r ro , 
Enr ique Romero R i b ó n , Alf redo 
Contreras Ur i e l , A d r i á n M a r q u i -
na D í a z , "Cine Nazare t" de 
O ñ a , Dan ie l T a j a d u r a Carcedo, 
E m e t e r i ó M a r t í n e z de Lecea, 
F lo ren t ino Delgado A r i j a , Gre ­
gorio Legaz R e m ó n , J e s ú s G a r ­
c í a Oca, Jun ta Pa r roqu ia l de 
Yudego, Pedro Velasco P é r e z , 
Salvador M a r t í n e z Gal lo , V íc to r 
M a r t í n e z R á m i l a , hab i l i t ado de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , J o s é 
Velasco y Pedro Avellanosa, 
hab i l i t ado del Gobieirno C i v i l , 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a P r i s i ó n 
Cent ra l , A g u s t í n M i r a n d a Pe-
larda, Angel Puente M a r t í n e z , 
Angeles o A s u n c i ó n Ortega Par­
do, An ton io G i l Pournier , A n t o ­
n i o Tudanca, Carmen G u t i é r r e z 
Sevi l la , delegado de T e l é g r a f o s , 
E u t i m i a Ramos F e r n á n d e z , Eu -
t iquio G a r c í a Moreno , h a b i l i t a ­
do de l a Gua rd ia C i v i l , ingenie­
r o Jefa tura A g r o n ó m i c a , Ja ­
c in to V i l l a t e Ortega, jefe Servi ­
cio p rov inc ia l G a n a d e r í a , Jefe 
p rov inc i a l de Sanidad, J e s ú s 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , J o s é Gar­
c ía M o n z ó n , J o s é O r t i z Navace-
rrada, J o s é M a r í a C o d ó n Fer­
n á n d e z , Francisco Prada, Re­
caudador de Brivlesca, h a b i l i t a ­
do del D i s t r i t o Forestal , H i p ó ­
l i t o Izquierdo, A g f a G e v a é r t , 
Cooperat iva Viviendas San José . 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
M A S C U L I N O 
CONFERENCIAS.—Se recuer­

da a cuantos pueda interesarles 
que cont inua e l ciclo de confe­
rencias organizado por este Ins -
t i t u t o (po l ígono docente), i n d i ­
c á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n las que 
se van a pronunciar en los p r ó ­
x imos d í a s : 

D í a 10.—A las 18,30 horas, por 

e l profesor don L u i s Palacios, 
sobre el t ema "Aspecto h i s t ó r i ­
co del marx i smo y capi ta l i smo". 

D í a 16.—A las 18,30 horas por 
e l profesor don Fel ipe L ó p e z , so­
bre la " F u n c i ó n social de l a p r o ­
p iedad e n las ú l t i m a s enc í c l i ­
cas". 

D í a 18.—A las 18,30 horas por 
e l profesor don Aureo Torres 
C a p e l l á n , sobre e l t e m a " L a 
e c o n o m í a a l a luz de l a doc t r i ­
n a social de l a Igles ia" . 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L ' 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sala de lo cwU.—Ple i ­
to de menor c u a n t í a , p : iceden-
te del Juzgado de P r i m e r a Ins­
tancia de Mi r anda de Ebro , se­
guido por d o ñ a Gabr ie la Vad l -
11o Sebando con don M a x i m i n o 
D í a z Revuelta. 

O t ro , procedente del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Soria, 
seguido por don Cayo A b a d 
A b a d con don J o s é M a r í a Gon­
zá l ez Abad . 

Audiencia p rov inc ia l . — J u i ­
cio ora l , procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos 
de Burgos, seguido cont ra S. L . 
A . , sobre imprudencia . 

O t ro , procedente de l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Mi r anda de 
Ebro . seguido contra M . G P., 
sobre imprudencia . 

O t ro , procedente del mismo 
Juzgado, seguido contra A . S. P., 
sobre igual del i to . 

O t r o , procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Burgos n ú m e ­
ro uno seguido contra J.A.S.E., 
sobre daños . 

S a í a de lo contencioso. — Re­
curso contencioso-adminlstrat i -
vo, interpuesto por don A n g e l 
Octavio G ó m e z M a r t í n e z , y otro, 
contra acuerdo de l A y u n t a m i e n ­
to de Haro. 

O t ro , in terpues t po r don 
Eusebio I b á ñ e z Marcos, contra 
acuerdo del Ayun tamien to de 
Canicosa de la Sierra. 

O t ro , interpuesto por don To­
m á s Yl leras Palazuelos con l a 
A d m ó n . general del Estado. 

Ot ro , interpuesto por la Red 
de Publ ic idad Ex te r io r . S. A., 
contra acuerdo del A y u n t a ­
mien to de Santander. 

Ot ro , interpuesto por don Luis 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z con la A d ­
m i n i s t r a c i ó n general del Estado. 

T U 
Obra larga d u r a c i ó n . R e t r i b u c i ó n 15.000 pesetas mensuales. Es­

c r i b i r a: BQCCARD E S P A Ñ O L A . Avenida del E j é r c i t o , 9-4.? Bilbao 
o presentarse en Obras d - -Mlchelin. V i t o r i a . 

Con especialidades nacionales, extranjeras y ampl ia ga­
ma de a n t i b i ó t i c o s , precisa nombra r representantes en pue­
blos de la provincia de Burgos. Preferible personas conoce­
doras de la v i s i t a m é d i c a o e s t é n bien relacionadas con la 
clase M é d i c o - F a r m a c é u t i c a . 

Escr ib i r , apartado 667. — M A D R I D . 

¡̂ \\\\N\\\\\\\\\\\\̂ ^̂  
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Q u í ó L u i á i c o á a á 

Y a e s t á n los Reyes Magos ca­
si a l a v u e l t a de l a esquina. Se 
aprec ia en e l a larde e s t é t i c o del 
comercio de l a j u g u e t e r í a , en 
los co r r i l l o s de n i ñ o s y padres, 
en los asombrados ojos del pe­
q u e ñ o que besa, m á s que toca, 
e l c r i s t a l de l escaparate, m i r á n ­
do lo todo, e s c u d r i ñ á n d o l o todo 
y quer iendo adelantarse l a ne­
n a a r e c ib i r las m u ñ e c a s , l a co­
cina, e l p iano y t odo su mundo 
cargado de t e r n u r a , m i e n t r a s 
que e l n i ñ o no s u e ñ a s ino que 
v i v e l a r ea l i dad de su o t r o m u n -

R o b o e n u n 

e s t a b l e c i m i e n t o 

c o m e r c i a l 

los ladrones "revenlaron'' 

la caja fuerte apoderándose 

de sesenta mil pesetas 

E n l a m a d r u g a d a de a y e r 
m a r t e s se r e g i s t r ó u n r o b o en 
e l e s t a b l e c i m i e n t o "Casa . V i -
c á n " , s i t o e n l a c a l l e de M a ­
d r i d . L o a l a d r o n e s —pues pa­
rece f u e r o n dos c o m o m í n i ­
m o — p e n e t r a r o n e n e l es ta ­
b l e c i m i e n t o p o r u n a de las 
v e n t a n a s d e l p a t í o y u n a vea 
d e n t r o p r o c e d i e r o n a " r e v e n ­
t a r " l a ca ja f u e r t e d e l es ta ­
b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l , apode­
r á n d o s e d e sesenta m i l pese­
tas q u e Se g u a r d a b a n e n l a 
m i s m a . E l r o b o se d e s c u b r i ó 
a l a h o r a de e n t r a d a de los 
e m p l e a d o s a l t r a b a j o , d á n d o ­
se i n m e d i a t a c u e n t a a l a C o ­
m i s a r í a d e l C u e r p o G e n e r a l 
de P o l i c í a , que i n i c i ó l a s o p o r ­
t u n a s ges t iones p a r a e l des-
c u b r i m i e n t f o de l o s au tb re s d e l 
r o b o . 

Hoy, fiesta 
patronal del 
Ejército del Aire 

H o y , m i é r c o l e s , f e s t iv idad de 
N u e s t r a S e ñ o r a de Lore to , ce­
l e b r a r á s u f ies ta p a t r o n a l el 
E j é r c i t o de l A i r e . 

Con t a l m o t i v o , h a b r á a las 
once y media , en el a e r ó d r o m o 
m i l i t a r de V i l l a f r í a , una solem­
ne misa . 

Ya está aquí 
P E R E T 
el gitano ((pop)) 

P E R E T , el gi tano ya conocido 
en nuestra c iudad p o r su ya 
famoso anuncio de «Caba l l e ro» 
en Te lev i s ión , p o r el que le han 
dado cuat ro mi l lones de pese­
tas, que va a i n v e r t i r í n t e g r o s 
en la c o n s t r u c c i ó n de escuelas 
para n i ñ o s gitanos y po r sus 
innumerables discos archicono-
cidos en E s p a ñ a , «Una l á g r i m a 
c a y ó en la a r e n a » , «El gi tano 
fino filipino», « G u a r d i a » , « A m o r 
a todo gas» , «Que no l a llames 
B e l é n , Belén» . . . y otros muchos 
cuya popu la r idad rebasa ya 
nuestras fronteras para invad i r 
toda l a A m é r i c a Hispana, llega 
a Burgos d e s p u é s de haber ga­
nado en r e ñ i d í s i m a c o m p e t i c i ó n 
el « P r e m i o N a r a n j a » de la can­
c i ó n , e l m á s preciado g a l a r d ó n 
de las «Moches del s á b a d o » de 
T .V.E . , para hacemos p a r t í c i ­
pes del é x i t o alcanzado en el 
cine en su p r i m e r a p e l í c u l a , 
«AMOR A TODO GAS», acom­
p a ñ a d o de ar t is tas tan destaca­
dos como F lor inda Chico, An­
t o n i o Casal, J o s é Sazatorni l «Sa-
za», Femando Sancho, la joven 
y nueva reve lac ión Nieves Na­
var ro , compet idora de Sara M o n -
t i e l , Xan Das Bol.-s y sus dos 
gitanos T o n i y Joanet, que ga­
rant izan una comicidad de car-
cajadas y el deleite de sus me­
jores canciones «pop» , con sus 
originales rumbas gitanas. 

La EMPRESA D E L GRAN 
TEATRO, pendiente siempre de 
ofrecer las pr imic ias de las mas 
recientes novedades, a n t i c i p á n ­
dose a las m á s grandes capi­
tales, no ha dudado en contra-
tar la para b r i n d á r s e l a a todo 
p ú b l i c o p o r ser las canciones 
de PERET del gusto de todos 
g|n excepc ión y su pe l ícu la 
«AMOR A TODO GAS» contiene 
argumento , i n t e r é s , gracia y r i ­
sa de carcajadas, como ingre­
dientes complementar ios para 
conseguir el agrado de todos los 
espectadores. 

N O T I C I A ' - a 

L O C A L E S 

d o : e l c a m i ó n , l a g r ú a , e l coche, 
e l t r i c i c l o , e l b a l ó n , e l « fue r t e» , 
e l « m e c a n o » y t an tos o t ros j u ­
guetes que, en seguida p e d i r á n 
que les t r a i g a n Sus Majestades 
de Or ien te . 

Pero antes de que venga l a 
esperada fiesta de los n i ñ o s y... 
de los mayores, observen, obser­
ven ustedes c ó m o te ext iende 
por todas par tes l a exuberante 
o r n a m e n t a c i ó n n a v i d e ñ a de los 
comercios. H a y ciudades euro­
peas en las que los M u n i c i p i o s 
se ade lan tan y en estas fechas 
a p r e s u r á n d o s e a ofrecer y a el 
f a n t á s t i c o hechizo de las i l u m i ­
naciones n a v i d e ñ a s , con arcos, 
estrellas y á r b o l e s de la m á s 
avanzada t é c n i c a y de exquis i ­
t o gusto. 

P o r a q u í no corremos t an to , 
mas los p repa ra t ivos e s t á n en 
m a r c h a y todo hace creer que 
n o p a s a r á n muchos d í a s s i n 
que la luz de l a N a v i d a d a l u m ­
bre muchos de nuestros paseos 
y de nuestras calles. 

Se considera i nminen te l a re ­
s o l u c i ó n del ú l t i m o concurso de 
beneficios del «Po lo» de Des­
a r r o l l o i n d u s t r i a l y es posible 
que, casi a l m i s m o t i empo , se 
convoque u n nuevo concurso. 

H o y , Bu rgos e s t á m e j o r pre^ 
pa rado que hace cinco a ñ o s y 
t odo hace pensar que las i n ­
dus t r ias que sean a p r o b a d a s 
v e n d r á n a c o n t r i b u i r a robuste­
cer l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n burga­
lesa. 

A v a n z a n m u y depr i s a l a s 
obras de c o n s t r u c c i ó n de l a po­
l i c l í n i c a de la Cruz R o j a , en 
te r renos de « E l P l a n t í o » , p r ó x i ­
mos a l campo de f ú t b o l . Y a se 
aprecia e l v o l u m e n que v a a 
tener e l moderno edifpi*) y re­
cordamos a este re$?ecb/ que 
los c imien tos e s t á n | » e ^ f t » d o 9 
p a r a fu tu ras ampl iac iones . 

¿ P o r q u é ahora la b e n e r t i é r i -
t a C r u z Ro ja E s p a ñ o l a no se 
decide a a m p l i a r unas cuantas 
p lan tas m á s ? S e r í a magnif ico. 
C ie r to que h a b r í a de suponer 
u n m a y o r gasto, pero creemos 
que el p rever e l f u t u r o con v i s ­
t a no demasiado de á g u i l a , 
c o n s t i t u i r l a u n a d e c i s i ó n p lau­
sible . 

¡ A d e l a n t e ! 
—o— 

P r o n t o a las 300 v iv iendas 
munic ipa les que se cons t ruyen 
en t re t i a m o n a l y V i l l í m a r , v a n 
a seguir otras 250 p r o m o v i d a s 
por l a O b r a s indica l del H o g a r , 
l o que h a r á que u n a de las zo­
nas has ta a h o r a casi o lv idadas 
de l a cap i t a l , se t r ans fo rme en 
impor t an te s p o l í g o n o s residen­
ciales. 

A ve r s i el Servic io m u n l c l -
pal izado de Autobuses urbanos 
i nc luye en sus nuevas l í n e a s es 
t a o t r a de nueva c r e a c i ó n que 
s e r á rea l idad, seguramente, a 
fines del p r ó x i m o a ñ o . 

—o— 
E n plena calle de V i t o r i a ( p r i -

m e r t r a m o ) h a y una fuga de 
agua desde hace va r ios d í a s . 

Confiemos en que los t é c n i c o s 
del Servic io de Aguas l a cor ta­
r á n inmedia tamente . 

Martinillos 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e el d í a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n en el Reg i s t ro c i ­
v i l las siguientes inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : R a ú l Conde P é ­
rez, L a u r a L u i s a A m i g o A r c h i a -
ga, N u r i a D i e z Sá iz , M a r í a R o ­
sa F e r n á n d e z Lozano, J o s é L u i s 
Be l lo Paredes, M a r í a de l a V e ­
ga Campo R i v a s , J e s ú s L ó p e z 
Negrete , R a ú l Marcos L ó p e z , 
Car los S á n c h e z M u ñ o z , M a r í a 
Ca rmen L ó p e z L ó p e z , V i c e n t e 
R o d r í g u e z M a r t í n e z , M i g u e l A n ­
ge l P e ñ a l v e r Blanco e I g n a c i o 
R a ú l G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u l i á n C l -
dad Poza con d o ñ a M a r í a C o n ­
c e p c i ó n Nebreda M a r i ñ a , m a ñ a ­
na, a las once, en L a A n u n c i a ­
c i ó n ; don Conrado Vi l l egas T o ­
r r e con d o ñ a Eudos i a del P r a d o 
Lezcano, hoy a l a una, en San 
Lorenzo ; don Pedro Narganes 
Cuesta con d o ñ a M a r í a del Car ­
m e n E r r o G a r c í a , m a ñ a n a , a l a 
una, en San Lesmes. 

Defunciones : Ca ta l ina G o n z á ­
lez Alonso, de Qu in t ana de V a l -
delucio, 80 a ñ o s ; L u i s G a r c í a 
L ó p e z , de Burgos , 45 a ñ o s ; Sal ­
vador Sanz S á e z , de Burgos , 15 
meses. 

celebrados p o r 
canso del a lma 

el eterno des-
del finado. 

teo 
n a l 

Lazcano, B a r r i o de Gamo-
- V i t o r i a , 16, y Lab rado r , 

Z a t o r r e , 1. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A l 1.500 M U K K I S 600 s 

sábado « 

D e l 
r respondien t 

C O N g r a n solemnidad 
moro ayer en ^ 
l a f ies ta de la - ci 
C o n c e p c i ó n . E n 
e l Prelado de la 
l a b e n d i c i ó n p a n a r T 
l a misa de p o n t ¡ f i c . a 7 ^ 

C o l e g i o ^ 
^ uz Roja, "•fr­

eí pueblo de a , 
ha sido inaugurado sou 011 
mente e l nuevo g r u ^ ' ^ ' 
l a r , con dos e s p l é n i S ^ 
cales pa ra n i ñ o s y rúñl ^ 
p á r r o c o , que a c t u ó en i f l ^ 
d ic ión , of ic ió asimismo e^f" 
e n t r o n i z a c i ó n del Sagrado r 
r a z ó n de J e s ú s . C,>-
L A tempera tura máxima a 
ayer fue de 6,0 y la m S ? 
uno bajo cero. ^ d e 

actos patronales * fim 
Infantería, el ColegioT111 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
1NTERNACI0NM 

Guillermo \ ú k ú 
e s p e c i a l i d a d 

m l c r o l e n t l U a s 
E s p o l ó a 30 

14 DICIEMBRE 

A PAMPLONA 
a a n i m a r a l B u r g o s C . F 

A V I T O R I A -

A R A C A 

J u r a d e b a n d e r a 

A VALLAD0LID 
a v i s i t a r l a m a g n a e x ­
p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i ­
v a d e l V C e n t e n a r i o E e -
yes C a t ó l i c o s . 

A M A D R I D 

F I N D E S E M A N A 
S a l i d a s á b a d o , 3 t a r d e . 

V I A J E S C L U N I A 

ma . 
V . G . B . m . Pa lo -
25. T e l f . 206633. 

se precisa en Colegio M e n o r de 
Juventudes. Avenida de l Gene­
r a l V i g ó n . 

Presentarse de 5 a 7 de la 
ta rde . 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
E n e l sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas e l n ú m e r o 613 y 
con 125 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 13. 

V I T O R I A -
A R A C A 

JURA D E B A N D E R A 

D O M I N G O , D I A 14 

Viajes Aralar 
G. A. T. 128 

Calera, 5. T e l é f o n o 202053 

¡ATENCION! 
V e n t a 

de p i s o s 
s i n i n t e r m e d i a r i o s , zona G a ­
m o n a l , j u n t o P l a s t i m e t a l . — 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 200591. 

B E R L I T Z IDIOMAS 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 3 

ESPAÑOL I N G L E S 
FRANCES 

L A V A D O R A S SUPERAD 
T O M A T I C A S 

GRANDES DESCUENTOS 

RADIOLANDIA 
C A R D E N A L SEGURA, ü 

C : • -TITUD, — La esposa, h i ­
j a y d e m á s f a m i l i a de don Mal-
t í a s E l v i r a E l v i r a , fallecido el 
pasado d í a 6 (Q. E . P. D . ) , 
agradecen a cuantas personas 
asistieron a l en t ie r ro y funeral , 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Camarero , Moneda , 14; Or tega 
I ñ l g u e z , Ñ u ñ o Rasura , 12; M a -

A ñ o tras a ñ o se va estre­
chando el cerco a l monstruo 
d e s c u b r i é n d o t e y a t a c á n d o l o 
Dios q u e r r á que podamos ce 
r r a r l e y vencerle, pero para 
el lo es necesaria v u e s t r a 
ayuda. 

Asoc iac ión e s p a ñ o l a de L U ­
C H A CONTRA E L CANCER 

R E C U E R D E Q U E A P A R T I R D E H O Y 

y ~ « i G R A N T E A T R O 

I 
H 
i 
5 

i 

H 

i : 

é H A Y " Q U E V E R A 

V E A L E h a c e r d e t a d o 

5M0R A T 0 D 0 G A S 

FERNANDO SANCHO JUEVES NAVARRO 

E R E T E L A R T I S T A M A S P O P U L A R D E L A Ñ O . 
E L G I T A N O " P O P " E N S U P R I M E R A Y E X T R A O R ­
D I N A R I A P E L I C U L A . 

P R E M I O " N A R A N J A " D E L A C A N C I O N E N " L A S N O C H E S D E L S A B A D O " 
D E T V E . 

U N F I L M E N B E L L I S I M O E A S T M A N C O L O R H E C H O D E E X P R O F E S O P A R A 
Q U E V D . R I A Y SE D I V I E R T A A T O D O G A S . 

Funciones: 5,15, 7,45 numerada y 10,45 noche. — Autorizada todos los p ú b l i c o s 

E X P O S I C I O N J U G U E T E S 

C A M P O G R A N D E S A L M A C E N E S 

Tercera planta 

AVENIDA [ m a ñ a n a 
H U ü G U R m DE1TOBD-AO 

C O N E L U L T I M O Y M A S A V A N Z A D O S I S T E M A DE 

L A C A S A " P H I L I P S " L A N Z A D O A L MERCADO 

S O N I D O E S T E R E O F O N I C O 

S E I S P I S T A S M A G N E T I C A S 

Con la espectacular superproducción 

C A R T E L E R A DE 
ESPECTACULOS 

• 
* 
* 
• 
• 

A V E N I D A . - Hoy , 5,30. 
7,45 y 10,45. U l t i m o d í a . 
Excepcional estreno. «La 
espalda contra el m u r o » 
(3) . S u p e r p r o d u c c i ó n «Me­
t ro» . David Me Ca l lum. 
Inteligencia, valor , astucia 
y sangre f r ía en u n f i l m 
apasionante. Mayores de 
18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . — 3.15, 
7,45 y 10.45. D i v e r t i d í s i m o 
estreno con Louis de Fu­
nes, Genevieve Orad , Clau-
de Gensac. «El gendarme 
se ca sa» (2) . Tolerada me­
nores. 

COLISEO. - H o y . de 4 
a l (pases 5,30, 7,45 y 
10,45). U l t i m o d í a . Estreno 
cumbre . La p e l í c u l a de la 
semana. «Gunn» (3 R ) . Be­
llezas, mujeres maravi l lo­
sas, peligro, a cc ión cons­
tante y humor . ¿ S e pue­
de dar m á s ? Mayores 18 
a ñ o s . 

CONSULADO. - Hoy , 
emoci o n a n t e estreno, 
tCerco de t e r r o r » (s. c ) . 
Con Liber tad Leblanc y 
Tony ICcndall. La h is tor ia 
de una venganza c ien t í f i ­
camente perfecta. East-
moncolor . Sesiones: 5,30. 
7,45 y 10.45. (Mayores 18 
anos). 

CORDON. - 5, 7.45 y 
10.45. Estreno de u n f i l m 
que jus t i f ica se clasifique 
al cine como s é p t i m o ar­
te; «Desde la t é t n v a » 
( 3 R ) . S c o p - c o l o r . Paul 
N e w m a n y Joanne Wood-
w a r d . N o c r e í a n en el 
amor pero... lo buscaban. 
Me jo re s 18. 

COYA. - Hoy, regoci­
jante estreno. «El bolero 
Je Raque l» (s. c.) coo ei 
—«Oscar» al mejor direc­
tor—. Technicolor. R^J0 -
inconfundible Mario Mo­
reno «Caot in f I a s». 1»° 
hombre que no safe na­
dar , es salvavidas! iLorr»-
co! Para partlre6 dc 
Sesiones 530. 7.45 y 10.45 
Todos los púb l icos . 

GRAN TEATRO. - Hoy. 
a las 5,15, 7,45 (numerada' 
y 10,45 noche, estreno ex­
t raord inar ia . Por P^eerta 
vez en l a pan/alla P ^ V 
E l a r t i s ta de la POPu'a" 
dad en « A m o r a todo gas 
(2) . Eastmancolor. U n l i i ^ 
hecho de exprofeso para 
que V d . r í a . Autorizada-

R E X . - H o y . d e 4 a l O Q 
Memorable doble, de 
t i u a c i ó n de f f l f 0Nlarion 
s e d u c t o r e s » ( 3 / ^ y 
Brando . David ^ ' f J 
« E d d i e , el S W * 1 * * d 
Con Eddie Constantine-
rey del p u ñ e t a z o . Majo» 
18 a ñ o s . . 

T I V O L I . - * & J * ¿ 
10.45. 2.» semana ^ 
t a l ! de la n iá s audaz ^ 

día QUC 
«EJ 

l í en l a del eme 
Nadie olvida el 
d e s c u b r i ó el ^ ^ ] m & 
g r a d u a d o » (4). U O - P » ai 
M i k e Nichols. 'OgL^o-
m e j o r director. 
l o r . Mayores l»-
C A L I F I C A C I O N 

! , n i ñ o s ; *. *-rTe* 
& 

U a ñ o s ; 3. m a y o r * ^ 
a ñ o s ; S-K, ^ ¡ o r e s 

años, con 
nte peUgrros* gravcmeJ 



Vllércoles-
I D d e D i c i e m b r e <fe D I A R I O D E B U R G O S a 

aNTCHA E S C A S T I L L A ! 

xvn E L M I S T I C O Y E L L A D I N O 
Por Fray Valentín de la CRUZ. O. C. D. 

4 . v Juan de la Cruz, el San-
0 *¡L carmelita, es una de las 
0 I r í a s m á s l í m p i d a s de la 

f v de E s p a ñ a , cuya pre-
I ^ í siempre es actual . H i j o 
^ «ira meseta a u p ó su fi-
iK DU las m á s altas cumbres 
^ Misticismo para el que 
^1 . ^ U i e l o azu. y t i e r r a 
fasti»- Dresenta u n marco 
,ustera— y 

^ hombres solemos desco-
Imos con frecuencia. San 

de la Cruz es una de las 
tona l idades m á s desconoci-
^ «nr el hombre al que cah-
f i o s «de la calle». Fuera de 
Bca J^dios espirituales y cien-
"* -Jos que el Santo ha 

b a l i z a d o - se imaginan a 
P frav Juan r í g ido e inasequi-
ÜÜ. Un Santo de zurriagos, de 
L i v a s y de nadas. Su con-

MMn de mís t i co agrava aun 
ác esta de fo rmac ión , pues lo 
.mereen en una nube lejana 

5! fantasmagorías e I r rcal ida-
j!. sin n ingún contacto con 
¡uestra pobre Humanidad . 

v sin embargo, nada m á s 
•nexacto. San Juan de la Cruz 
'cierra en su persona cuanto 
de cálido, paternal , sonriente 
ouede caber en un c o r a z ó n . Su 
{emura -esa cond ic ión de los 
amores puros— hacia los h o m ­
bres y las cosas es exquisita 
e inconmensurable. Como San 
Francisco, fray Juan se siente 

1 .amano de todos los seres y 
aquellos que, como los hombres , 
más le punzaron, recibieron m á s 
crecidamente de él su regalo de 
versos y de rosas. Leed sus 
poemas, flor de la p o e s í a caste­
llana; repasad ;u vida. . . 

Para demostramos c u á n hu­
mano era fray Juan yo he em­
parejado al m í s t i c o y al ladi ­
no... Quiero ver, de acuerdo con 
el Idioma, en el ladino a esa 
persona que entre sus cualida­
des humanas cuenta con una 
afortunada mezcla de astucia y 
sagacidad, sin ser p icaro n i 
pillo. Esa cualidad del hombre 
inteligente al que es dif íci l sor­
prender en ninguna inocentada, 
porque su ciencia y experiencia 
le Indican que debe veni r cuan­
do los demás vamos. In tencio­
nadamente he s e ñ a l a d o esta 
condición de buen ladino para 
garantizar —como v i r t u d ex­

trema— eso que l lamamos «hu­
m a n i s m o » , entendiendo por t a l 
ese conjun to de condiciones, al­
gunas m í n i m a s , que hacen del 
hombre un ser p r á c t i c o , detallis­
ta y eficiente. 

N o hay n i n g ú n conflicto en­
t re las altas esferas de la Mís­
t ica y las p e q u e ñ e c e s p r á c t i c a s 
humanas. N o se repugnan el 
m í s t i c o y el l ad ino . La M í s t i c a 
no es u n estado permanente. La 
M í s t i c a vive de la l i b é r r i m a vo­
lun t ad de Dios que «sop la don­
de quiere y como q u i e r e » . E n 
el gobierno de las cosas y de 
las almas Dios a c t ú a a t r a v é s 
de las l lamadas «causa s segun­
dase; en la M í s t i c a l o hace é l 
directamente. A q u í es como u n 
jefe de Estado que se reserva 
para s í la cartera de un Minis ­
te r io , ios puede elevar a la ca­
t e g o r í a de M í s t i c o a l i nd iv iduo 
m á s inesperado. E n la p r á c t i ­
ca no suele acontencer a s í y 
existe un «cl imax» p rop ic io pa­
ra estos f e n ó m e n o s de la volun­
tad d iv ina . 

E l M í s t i c o , po r serlo, no pier­
de el sentido exacto de las co­
sas. N o es u n ser permanente­
mente abstracto, s o ñ a d o r de en­
cantos y cazador de estrellas. 
Creo que fue D'Ors (Don Euge­
n i o ) quien San Juan de l a 
Cruz no p o d í a haber sido Mís­
t i co porque h a b í a sido conse­
j e r o de la Orden. Por l o v i s to , 
para D'Ors h a b í a una incom­
pa t ib i l idad entre las minucias 
lenguleyas del Consejero y los 
vuelos del M í s t i c o . N o . San 
Juan de la Cruz fue . u n gran 
m í s t i c o y u n g ran consejero, 
como se puede ser m í s t i c o y 
d i rec tor de Banco, m í s t i c o y ca­
p i t á n de c a b a l l e r í a . . . 

San Juan de la Cruz no só ­
lo fue consejero general de su 
Or,:len. Fue enfermero y eba­
nista, a lbañ i l y cocinero, admi­
n i s t rador y t ro tacaminos . . . Co­
n o c í a el m u n d i l l o ese s in fon­
do de letrados, notar ios , pleitos 
y jueces, cuya m a r a ñ a enreda 
a] m á s astuto. Asumido por el 
rap to m í s t i c o «se t r a s p o n í a y 
h a c í a t r a s p o n e r » , como afirma­
ba de él Santa Teresa y se abs­
t r a í a de lo ter reno y mater ia l ; 
en sus meditaciones ordinar ias 
analizaba su p r o p i o proceso en 
beneficio de las otras almas. 

que eso son sus l ib ros . 
Pero en la vida p r á c t i c a , en 

las m i l peripecias de la v ida , 
su a lma endiosada dejaba s i t io 
a la sagacidad de los hombres 
inteligentes y hasta a l ladinis-
m o de aquella astucia que se 
nos recomienda en el Evange­
l i o . Baste con re fe r i r dos epi­
sodios de su vida: 

L a h i s to r i a de la c á r c e l de 
f ray Juan. los mot ivos po r los 
cuales le encerraron y el t ra­
t o que r e c i b i ó son comentar io 
sabido. L o que no se conoce 
tan perfectamente es la hab i l i ­
dad usada p o r el Santo para 
fugarse. Nada de mi lag r i tos . E l 
finísimo y a b s t r a í d o poeta que 
en aquella c á r c e l toledana ha­
b í a compuesto filigranas l í r i ­
cas, cuando d e c i d i ó escaparse, 
a p l i c ó a su in ten to unos cono­
cimientos sorprendentes. N o lo 
hicieran t an bien Luis Cande­
las o el « T e m p r a n i l l o » , compa­
rando solamente este episodio, 
claro, entre tan diversos per­
sonajes. 

L o que no p o d í a hacer el San­
to era quedarse a m i t a d de ca­
m i n o ; f ru s t r a r su hu ida por 
un e n d e c a s í l a b o o u n v e r s í c u ­
lo de Brev ia r io . Los á n g e l e s le 
d a r í a n la r a z ó n pero no le sa­
c a r í a n en volandas de la cá r ­
cel , pues los á n g e e s no t ienen 
manos... Fray Juan l o m e d i t ó 
cabalmente: af lojó con caute­
l a los t o rn i l l o s del candado... 
m i d i ó con u n h i lo , atado a una 
piedreci ta . la a l tu ra de la pa­
red ; c o n v i r t i ó en t i ras una man­
ta r a í d a ; a p r o v e c h ó el candi l 
para hacer u n fije con que u n i r 
la soga improvisada al marco 
de la ventana.. . Y luego espe­
r ó . . . 

E n la espera s i n t i ó l á s t i m a 
del He rmano que l o custodiaba, 
sobre el cual c a e r í a e l peso de 
l a ley a l fugarse el preso y le 
r e g a l ó u n Cruc i f i jo , buen con­
suelo para el religioso que de 
verdad l o sea. 

Y . llegada la noche a g o s t e ñ a , 
f r ay Juan e m p u j ó l a puer ta ; se 
des l i zó entre dos h u é s p e d e s que 
en la a n t e c á m a r a d o r m í a n y uno 
con s u e ñ o l igero. . . H i z o u n ha­
t i l l o del h á b i t o , para no em­
barazarse y l o a r r o j ó al suelo. 
A t ó l a soga de manta , se san­
t i g u ó . . . y a l v a c í o . . . 

P a f e d ó m i l a g r o l o que fue 
c á l c u l o perfecto. Nadie l o hu­
biera pensr.do en aquel fraile­
c i l l o d i s t r a í d o y menguado. Qui­
so ser santo y lo fue; poeta y 
lo c o n s i g u i ó ; as tuto y b u r l ó a 
los que p a r e c í a n m á s que é l . . . 
Tenia intel igencia y human idad 
para todo . 

Hay o t r o episodio l leno de 
co lo r y con algo de picaresca 
tan frecuente en la sociedad es­
p a ñ o l a , aunque sea religiosa. 
E r a antes de las Navidades y 
una amis tad r e g a l ó a fray Juan, 
P r i o r de l a Casa, unas cajas 
de m e m b r i l l o en dulce. E l Santo 
las e n t r e g ó a l Pa.' .e adminis­
t r ado r para que las guardase 
y u n d í a , ya en las fiestas pas­
cuales, e l Santo quiso y dis­
puso regalar a sus frailes con 
postre de dulce de m e m b r i l l o . 
E l Padre admin i s t r ador fue po r 
las cajas y vo lv ió con l a s o í -
presa de que las benditas ca­
jas h a b í a n desaparecido... E n 
l a Comunidad h a b í a , p o r l o 
v is to , u n f ra i le cuyo defecto do­
minan te era e l dulce de mem­
b r i l l o y se h a b í a reservado el 
postre.. . — N o se preocupe. 
Vues t ra Paternidad — d i j o el 
Santo Prior— vaya a l a celda" 
del Padre T a l . que en el a l f é i za r 
de l a ventana e s t á l o que queda 
del m e r b f i l l o . . . 

A s í fue. Se r e c u p e r ó y repar­
t i ó cuanto quedaba de dulce. 
Me cuesta creer que el S e ñ o r 
r e v e l ó a fray Juan en u n éx ta ­
sis d ó n d e estaba el m e m b r i l l o . 
E l Santo era de los q ü e v e í a n 
s in m i r a r ; l e í a en los m á s m í ­
n imos detalles y acertaba... Lue­
go e l don del silencio y de la 
car idad . Porque a l re l ig ioso 
ese dulcero no l o c a s t i g ó . . . Pa­
sadas las Navidades p i d i ó u n 
p e r m i s i l l o y el Santo aprove­
c h ó la o c a s i ó n pa ra afearle su 
v i c i o y n o l e c o n s i n t i ó e l capr l -
c h i l l o . 

As í fue este Santo colosal . 
« M á s d i v i n o cuanto m á s huma­
no y m á s h u m a n o cuanto m á s 
d iv ino» . . . U n M í s t i c o admirab le 
y u n lad ino s i m p á t i c o cuando 
la o c a s i ó n y l a verdad l o re­
clamaban. 

P r ó x i m o comenta r io : 
X V I I I . — « C A S T I E L L A F A Z E 

H O M E E LOS G A S T A . 

NAVIDAD Y REYES MAGOS, A LA VISTA 
L o s j u g u e t e s p a r a l o s n i ñ o s d e h o y 

L o s n i ñ o s d e n u e s t r a é p o ­
ca, c u a n d o j u e g a n , n o s ó l o 
se d i v i e r t e n , s ino q u e , a l m i s ­
m o t i e m p o , se i n s t r u y e n cas i 
s i n darse c u e n t a . 

L o s j u g u e t e s q u e v a n a t e ­
n e r este a ñ o , e n las f iestas de 
N a v i d a d o de los Reyes M a ­
gos, n o p r o c e d e n ú n i c a m e n t e 
de su p r o p i o p a í s , s ino d e l 
M u n d o e n t e r o . L o s Es tados 

• U n i d o s , e l J a p ó n , I t a l i a , 
H o n g - K o n g , F r a n c i a , E s p a ñ a , 
A l e m a n i a , I n g l a t e r r a e i n c l u ­
so l a s " d e m o c r a c i a s p o p u l a ­
re s" y C h i n a e s t á n r e p r e s e n ­
t a d o a c t u a l m e n t e e n e l m e r ­
cado j u g u e t e r o . 

S i b i e n los j u g u e t e s a n i m a ­
dos, v e r d a d e r a s m a q u e t a s a l ­
t a m e n t e pe r f ecc ionadas , s i ­
g u e n s i endo e l c e n t r o de i n ­
t e r é s y d e l a m o d a , n o son , 
s i n e m b a r g o , l o s ú n i c o s . L o s 
f a b r i c a n t e s h a n s ido sens i ­
b l e s a l g r i t o de a l a r m a d e 
lo s p s i c ó l o g o s y e duc a do re s 
q u e acusan a los j u g u e t e s d e ­
m a s i a d o c o m p l e t o s de n o es­
t i m u l a r e l e s p í r i t u c r e a d o r y 
l a i m a g i n a c i ó n de los n i ñ o s . 

E l a ñ o 1969 p u e d e dec i rse , 
pues , q u e se c a r a c t e r i z a p o r 
l o s j u g u e t e s q u e " n o h a c e n 
n a d a " , los au tos q u é h a y q u e 
e m p u j a r o a r r a s t r a r p a r a q u e 
c o r r a n , las m u ñ e c a s i n m ó v i ­
les, m u d a s , y q u e l a n i ñ a 
p u e d e t r a t a r c o m o e l l a q u i e ­
r a , s i n c u i d a d o especia l . G r a ­
cias a e l los , e l n i ñ o se c o n ­
v e r t i r á de n u e v o e n e l m a g o 
que da v i d a a su j u g u e t e . 

E n t r e l a s novedades de es­
t e a ñ o c i t e m o s los a n i m a l e s 
h u m o r í s t i c o s , como , p o r e j e m ­
p l o , u n a f a m i l i a de leones e n 
l a q u e cada m i e m b r o t i e n e 
u n a m i r a d i f e r e n t e ( e l p a ­
d r e , f e roz ; l a m a d r e , t i e r n a , 
y l o s cachor ros , t r a v i e s o s ) o 
u n "basset" q u e a n d a sacu­
d i e n d o l a cabeza y m o v i e n d o 
l a co la , y q u e s ú b i t a m e n t e 
se d e t i e n e con a i r e o b s t i n a d o . 
Es r e a l m e n t e i r r e s i s t i b l e , so­
b r e t o d o c u a n d o l a d r a . S u 
v e r s i ó n " s o f i s t i c a d a " es u n 
c a n i c h e b l a n c o , m u y a r i s t o ­
c r á t i c o y de m i r a d a a l t a n e r a . 

PROFESION: DETECTIVE RUIDO 
ti Los norteamericanos estudian la 

posibilidad de eliminar el ruido de 
los aviones, ante la imposibilidad 
de eliminarlos a ellos 

Algunos técnicos aseguran que el 
«Concorde» no podrá volar sobre los 
EE. UU. por ser «demasiado ruidoso» 

i* Se hace apremiante encontrar una 
solución. Si no, en vez de casas 
habrá que construir más manicomios 

Por Emilia BOADO 
(De los Serv ic ios especiales de l a Af fenc ia " E f e " ) 

faf" 61 a e r ó d r o m o experimen 
t i ' 7 East Haet ford (Connec 
miP 86 haT1 instalado dieci 
^eve torres m e t á l i c a s y 
tre í800 / conos disimulados en-
han frboles. en cuyo in t e r i o r 
^ coocado m i c r ó f o n o s que 
nido! sonidos, los ultraso-
oído! y, os infrasonidos. Estos 
atenri* t rón icos e s c u c h á n con 
reart^ el nienor ^ i d o de los 
"gtores y aviones. 

siste ^abaj'0 de los t é c n i c o s con-
su i J r e.studiar y comprender 
tos a"8113^' el Que hablan es-
bad0s ,ratos donde quedan gra-
Muci^08 sonidos y buscar una 
„. UOn Para h a / w w ^« 
-'taojes. 
bsUl2ánd.0se en su veredicto 
"os h^eC!?Ilstas norteamerica-
de» no dlcho que el «Concor -
^bre i«SerÍ autorizado a volar 
6,1 realS5 í ^ d o s Unidos, pero 

^ i a a ú ninguno de los avio­

nes que se han inventado se­
r í a n aceptados p o r los calcu-
dores e l e c t r ó n i c o s de East Haet­
f o r d . 

M I L L O N E S D E PERSO­

NAS E S T A N H A R T A S 

D E LOS RUIDOS :—: 

El M u n d o e s t á cansado de so­
por ta r los cada d í a m á s cre­
cientes decibelios. Las personas 
que viven cerca de los aeropuer­
tos, estaciones de f e r roca r r i l , 
o bajo los trayectos regulares 
de los jets . . . todos sufren las 
consecuencias de los adelantos 
de la Ciencia. 

Cada vez hay m á s gente aglo­
merada en las ciudades. E l que 
m á s y el que menos tiene co­
che, apor tando su g ran i to de 

Los norteamericanos no quieren que el « C o n c o r d e » vuele sobre sm p a í s , s e g ú n los t é c n i c o s , re­
sul ta demasiado ru idoso . — (Fo to CIFRA) 

arena a l r u ido . Así cada d í a hay 
m á s t ras tornos nerviosos y fisio­
lóg icos . Los psiquiatras hacen 
negocio redondo y las plazas 
en las «casas de s a l u d » e s t á n 
m á s disputadas. 

G R A V E T E S I T U R A : O 

LOS A V I O N E S O E L 

R U I D O :-

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
pARA SU SUCURSAL DE BURGOS 

P R E C I S A 

^aria de dirección 
Con experiencia en archivo, t aqu ig ra f í a , mecano­
graf ía y relaciones p ú b l i c a s , 'ndispensable conozca 
idioma f r a n c é s . 

ISTRAT!VO 
Para puesto de responsabil idad, olida fo rmac ión , 
dotes de mando en edad comprendida entre los 28 

AUXiij. a 35 a ñ o s -
R ADMINISTRATIVO (Mascul ino) 

Cultura general, c á l c u l o y n e c a n o g r a f í a , indispensa­
ble haber cumpl ido el se rv ic io M i l i t a r . 

l aJ^Hblr aABS0L,JTA RESERVA PARA COLOCADOS 
."to rio Bmano adjuntando fo togra f í a a m a ñ o arnet a «Depar-

fl^anadn 0na1'-
r8 reor íL1^4 ~~ BURGOS. Se d e v o l v e r á n as documentaciones 
d e s t í n ados-

0 Personal conoce este a n u n c l o l . CROC. N ú m . 2.036) 

Como a nadie se le ocur re su­
p r i m i r los aviones, hay que su­
p r i m i r el r u i d o y esta ac t iv idad 
se ha conver t ido en indus t r i a 
prometedora . 

La Boeing u t i l i za 300 ingenie­
ros pa ra reduc i r e l r u i d o pro­
ducido por el gigantesco «747». 
El los se ocupan solamente del 
a v i ó n en general. Mien t ras , la 
« P r a t t y Whi tney» , que const ru­
ye los motores , emplea 200 téc­
nicos en e l i m i n a r los ru idos 
procedentes de sus motores . 

L o m á s i m p o r t a n t e es saber 
de d ó n d e proviene el r u i d o y 
p o r eso se instalan m i c r ó f o n o s 
conectados con aparatos gra­
badores de al ta fidelidad. Las 
c intas son luego estudiadas de­
tenidamente p o r med io de fil­
t ros que extraen las diferentes 
frecuencias y ampl i tudes . A 
c o n t i n u a c i ó n los calculadores 
e l e c t r ó n i c o s en t ran en act ivi­
dad para descubri r el or igen del 
r u i d o en t odo momento y posi­
c i ó n de] a v i ó n . 

DOS CLASES D E R U I -

ta a ú n por descubrir l o m á s 
impor tan te el remedio. 

Todos los casos no son igua­
les, p o r eso es m u y comple jo 
t omar una d e t e r m i n a c i ó n . En 
un a v i ó n hay dos clases de r u i ­
do en par t i cu la r , el que pro­
ducen los motores y e l de los 
chorros de gases al chocar con 
las m o l é c u l a s de la a t m ó s f e r a . 

L o ideal s e r í a local izar e l r u i ­
do dentro del m o t o r y no de­
j a r l e sal ir . Es to se ha intenta­
do haciendo tapizar una parte 
de ellos o poniendo un revesti­
mien to que recuerda las plan-

D O :—: :—: :—: :—: :—: 

Cuando te rmina este dif íci l 
t raba jo de iden t i f i cac ión , fal-

VENDO PISO 
T o t a l m e n t e c é n t r i c o , 

e l egan te c o n c a l e f a c c i ó n , 
l l a v e e n m a n o , f a c i l i d a ­
des de pago. T r a t a r de 
9 a 10 y d e 1 a 2. Sr . I n ­
f a n t e . V i l l a r c a y o , 8, l . * 
i z q u i e r d a . 

chas de corcho que se colocan 
en las paredes y el techo. 

T o d a v í a queda por descubrir 
los « s e c a n t e s del r u i d o » de que 
hablaba Russel, au to r de la inso-
n o r i z a c i ó n del «747», que, al pare­
cer se t r a ta s implemente de ho­
jas perforadas de me ta l o c e r á ­
mica . 

De modo que a h í tenemos una 
nueva carrera , es tudiar pa ra de­
tect ive del r u i d o , una especie 
de agente secreto que v ig i l a las 
idas y vueltas de las ondas so­
noras. N o hay que desilusionar­
se antes de t iempo, pues hay 
ya antecedentes de que existe 
u n é x i t o probable, p o r e jemplo , 
los franceses, que han logrado 
c o n s t r u i r una m á q u i n a perfora­
dora de aire c o m p r i m i d o que es 
m u y silenciosa. 

La bata l la se ha entablado y 
el r e to e s t á en el a i re . L o ún i ­
co que hace falta es que nos 
s in tamos verdaderamente har tos 
y demos de una vez la bata l la 
final y consigamos una « s o n o r a » 
v i c to r i a sobre e l r u i d o . 

V e n d e d o r 
para a l m a c é n de maderas, edad 25 a 35 a ñ o s , carnet de con­
ducir , prefer ib le con experiencia en ventas. Solici tudes por 
escrito indicando referencias a l apartado de Correos nú­
mero 150. — LOGROSíO. Bajo referencia. — « V E N D E D O R » . 

Oficina de C o l o c a c i ó n Referencia n ú m e r o 16.115. 

Por CHARLOTTE RIX 
( D e los Se rv ic ios especiales de "Efe**) 

M U Ñ E C A S Y A U T O S , 

J U G U E T E S D E S I E M ­

P R E 

E n e l d o m i n i o de las m u ­
ñ e c a s , e l a ñ o 1969 se ca rac te ­
r i z a p o r l a g r a n v a r i e d a d de 
el las , de todas l a s t a l l a s y de 
t odos los t i pos , desde l a v e r ­
s i ó n m o d e r n a de l a m u ñ e c a 
de antes, has ta l a " n i ñ a " q u e 

u n coche l u n a r que , s i n t e ­
n e r e n c u e n t a las d i f i c u l t a ­
des d e l suelo, vence todos los 
o b s t á c u l o s . 

P a r a los m o t o c i c l i s t a s de l a 
" p r i m e r a edad" , ex i s t e u n a 
m o t o de m a t e r i a p l á s t i c a con 
pedales , a b s o l u t a m e n t e i r r o m ­
p i b l e y r o b u s t a . 

U n d i v e r t i d o c a m i ó n q u e 
se a b r e p a r a d e j a r s a l i r u n 
s u l k y de ca r re ras , c o n d r i v e r 
y caba l lo , u n c a m i ó n de c i r -

dos "de b i b l i o t e c a " , f i g u r a t í a 
n u e v o j u e g o de damas , c m -
c i g r a m a s basados e n l a c i f r t 
5, u n a f o r m i d a b l e b a t a l l a n a ­
v a l y u n a a v e n t u r a f i n a n c i e * 
r a . L o s j u g a d o r e s y a n o p o » 
d r á n c o n t a r c o n e l azar p a r a 
d i v e r t i r s e ; s ó l o l a i n t e l i g e n ­
c i a p o d r á hace r l e s g a n a r l a 
p a r t i d a . L a v e r s i ó n a c t u a l d e l 
a j e d r e z r e n u e v a i g u a l m e n t e 
este t r a d i c i o n a l j u e g o , s i a 

p e r d e r n a d a de s u aspecto 
m a t e m á t i c o y c i e n t í f i c o . 

E n e l d o m i n i o d e l o s j u e g o i 
p a r a d e s a r r o l l a r l a pac i enc ia , 
l a h a b i l i d a d y e l b u e n gus to 
d e los n i ñ o s m e n o r e s d e 18 
a ñ o s , l a v a r i e d a d es i n m e n s a 
y , a veces, son t a n i n g e n i o s o i 
q u e p u e d e n r e v e l a r u n a v o c a ­
c i ó n . L a m o d i s t a e n c i e r n e s 
p u e d e coser c o n u n a m á q u i n a 
e l é c t r i c a o h a c e r p u n t o c o a 
u n a m á q u i n a q u e hace v e r ­
d a d e r a s p iezas d e v e s t i r ; loa 
a p a r a t o s de l a ó p t i c a de p r e ­
c i s i ó n , e l m a t e r i a l de l a b o r a ­
t o r i o , l a c o n s t r u c c i ó n de u a 
a p a r a t o de r a d i o q u e f u n c i o ­
n a r e a l m e n t e , e l " m a k o - m a a * 
co t t e s " p a r a confecc iona r p e ­
r r o s y ga tos d i v e r t i d o s y m o ­
d e r n o s ( p a r a e l a u t o m ó v i l ú 
p a r a l a d e c o r a c i ó n d e u n a h a ­
b i t a c i ó n i n f a n t i l ) , u n j u e g o 
d e m o l d e s p a r a m o l d e a r los 
pe r sona jes de u n l i b r o de l a 
s e l v a y d i f e r e n t e s j u e g o s d e 
c o n s t r u c c i ó n de los cuales 

u n o , flexible y d e p o s i b i l i d a - » 
des i l i m i t a d a s , c o n v i e n e tan-* 
t o a los n i ñ o s como a las n i ­
ñ a s , c o n s t i t u y e n a lgunos de 
l o s m o d e l o s de 1969 " d o i t 
y o u r s e l f " ( " h á g a l o u s t e d m i s ­
m o " ) e n v e r s i ó n a l a escala 
d e los p e q u e ñ u e l o s . 

L A M U S I C A , M E D I O 

D E E X P R E S I O N 
4 

E l e lefant l to « B a b a r » , amigo de los p e q u e ñ o s telespectadores 
franceses e ingleses, es conocido en el M u n d o entero 

( F o t o C I F R A ) 

h a b l a , can ta , e s q u í a , b a i l a y 
p a t i n a , y " B a r b i e " , l a c é l e ­
b r e m a n i q u í s i e m p r e de ú l ­
t i m a m o d a . E n c u a n t o a l 
" b e b é " que t i e n e sexo, n i ñ o 
o n i ñ a , d e s p u é s de h a b e r s i ­
do m u y c r i t i c a d o y j u z g a d o 
escandaloso e i n m o r a l , este 
a ñ o h a o b t e n i d o e l p r e m i o 
a l m e j o r j u g u e t e de F r a n c i a . 

E n las ca r t as q u e los p e ­
q u e ñ o s e sc r iben a l P a p á N o e l 
o a l o s Reyes M a g o s f i g u r a ­
r á n s i e m p r e , e n cabeza, u n 
au to o u n c a m i ó n , u n g a r a j e 
o u n c i r c u i t o , c o m o p r i m e r a 
p e t i c i ó n . A l g u n o s p e q u e ñ o s 
p r i v i l e g i a d o s r e c i b i r á n u n b ó ­
l i d o q u e t i e n e u n a a u t o n o ­
m í a d e m a r c h a d e t r e s h o r a s 
y m e d i a y que , a n i m a d o p o r 
m e d i o de p i l a s , c o r r e a l a i n ­
c r e í b l e v e l o c i d a d de t r e s k i ­
l ó m e t r o s h o r a . O t r o s t e n d r á n 

co c o n l a s fieras e n las j a u ­
l a s y u n c a m i ó n de m a d e r a 
ca rgado c o n n n v e r d a d e d o 
j u e g o d e c o n s t r u c c i ó n , gus t a ­
r á n a l o s apas ionados d e l a s 
c u a t r o r u e d a s . 

J U E G O S C I E N T Í Í 1 C O S 

Y D E P A C I E N C I A : — : 

L ó s j u e g o s d e s o c i e d a d n o 
h a n desaparec ido , c o n t r a r i a ­
m e n t e a l o que c r e e n a l g u n o s . 
Es_ u n e r r o r pensa r q u e l o s 
n i ñ o s m o d e r n o s n o t i e n e n 
t i e m p o de j u g a r a esta c l a ­
se d e d i s t racc iones . P o r e l 
c o n t r a r i o , l a t e l e v i s i ó n y l a 
r a d i o les h a n dado U n n u e v o 
gus to p a r a las series de " j u ­
guetes r ac iona l e s " . E n l a v e r ­
s i ó n 1969 de l o s j uegos l l a m a -

R e u n i o n e s c o m o las q u e se 
h a n c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e 
e n los fes t iva les d e " p o p M u -
s ic" , é n I n g l a t e r r a y e n B é l ­
g ica , h a n c o n f i r m a d o l a i m ­
p o r t a n c i a de l a m ú s i c a e n l a 
v i d a de l o s j ó v e n e s . E n e f e c ­
t o , desde l a e d a d de 6 a ñ o s , 
e l n i ñ o de n u e s t r a é p o c a se 
s i en te fasc inado p o r e l s o n i d o . 
L o s f a b r i c a n t e s h a n c r e a d o 
u n a g a m a d e i n s t r u m e n t o s y 
apa ra tos qu© p u e d e n sa t i s f a ­
ce r y d i v e r t i r a l o s f u t u r o s 
a f i c ionados a l j azz . L a ú l t i ­
m a n o v e d a d es u n j u k e - B o x 
q u e t o c a t odos l o s discos q u e 
se m e t e n e n u n a r a n u r a p r a c ­
t i c a d a a ese efecto . 

P o d r í a m o s a ú n c o n t i n u a r , 
d u r a n t e h o r a s , d e s c r i b i e n d o 
l a i n m e n s a v a r i e d a d de j u g u e ­
tes y aconse jamos a los a d u l ­
tos deseosos de escoger u n 
j u g u e t e a d a p t a d o a l t e m p e r a ­
m e n t o d e l n i ñ o q u e d e n u n a 
v u e l t a p o r u n g r a n a l m a c é n 
y v i s i t e n l a s e c c i ó n r e s e r v a d a 
a los j ugue t e s . A s í p o d r á n e n ­
c o n t r a r l o q u e buscan c o n 
p l e n o c o n o c i m i e n t o de caus^ 
y , a l m i s m o t i e m p o , p a s a r á n 
u n b u e n m o m e n t o , y a q u e , 
e n cada h o m b r e y en c a d a 
m u j e r , l a i n f a n c i a no desa ­
pa rece j a m á s c o m p l e t a m e n t e . 

¡ C A M B I E ! 
C a m p o 6 r a n d e s A l m a c e n e s , fe Inv i t a a v i s i t a r e n s u 4.* p l a n t a l a 
n u e v a e x p o s i c i ó n d e " I m a g e n y S o n i d o " , c o n t o d o s l o s m o d e l o s 
d e l a a c r e d i t a d a m a r c a TELEFUf^KEN e n r a d i o , t r a n s i s t o r e s , e s ­
t e r e o f o n í a y t e l e v i s i ó n . 

A d e m á s , C a m p o c a m b i a r á s u v i e j o a p a r a t o p o r u n ú l t i m o m o d e l o 
c o n g r a n d e s f a c i l i d a d e s , 

sonido 

T E L E F U N K E N 

J U L I A N C A M P O 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o ^ S B U R G O S 

G R A N D E S A L M A C E N E S 



m A R I D D E , B U R G O S 

C A R I D A D ES DAR 
Y D A R S E 

JUZGUE m MISMO 
Por Carlos GARCIA DE LAS HERAS 

V i v i r C á r i t a s desde dentro es estar acosado constantemente 
por l a sorpresa, la generosidad, e l t emor a no l legar y la Div i ­
na Providencia. Pero no por separado, s ino t odo a la vez, en 
una mezcla de angustia y esperanza, de miedo y gozo, que es 
m u y dif íc i l sustraerse a su in f lu jo . E l hecho real que hoy les 
ofrezco es una muestra de l o que digo. Juzgue ü d . m i s m o . 

Hace unos d í a s , recuerdo que era u n martes p o r l a noche, 
u n Padre j e s u í t a me e n t r e g ó t ina car ta en la que sol ic i taban ayu­
da e c o n ó m i c o para una fami l i a necesitada en ext remo. E l m a n d o , 
u n hombre joven , h a c í a varios meses que estaba enfermo y no 
p o d í a t rabajar . La esposa, enferma t a m b i é n h a b í a padecido esos 
d í a s las acometidas de u n có l i co n e f r í t i c o , frecuente en e l la y 
l a p r o d u c í a v ó m i t o s y fiebre, p o r l o que se v io obl igada a guar­
dar cama a pesar de sus intentonas po r levantarse a hacer las 
labores de la casa. Los h i jos , siete —la mayor de doce a ñ o s — , 
no s a b í a n q u é hacer n i a q u i é n acudir . Llevaban dos d í a s sin 
comer y para co lmo t e n í a n pendientes de pago var ios recibos 
de la luz y h a b í a n sido comunicados a c o r t á r s e l a , s i no h a c í a n 
efectivas las 238 pesetas que adeudaban. Esta era su s i t u a c i ó n . 

E l Padre j e s u í t a g e s t i o n ó con « E l e c t r a de B u r g o s » el retraso 
del cor te de luz y « E l e c t r a « a c c e d i ó amablemente hasta que el 
caso se solucionase. C á r i t a s p o r su par te i b a a in ic ia r la publica­
c i ó n del correspondiente caso, cuando e l m i é r c o l e s —al d í a si­
guiente—, a las once de la m a ñ a n a aparece en el b u z ó n de Cá­
r i tas u n sobre blanco y a n ó n i m o conteniendo 3.000 pesetas y en 
el que el a n ó n i m o donante h a b í a escri to: « E s t e donat ivo d e s e a r í a 
fuese para una pobre madre de fami l i a que tuviese e l m a r i d o 
enfermo o viceversa. E n caso de no darse estas circunstancias 
se apl ique con toda l ibe r t ad pa ra l o m á s c o n v e n i e n t e » . Y firma: 
« E n memor i a de la S a n t í s i m a T r i n i d a d » . 

Todo se h a b í a solucionado de p r o n t o . Pero, ¿ y la angustia 
de la f ami l i a y la nuestra duran te la noche del martes, p o r re­
solver l o que p a r e c í a no tener s o l u c i ó n ? ¿Y la providente gene­
ros idad de é s t e a n ó n i m o que firmaba: cEn honor de l a S a n t í s i ­
ma T r i n i d a d » y que p a r e c í a como venido de e l la en e l momento 
m á s angustioso? 

Sí . V i v i r , en C á r i t a s es estar acosados constantemente p o r es­
t a generosidad providente ̂  magn í f i ca , pero t a m b i é n p o r el miedo 
a que el amor y la generosidad e s t é n dormidas en l o m á s pro­
fundo como « e s p e r a n d o esa mano de nieve que sepa a r r a n c a r l a s » 
de ese s u e ñ o de negligencia, indiferencia u o lv ido , mientras force­
jean una y o t ra vez las l lamadas de so l ic i tud , de ayuda y no 
sabemos q u é hacer n i d ó n d e i r para solucionarlas. N o s é . T a l vez 
sea que todo nos parezca poco para hacer el b ien , ayudando a 
quien nos necesita. O t a l vez sea que t o d a v í a , aun en este t iem­
po p r ó x i m o a la Navidad que llega, exista u n c i e r to e g o í s m o en 
muchos crist ianos. N o s é . Juzgue U d . m i s m o den t ro de s í . 

Ta l vez entonces comprenda nuestra p r i sa p o r hacer e l b ien , 
po r hacer que e l a m o r y la generosidad t r i un fen de una vez y 
para siempre sobre la mezquindad y las necesidades urgentes. 
Quizá entonces comprenda nuestra pr isa , nuestra angustia, nues­
t r o miedo y nuestra confianza i l i m i t a d a en la D i v i n a Providencia. 
Tal vez sin saberlo estemos confiando y aguardando que U d . sea 
esa Providencia. P i é n s e l o y juzgue Ud . mismo. Qu izá a s í se de­
cida a amar... 

Caso n ú m e r o 11. — Necesi­
tamos 5.500 pesetas para aten­
der a los gastos de enfermedad 
de u n muchacho, cuyo padre 
es v iudo y tiene o t ros tres 
h i jos , todos chicos, menores de 
14 a ñ o s . El los tienen que ha­
cerse las labores d j la casa. 
No tienen ingresos. Son de u n 
pueblo de nuestra provincia . 

T o d a v í a necesitamos 3.125 pe­
setas para solucionar e l caso 
n ú m e r o 10. Si han l e í d o el ar­
t í c u l o c o n f í o en que s a b r á n ser 
generosos. 
D O N A T I V O S D E L A PRESEN­

T E S E M A N A 
Para enfermos, 1.000 pesetas; 

para vergonzantes, 1.255 y para 
necesidades diversas, 2.500. Su­
man, 4.755. 

Para Biafra , 100 pesetas; pa­
ra el caso n ú m e r o 7, 635; para 
el caso n ú m e r o 8, 790 y para 
el caso n ú m e r o 10, 1.875. Su­
man, 3.300. 

A t r a v é s de la Caja de Aho­
r ros Mun ic ipa l , para el caso 
n ú m e r o 8, 300 pesetas. 

Ayer volvió a abrir 
sus puertas 
la Cocina de Caridad 

A y e r v o l v i ó a a b r i r sus puer­
tas l a Cocina de Car idad , dis­
puesta a r emedia r a cuantos ne­
cesitados so l i c i t en ayuda, a t r a ­
v é s de los s e ñ o r e s curas p á r r o ­
cos. 

D a r de comer a l h a m b r i e n t o , 
q u é be l l a ob ra de ca r idad , a l a 
que debemos pres tar nues t ra co­
l a b o r a c i ó n , generosamente, to ­
dos los burgaleses. 

R . 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS UR H O Y . 

h a T r a s l a c i ó n de la Santa Ca­
sa de Lorefo. — Ss. M e l q u í a d e s , 
p.; Eu la l ia . Ju l ia , vgs.; C a r p ó f o . 
r o , p b ^ Abundio , de.; Menas. 
H e r m ó g e n e s . E u g r a í o , Mercu r io , 
Gemelo, mrs.; Gregor io I I I . p.; 
Sindulfo , Diosdado obispos. 

M i t a de tercera clase y color 
morado de l U domingo de A d ­
vien to . 

S A N T O k O t MAÑANA 

Ss. D á m a s o I , p . ; E u t i q n l o , 
B á r s a b a s , V l t o r l c o , Fosc iano. 
T r a s ó n , Ponciano, P r e t é x t a t e , 
Genciano, mrs . ; Sabino, ob.; Da ­
n i e l E8ti l i ta> M n v , cf. 

M i s a de t e rce ra clase y color 
b lanco de San D á m a s o . 

CULTOS 
C A P U J u A D E S A N T A T B -

Cl*A (Ca ted ra l ) . - - T r i d u o en 
honor a Santa L u c í a . P o r l a 
m a ñ a n a , a las nuevo, misa r o ­
sada. P o r l a ta rde , a las ocho, 
rosar io , l e t a n í a cantada y 
e jerc ic io del t r i d u o , y seguida­
mente s e r m ó n a cargo del R. 
P . J e s ú s M a r í a I r a o l a , f rancis­
cano. 

J U E V E S E U C A B J S T I C O S 
E s t a A r c h i c o f r a d i a c e l e b r a r á 

m a ñ a n a sus cu l tos con m i s a ves­
pe r t i na , c o m u n i ó n conmemora t i ­
v a y H o r a Santa reparadora , en 
l a iglesia de Santa Agueda, 
las siete de l a t a rde . 

la Cámara de Comercio se adhiere a la de Madrid 
en el escrito enviado a los Ministerios económicos 

C < C A M P S A » n o e s r i m a p r o b a b l e « q u e p u e d a o b t e n e r s e 

g a s s u f i c i e n t e d e l c a m p o p e t r o l í f e r o d e A y o l u e n g o í ) 

Se ha solicitado para Burgos la celebración 
de la segunda Asamblea nacional de Turismo 

Dles e r an loa asuntos que fi­
g u r a b a n en l a o r d e n del d í a de 
l a s e s i ó n celebrada a l m e d i o d í a 
de ayer po r l a C á m a r a of ic ia l 
de Comerc io e I n d u s t r i a de B u r ­
gos, acto que es tuvo pres id ido 
p o r e l t i t u l a r de l a m i s m a , don 
A n t o n i o M e d r a n o de Pedro y 
a l que as is t ie ron los s e ñ o r e s 
G a r c í a G o n z á l e z , R u e r a de Pa­
blos, G a r c í a de Mardones I z ­
quierdo, H o m b r í a Al loza , R i -
d rue jo R i d r u e j o , A r c e G a r c í a , 
G i l Pe ra l t a , A l a m e d a Sierra , Pe­
ñ a San M a r t i n , Ramos C a r p i ó , 
presidente de l a C á m a r a de Co­
merc io de Br iv iesca , secretar io 
de l a de Burgos , don J o s é L u i s 
de Cominges y vicesecretar io-
asesor, don J u a n M a n u e l Gar­
c í a Ga l l a rdo del R í o . 

T r a s haber s ido aprobada e l 
ac t a de l a s e s i ó n an te r io r , se 
p a s ó a e x a m i n a r u n in fo rme del 
s e ñ o r G a r c í a - G a l l a r d o sobre ' a 
ú l t i m a asamblea celebrada p o í 
l a Conferencia Permanen te de 
las C á m a r a s de Comerc io de l a 
zona castellano-leonesa, desta­
cando en este In fo rme , e n t r e 
otras cosas, l o s igu ien te : desig­
n a c i ó n de don Modesto P l ñ e l r o . 
presidente de l a C á m a r a de 
Santander, como voca l represen­
tan te de l a zona en el Consejo 
Super ior de C á m a r a s ; l l e v a r a 
cabo l a d i f u s i ó n de u n m a p a 
t u r í s t i c o de l a r e g l ó n castellano-
leonesa, a s í como so l i c i t a r l a 
segunda asamblea nac iona l de 
t u r i s m o , pet ic iones fo rmuladas 
por l a C á m a r a de Burgos y que 
fue ron respaldadas por las de­
m á s , a l i g u a l que sea pres tada 
l a m á x i m a a t e n c i ó n a l estado de 
las car re te ras ; se I n f o r m ó , t a m ­
b i é n , de l a s i t u a c i ó n del f e r ro ­
c a r r i l Santander - M e d i t e r r á n e o , 
obras que, l o m á s seguro, da­
r á n comienzo en 1970. L a repre ­
s e n t a c i ó n burgalesa h izo pa ten-
'e su deseo de que se recopila* 
sen, en u n solo estudio, todas 
las necesidades de las d i fe ren­
tes p rov inc i a s de l a zona y que 
é s t e fue ra elevado a la superio­
r i dad , sugerencia que fuá acep­
t ada por todos. T a m b i é n se pro­
puso p a r a l a M e d a l l a a l M é r i t o 
C i v i l a don Pedro P é r e z del M o ­
l ino , voca l cesante en e l Con­
sejo Superior . 

A c o n t i n u a c i ó n y po r el se­
c re t a r lo de l a C á m a r a se d i o a 
conocer l a a p r o b a c i ó n , p o r par­
te del M i n i s t e r i o de Comercio , 
del presupuesto e x t r a o r d i n a r i o 
de l a C á m a r a , po r I m p o r t e de 
945.000 pesetas, pa ra atender 
unos pagos a l a empresa « A g r o -
m á n » . 

Por o t r a pa r te e l s e ñ o r D e 
Cominges puso en conocimiento 
de todos los vocales, l a so l ic i ­
t u d de c r é d i t o s efectuada a las 
Cajas de Ahorros locales pa ra 
atender a los pagos del presu­
puesto anter ior . Se a c o r d ó , se­
guidamente , pror rogar e l p re ­
supuesto o rd ina r io de l a C á m a ­
r a pa ra el ejercicio e c o n ó m i c o 
de 1970. T a m b i é n se dio cuenta 
a l pleno de u n of ic io del dele­
gado p rov inc ia l de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo , s e ñ o r V ü l a l a l n R o -
derro, en e l que se agradece l a 
c o l a b o r a c i ó n prestada p o r l a 
C á m a r a en r e l a c i ó n a l P a b e l l ó n 
de Burgos e n l a Fe r i a de V a l l a -
do l id y el haber dispuesto I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o en e l m i s m o 
de u n " s tand" . 

T e m a que d i o o r igen a u n 
an imado coloquio fue e l de las 
letras de cambio y sus devolu­
ciones, c u e s t i ó n y a p lan teada en 
s e s i ó n an ter ior , y que se puso 
en conocimiento de l a Banca 
p r ivada de Burgos. Esta h a c o n ­
testado a l a C á m a r a que pres­
t a r á l a m á x i m a a t e n c i ó n a l 
asunto y que, e n l o h u m a n a ­
mente posible, p r o c u r a r á s o l u ­
cionar e l p rob lema. 

De g r a n i n t e r é s fue l a con­
t e s t a c i ó n que h a dado l a C a m p -
sa a las peticiones de l a C á m a ­
r a e n r e l a c i ó n con l a produc­
c i ó n y d i s t r i b u c i ó n del gas que 
se obt iene en los yacimientos 
p e t r o l í f e r o s de nues t ra p r o v i n ­
cia . A este respecto e l p res i ­
dente de l a " C a m p a ñ í a A r r e n ­
da ta r i a del Monopol io de P e t r ó ­
leos, S. A. , responde: « E n con­
t e s t a c i ó n a su escrito de fecha 
29 del pasado, he de i n f o r m a r 
a esa C o r p o r a c i ó n que estan­
do e f e c t u á n d o s e , actualmente, 
ensayos de diferentes m é t o d o s de 
e x p l o t a c i ó n del Campo de A y o -
luengo, l a can t idad de gas d i s ­
ponible p a r a l a ven ta depende­
r á , en def in i t iva , de los resu l ­
tados que se obtengan, con tí. 
m é t o d o de e x p l o t a c i ó n que se 
adopte. 

"Puede adelantarse, s i n e m ­
bargo, que no parece probable 
que se vaya a obtener u n vo ­
l u m e n de gas suficiente como 
pa ra suponer que r e s u l t a r í a eco­
n ó m i c o su t ransporte y d i s t r i b u ­
c ión ent re las indus t r i as de B u r ­
gos, hab ida cuenta de las fuer ­
tes Inversiones que, e n rela­
c ión con dicho vo lumen de gas 
a suminis t ra r , r e p r e s e n t a r í a n él 
gasoducto, e s t a c i ó n t e r m i n a l 
del mismo, r e d de d l s t r i bu -

L A S E Ñ O R A 

D.» TOMBIA GONZALEZ H0NT0RIA 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 76 a ñ o s de e d a d , 
c o n f o r t a d a c o n l o s San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i ­

c i ó n d é S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u r e s i g n a d a h i j a , d o ñ a A n i t a M a t e o G o n z á l e z ; h i j o 
p o l í t i c o , d o n T r i n i t a r i o C a l v o H o n t o r i a ; n i e to s , J a ­
v i e r y A n a - M a r í a ; h e r m a n a s , d o ñ a A n i t a y d o ñ a A n ­
t o n i a ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n R o m á n A v a n z o ; sobr inos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e 

su a l m a y l a as i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u ­
n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S . H O Y . M I E R C O L E S , 
a l a s D I E Z , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a ­
d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é . A c t o s d e p i e d a d 
p o r los q u e les a n t i c i p a n l a s m á s s inceras g r a d a s . 

V i v í a : C a l l e M a d r i d . 79 . 
B u r g o s , 10 de D i c i e m b r e de 1969. 

" L a M i s e r i c o r d i a ' " 

L A SEÑORA 

DOÑA CELERINA ÜRETA SANZ 
D e s c a n s ó e n l a P a z d e l S e ñ o r e l pasado d í a 8 d e l a c t u a l a l o s 77 a ñ o s de e d a d , c o n f o r t a d a c o n los San to s 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

a e . p. d . 
Sus resígnaHos hijos, Salvador, Enrique, León, Laura. Ernesto, Ismael y Carlos 
Andrés Ureta: hijas políticas, Palmira López, María Santamaría, María del Car­
men Rodríguez. Amparo Marcos, Carmen Golvano y María-José del Río; nietos; 

biznieta; hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e « a l m a . L a s h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o se c e l e b r a ­
r o n e n Q u i n t a n a r d e l a S i e n a , e n l a t a r d e d e aye r . 

L A F A M I L I A e x p r e s a « a m á s s i n c e r a g r a t i t u d a cuan tas personas t u v i e r o n a b i e n a s i s t i r a estos actos 

de p i e d a d . 

B u r g o s , 10 d e D i c i e m b r e d e 1969L 
" L a M i s e r i c o r d i a " . 

c i t o , efcc e t c . mí como de los 
posteriores gastos de e x p l o t a c i ó n 
del conjunto" . 

« S i esa C á m a r a l o desea, es­
tamos a su d i spos ic ión para ce­
lebrar u n a entrevis ta con los 
t é c n i c o s interesados, a fin de 
a m p l i a r esta i n f o r m a c i ó n con las 
explicaciones que sean requer i ­
das". 

Los vocales aceptaron esta su­
gerencia de C~A-M.P.S.A. y 
acordaron que en l a p r i m e r a v i ­
sita que los t é c n i c o s hagan a 
Burgos, mantener u n cambio de 
impresiones con los mismos. 

O t r o tema estudiado y eon 
plena a p r o b a c i ó n fue e l de ad­
herirse a l escrito elevado por la 
C á m a r a de M a d r i d a los M i n i s -
ter ios e c o n ó m i c o s en r e l a c i ó n 
con el gasto p ú b l i c o . Por ú l t i m o 
se h izo constar en acta l a fe­
l i c i t ac ión que en su d í a , e l e v ó 
l a C á m a r a de B u r g a a los nue­
vos minis t ros de Comerc io e I n -
dust r ia , asi como a l nuevo p re ­
sidente de las Cortes E s p a ñ o l a s 
y de l Consejo del Reino. 

T a m b i é n todos los vocales 
mos t ra ron su complacencia por 
l a d e s i g n a c i ó n como comercian­
te de l a ñ o , por pa r te de Radio 
Juven tud-La Voz de Burgos, de 
"Almacenes Campo" ; ' como em­
presario don A n d r é s H o m b r í a 
Alloza^ gerente de l a firma " L ú -
c í a H o m b r í a , S. A " . 

A U D I E N C I A S 

D E L C A U D I L L O 

M a d r i d (Logos) . — Su Exce­
lencia e l Jefe del Estado y Ge­
n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s ha 
rec ib ido en audiencia m i l i t a r , en 
e l cha de hoy. en su residencia 
de l palacio de E l Pardo, a los 
siguientes s e ñ o r e s : 

D o n J o s é La calle L a r r a g » , te­
n iente general . 

Don Pablo Suanzes J á u d e n e s . 
a lmi ran te . 

D o n L u i s A n e l Urbez, ten ien­
te generaL 

D o n Carlos F e r r á n d i z A r j o n l -
11a, general de d i v i s i ó n del A i r e . 

D o n M i g u e l G ó m e z P é r e z - Z a ­
mora , general de brigada de A r ­
t i l l e r í a . 

Don J u l i á n de l V a l N ú ñ e z . 
general de brigada del Cuerpo 
de Ingenieros A e r o n á u t i c o s . 

Don Gonzalo Velasco M i g u e l , 
general subinspector de l Cuer­
po de Sanidad de l a A rmad a . 

D o n Eduardo G ó m e z Zarranz , 
coronel de A r t i l l e r í a . 

Don A u r e l i o Cortecero M a r t í ­
nez, coronel de Ingenieros del 
S. E. M . , jefe de l reg imien to 
m i x t o de Ingenieros del Saha­
ra . 

Don J o s é Coscolin Molero , co­
rone l del Cuerpo de Intendencia 
d e l A i r e . 

En la misma audiencia r e c i b i ó 
las siguientes comisiones: 

—Otra de generales, p re ­
sidida por e l teniente general 
don Juan C a s t a ñ ó n de Mena, 
m i n i s t r o de l E j é r c i t o , l é c u m ­
p l i m e n t ó con m o t i v o de la fes­
t i v i d a d de la Inmaculada Con­
c e p c i ó n . 

—Otra de generales que, pre­
sidida po r e l general don J u l i o 
Salvador y D í a z - B e n j u m e a , m i ­
n i s t ro d e l A i r e . 

M i é r c o l e s , 10 de D i c i e m b r e de Tan 

Cerca de cuarenta mil judíos 
de Europa y América han vuelto 
a Israel en el último año hebrei 

I n g l a t e r r a d i c e v e n d e r a r m a s & 

e l O r i e n t e M e d i o « p a r a m a n t e n e r 

u n e q u i l i b r i o » e n l a r e g i ó n 

L o n d r e s (Efe - R e u t e r ) . — 
" E l G o b i e r n o b r i t á n i c o , a l 
v e n d e r a r m a s e n e l O r i e n t e 
M e d i o , t r a t a de m a n t e n e r u n 
e q u i l i b r i o e n l a r e g i ó n " , d e ­
c l a r ó a y e r e n e l P a r l a m e n t o , 
e l s u b s e c r e t a r i o d e l F o r e i g n 
O f f i c e , E v a n L u a r d . Se r e ­
f e r í a a q u e l a U R S S f a c i l i t a 
a r m a s a l o s E s t a d o s á r a b e s . 

E N U N A Ñ O , 40.000 H E B R E O S 
H A N V U E L T O A I S R A E L 
J e r u s a l é n ( E f e ) . — C e r c a de 

40.000 j u d i a s , p r o c e d e n t e s d e 
E u r o p a y A m é r i c a , h a n e m i ­
g r a d o h a c i a I s r a e l d u r a n t e e l 
ú l t i m o a ñ o h e b r e a , t e r m i n a -

* c s u n aa tos f a r i i i " t*" 
e n c e n t r o s i n f o r m a t w i j ^ 

-apits Se espera que -

s i b l e m e n t e l a c i f r a 
m m i e r a n t P s 10 ̂ 1 da i n m i g r a n t e s . 

J U I C I O 

R e u S ^ i ^ S L 
Juzgados e n w f f l ^ 
d i s p a r a r c o n t r a u n r e a í L ^ 
l a c o m p a ñ í a " E l at» K r <*« 

T O R O S 
E S T A D O D E L B A N D E R I L L E ­

R O J O S E C A S T I L L O 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l b a n ­

d e r i l l e r o J o s é C a s t i l l o N a v a ­
r r o h a e x p e r i m e n t a d o u n a 
l i g e r a m e j o r í a d e n t r o d e l es­
t a d o d e g r a v e d a d e n q u e se 
e n c u e n t r a , s e g ú n i n f o r m a n a 
" C i f r a " e n e l S a n a t o r i o de 
T o r e r o s , d o n d e e l h e r i d o se 
e n c u e n t r a i n t e r n a d o . 

P o r o t r a p a r t e , se a ñ a d e 
q u e s o n c o n t i n u a s l a s l l a ­
m a d a s t e l e f ó n i c a s q u e se r e ­
c i b e n i n t e r e s á n d o s e p o r s u 
e s t a d o . 1 

ENTREGA DE SIIBVEMOUS A IOS DAMNIFICADOS 
POR IA RIADA DEL PÜEBIO DE PARDUM 

E l t o t a l d e l a a y u d a c o n c e d i d a s e 

e l e v a a 1 . 1 6 8 . 3 0 0 p e s e t a s 

A m e d i o d í a de ayer, en e l 
Gobierno c i v i l , se h izo entrega 
de las ayudas concedidas p o r 
e l Min i s t e r io de Traba jo a los 
trabajadores afectados p o r l a 
i n u n d a c i ó n sufr ida p o r e l pue­
b l o de Pard i l l a el pasado mes 
de Ju l io . E l t o t a l de l a ayuda 
min i s t e r i a l se eleva a 1.168.300 
pesetas que han sido repart idas 
entre 41 trabajadores, de acuer­
do con los d a ñ o s sufridos p o r 
los mismos en l a r iada. E l ac­
to estuvo pres id ido p o r don 
E lad io Perlado Cadavieco; dele­
gado prov inc ia l de Trabajo , don 
Juan D u r á n e inspector-jefe de 
la De legac ión , I o n Manue l Ba* 
Uesteros. 

Como r e c o r d a r á n nuestros lec­
tores en l a madrugada del d í a 
2 del pasado mes de J u l i o e l 
pueblo de Pard i l l a s u f r i ó las 
consecuencias del desbordamien­
t o de u n o de los regatos de 
l a loca l idad causando graves 
d a ñ o s en la cosecha y en los 
aperos y elementos de labranza, 
a s í c o m o en edificaciones. Des­
de e l p r i m e r m o m e n t o de l a 
i n u n d a c i ó n , el gobernador c i ­
v i l y j e fe p r o v i n c i a l ¿leí M o v i ­
mien to , don E lad io Perlado Ca­
davieco man tuvo estrecho con­
tac to con los damnificados y ele­
v ó a l a super io r idad los in for ­
mes correspondientes a los da­
ñ o s ocasionados p o r e l agua. 
F r u t o de su g e s t i ó n es la ayu­
d a que ayer rec ib ie ron los 41 
trabajadores que resul taron gra­
vemente lesionados en sus i n ­
tereses y a los que el Minis te­
r i o de T r a b a j o ha concedido 
una ayuda que se eleva a 
1.168.300 pesetas. 

Se i n i c i ó e l ac to con unas pa­
labras del s e ñ o r Perlado Ca­
davieco quien c o m e n z ó man i ­
festando que l a ayuda que se 
o torgaba a los damnificados era 
exclusivamente l a procedente 
de l M i n i s t e r i o de Traba jo y 
con destino a los t rabajadores 
a u t ó n o m o s o p o r cuenta de 
o t ras personas. I n d i c ó que de 
los d a ñ o s se d i o cuenta a los 
Min i s t e r ios de Agr i cu l t u r a y 
Obras P ú b l i c a s ; a s í como a Ja 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l 
Duero para que se dragara e i 
regato causante de las inunda­
ciones. 

L a m e n t ó e l d a ñ o sufr ido p o r 
e l pueblo y s u b r a y é a este res­
pecto e l r á p i d o aux i l io presta­
d o p o r la D i p u t - c i ó n p r o v i n c i a l , 
con la c o n c e s i ó n de 200.000 pe­
setas para los p r imeros gastos 
d e s p u é s de la c a t á s t r o f e . 

T e r m i n ó su breve interven­
c ión el s e ñ o r Perlado Cadavie­
c o o f r e c i é n d o s e a todos y de­

seando a Pardi l la y a t oda la 
p r o v i n c i a e l m á x i m o progreso. 
Una o v a c i ó n que se p r o l o n g ó 
largo r a t o a c o g i ó las palabras 
de l s e ñ o r Perlado Cadavieco. 

A c o n t i n u a c i ó n , el delegado 
de Trabajo , s e ñ o r D u r á n pro-
n u n c i ó unas palabras para sub­
rayar que el acto estaba den­
t r o de la t rayector ia de servi­
c i o seguida p o r el s e ñ o r Perla­
d o Cadavieco a lo largo de sus 
fecundos siete a ñ o s de servicio 
a la p rov inc ia de Burgos , vol­
c á n d o s e s iempre en favor de 
los intereses burgaleses. Af i rmó 
que la s u b v e n c i ó n otorgada por-
e l M i n i s t e r i o de Traba jo se d e 
b í a a l a g e s t i ó n di recta de l se 
ñ o r Perlado qu ien desde e l p r i ­
mer momen to de conocerse los 
d a ñ o s ocasionados po r la inun­
d a c i ó n puso todo su esfuerzo 
a l servicio de los damnificados. 
S in su valiosa entrega -—termi­
n ó diciendo— no hubiera sido 
posible esta ayuda que hoy se 
entrega. 

H a b l ó seguidamente e l alcal­
de de Pard i l la , don Antonio 
G a r c í a Beni to , quien e x p r e s ó el 
agradecimiento de Pardi l la a 
don E lad io Perlado Cadavieco 
p o r las atenciones que el vecin­
da r io r e c i b i ó desde el p r i m e r 
momen to de la i n u n d a c i ó n y que 
cu lminaba con la ayuda que r e 
c i b í a n de la que el s e ñ o r Per­
lado e ra e l p r i n c i p a l gestor. 
E x p r e s ó t a m b i é n la g r a t i t ud del 
pueblo a l presidente de la Di ­
p u t a c i ó n , s e ñ o r Carazo p o r la 
g ran ayuda prestada po r la Di­
p u t a c i ó n y de fo rma directa po r 
su presidente, g r a t i t ud que hi­
zo extensiva a Obras P ú b l i c a s , 
a l alcalde de Aranda de D u e 
r o , a l entonces p á r r o c o de Par­
d i l l a , d o n A m a d o y a l actual , 
don Emeter io . Frase de especial 
reconocimiento d e d i c ó a l de l e 
gado de Traba jo y sobre t o d o a 
don Manue l Ballesteros de quien 
d i j o h a b í a n s ido muchos los 
d í a s que p e r m a n e c i ó en el Ayun­
t amien to hasta m á s de las dos 
de l a madrugada preparando in­
formes y la d o c u m e n t a c i ó n pre­
cisa para so l ic i ta r l a ayuda del 
Min i s t e r io . 

T e r m i n ó su I n t e r v e n c i ó n ro­
gando a los vecines que l a ayu­
da recibida l a empleen en el 
pueblo, para seguir luchando 
p o r Pardi l la , h a c i é n d o l o a s í po r 
la p rov inc ia y po r E s p a ñ a . 

Una gran o v a c i ó n a c o g i ó las 
palabras del alcalde de Pardi l la , 
al igual que antes lo fue la in­
t e r v e n c i ó n del delegado de Tra­
bajo . 

Seguidamente, el s e ñ o r Perlado 
Cadavieco p r o c e d i ó a entregar 

las ayudas concedidas p o r el 
M i n i s t e r i o de Traba jo a los 41 
damnificados de Pard i l la , pre­
sentes en e l acto y presididos 
por el alcalde y autoridades lo­
cales. 

c o m p a m a " E l A l " h i c W 
uso a y e r d e l a p a l a b í H ? 
p r i m e r a vez pa ra h a b f e 2 
b r e "a t roc idades s iomst^r* 

n a D a h b o u r . j o v e n S S J á S 
d e escuela m a n t u v o « 7 
m e s a de g u a r d a r silencio 
sena! d e p ro t e s t a c o S í a 
pues tas i r r e g u l a r i d a d e s cornil 
^ g o . a n t e s d « i n i c i a r s T S 

L o s t r e s demandados han 
d e r e s p o n d e r de a c u s a c i o S Í 
d e asesinato p o r l a muer te S 
u n p i l o t o cuando e l ametra 
l l a m i e n t o d e l " B o e i n g " en t 
a e r o p u e r t o de Z u r i c h . 

E L E J E R C I T O I S R A E H 
N I E G A Q U E H A Y A HA 
B r o o U N A B A T A L L A 
A E R E A 

T e l A v h r (Efe-UPl) . _ Un 
portavoz m i l i t a r Israel í recha-
zó hoy los informes de Radio El 
Ca i ro s e g ú n los cuales aviones 
egipcios e I s r ae l í e s hab ían en-
tablado una batalla a é r e a sobre 
l a r e g l ó n de Sukhnah . 

An te r io rmen te u n portavoz 
m i l i t a r a n u n c i ó que aviones ls. 
r a e l í e s atacaron a las 10,00 (ho­
r a e s p a ñ o l a ) de hoy poslcione» 
egipcias situadas en e l sector 
cen t r a l d e l canal de Suez y qua 
todos los aviones regresaron a 
sus bases. 

Israel ha derr ibado 60 avionei 
a r e a c c i ó n desde e l mes de Ju­
n i o de 1967 y ha perdido 15 de 
sus propios aparatos durante es. 
te p e r í o d o . 

A su in3ustría o su comercio 
le es indispensable 
la propaganda 

a n o 
garantiza la eficacia de su 
anuncio, por la gran 
Difusión d e nuestro perióHico 

E L 

M A R A V I L L O S O 

M U N D O 

D E L O S 

J U G U E T E S 

L A M A S V A R I A D A C O L E C C I O N 

D E J U G U E T E S D E T O D O S 

L O S E S T I L O S Y M O D E L O S 

v é a l o s e n I 

v a c e l s a 
C a t e g o r í a e n 
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D E L A S C O R T E S 

COMIENZA EL ESTUDIO DE LOS PRESUPUESTOS GENERALES 
DEL ESTADO P A R A EL E1ERCICI0 ECONOMICO DE I B M 
0 ministro de Hacienda presento el proyecto de ley ante l a Comis ión 

E n l o s d e b a t e s f u e r o n r e c h a z a d a s d o s e n m i e n d a s a l a t o t a l i d a d 

A B R I G O S 
E n L a N u e v a L i n e a D e p o r t i v a 
Abrigos cortos, elegantes, deportivos ex-f creaciones que-marcan y definen la pauta 
cepdonaimente útiles para conducir auto- | de la actual temporada. Solo C o r i d le 
m ó v i l e s Es el abrigo impuesto por la moda brinda las insuperables ventaias de calidad, 
¡oven v'oor la necesidad imperiosa de un variedad y precio justo, como correspon-
ritmo nuevo de vida. Una inmensa gama d e | d e a una gran organizac ión especializada 

Madrid ( C i f r a ) . - E l P r e -
!:,;Pcto n a c i o n a l n o es so lo 

d o c u m e n t o c o n t a b l e , s i n o 
UD £ b e ser e n t e n d i d o c o m o 
d i m i t e m á x i m o de l a a u -
f ' r S n de gastos que e l 
S i S n o recibe de l a s C o r -
^ b l v de cuya a u t o r i z a c i ó n 
fphe hacer uso t e n i e n d o e n 

anta el d e s e n v o l v i m i e n t o 
* c o y u n t u r a e c o n ó m i c a 

í ] pa ís , d i j o h o y . a n t e l a 
comisión de Pre_supuestos de 
fas Cortes E s p a ñ o l a s e l m i -
«Stro de H a c i e n d a , d o n A l -
Sr to M o n r e a l L u q u e 

El m in i s t ro de H a c i e n d a , se­
ñor M o n r e a l L u q u e , e n l a 
nrimera r e u n i ó n que h a c e ­
lebrado l a C o m i s i ó n de P r e -
iumiestos de las Cor tes , p r e ­
sentó el p royec to de L e y so­
bre los Presupuestos G e n e -
«ipc del Es tado p a r a e l e je r -
dcio e c o n ó m i c o de 1970-71. 
La sesión, i n i c i a l m e n t e , fue 
nresidida po r d o n A l e j a n d r o 
Rodríguez de V a l c a r c e l , p r e ­
sidente de l a C á m a r a . 

Con esta o c a s i ó n , p o r o t r o 
lado el p res iden tes de las 
Cores E s p a ñ o l a s , d o n A l e j a n ­
dro R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , 
dio poses ión de su c a r g o de 
presidente de l a c i t a d a c o ­
misión, a l consejero n a c i o n a l 
por la p r o v i n c i a de G u a d a -
lajara, don J o s é G a r c í a H e r ­
nández, q u i e n s u s t i t u y e a l 
también consejero n a c i o n a l 
por Log roño , d o n J o s é R a ­
món Herrero F o n t a n a . 

In ic ia lmente , e l s e ñ o r R o ­
dríguez de V a l c á r c e l m a n i ­
festó que se v e í a e n l a n e ­
cesidad de p r o n u n c i a r u n a s 
palabras en r a z ó n d e l p r o t o ­
colo y por el s e n t i m i e n t o q u e 
poseía, pa labras — d i j o — que 
deben dedicar u n r e c u e r d o a 
su ilustre an tecesor e l p r e ­
sidente de las Cor t e s , d o n 
Antonio I t u r m e n d l B á ñ a l e s 
y para hacer p r e s e n t e su 
gratitud y su r e c o n o c i m i e n t o 
a este g r a n h o m b r e . Pa l a ­
bras, a d e m á s , de o f r e c i m i e n ­
to a los p rocu radores , p o r q u e 
"soy uno m á s de v o s o t r o s 
que por c i r c u n s t a n c i a s o c u ­

p a este p u e s t o y n o p o r c a ­
n s i n a s " . 

C o n c l u i d a s estas p a l a b r a s , 
que f u e r o n a c o g i d a s c o n 
ap l ausos de los p r o c u r a d o r e s , 
e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , se­
ñ o r M o n r e a l L u q u e , p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o e n e l que 
e n t r e o t r a s cosas, d i j o : 

" C o n s i d e r o u n d e b e r r e s a l ­
t a r a n t e los m i e m b r o s de es­
t a C o m i s i ó n , l a g r a n r e s p o n ­
s a b i l i d a d que a t odos n o s i n ­
c u m b e a l t e n e r que a c e p t a r 
dec i s iones sobre u n i n s t r u ­
m e n t o que , c o m o los p r e s u ­
pues tos gene ra l e s d e l E s t a ­
d o , t i e n e n t a n a m p l i a r e p e r ­
c u s i ó n e n e l c o n i u n t o d e l a 
a c t i v i d a d e c o n ó m i c a d e l p a í s 
— d i j o e l m i n i s t r o a l e x ­
p l i c a r e l a l c a n c e de t a n i m ­
p o r t a n t e n o r m a p r e s u p u e s t a ­
r i a . 

L a e c o n o m í a e s p a ñ o l a 
— c o n t i n u ó — p r o s i g u e s u r i t ­
m o de e x p a n s i ó n , r i t m o q u e 
e n e l a ñ o e n c u r s o s e r á s i n 
d u d a s u p e r i o r a l a m e d i a 
p r e v i s t a p a r a e l c u a t r i e n i o 
p o r e l s e g u n d o P l a n de Des ­
a r r o l l o . D e este f u e r t e r i t m o 
de c r e c i m i e n t o s o n r e f l e j o los 
a u m e n t o s e n l a s m a g n i t u d e s 
m o n e t a r i a s , los s u s t a n c i a l e s 
c r e c i m i e n t o s de l a s i m p o r t a ­
c iones y o t r o s í n d i c e s m á s . 
" D e b e m o s ser consc i en t e s , 
s i n e m b a r g o , de q u e e l p r e ­
supues to es su scep t ib l e de 
a c e l e r a r estas t e n d e n c i a s of 
p o r e l c o n t r a r i o , d e c o n t r i ­
b u i r a s u m o d e r a c i ó n , Jle-
v a n d o e l c r e c i m i e n t o de l a s 
m a g n i t u d e s e c o n ó m i c a s a l 
n i v e l c o m p a t i b l e c o n u n c r e ­
c i m i e n t o a r m ó n i c o de t o d a s 
e l l a s " . 

U n a e c o n o m í a e n p l e n o 
d e s a r r o l l o — e x p l i c ó m á s t a r ­
de— e x i g e l a e x p a n s i ó n p a r a ­
l e l a y s i m u l t á n e a de los se r ­
v i c i o s s u m i n i s t r a d o s p o r e l 
sector p ú b l i c o , t a n t o c u a n t i ­
t a t i v a coh io c u a l i t a t i v a m e n t e , 
a s í c o m o e l c í e c i r a i e h t o de 
t o d a l a i n f r a e s t r u c t u r a r e q u e ­
r i d a p a r a l a p r e s t a c i ó n de t a ­
les se rv ic ios . N o obs tan te e l l o , 
es p r o p ó s i t o firme d e l G o b i e r ­
no j u z g a r l a neces idad de esa 

Proyecto de r e s o l u c i ó n que 

condena a Portugal por ordenar 

d a t a p e a u n a aldea en Senegal 

Se aprobó en el Consejo de Seguridad 
absteniéndose España y Norteamérica 

Sede de las Naciones Unidas 
(We)._ u n proyecto de resolu­
ción que «condena e n é r g i c a m e n -
« a Portugal por ordenar el 
Bombardeo de la aldea de Sa-
"'Je. en Senegal» ha sido apro­
b ó hoy en el Consejo de Se-
«"••idad de la O.N.U.. por t rece 
Votos a favor 
oes. y dos abstencio-

Votaron a favor. A r g e l i a , C h i -
. Ulombia . F in l and ia . F r a n -

«. Hungría, Nepal , P a k i s t á n . 
Gra*gU«y' Reino U n i d o de la 
Sovién. t a ñ a ' Senegal. U n i ó n 

España Estados Unidos y 

^Pilcando su a b s t e n c i ó n , el 
Plni¿ de E s p a ñ a , Ja ime de 
« s r S r aS manlfestar su pe-
vi«ima qUe Se hayan Producido 
ocurJr3 en los acontecimientos 
& 4 n l * ' u S f ñ & 1 6 su dele-
bas nar, br ia deseado que am-
Clón m l ,es buacaran una solu-

" med.ame ia n e g o c i a c i ó n . 
opinión0, , también- Que. en su 
t i l d a d ' / . pi ' lnc'Pal responsa-
' 3 (lel Consejo ante u n he-

cho como e l que estamoa consi­
derando, r ad ica en asegurar el 
m a n t e n i m i e n t o de l a paz y e v i ­
t a r la r e p e t i c i ó n de hechos que 
puedan p e r t u r b a r l a » . 

P o r su par te , Chr i s topher P h i ­
l l ips , representante nor t eamer i ­
cano, d i jo que duran te e l deba­
te se h a b í a puesto de manifies­
to que e x i s t i ó violencia por am­
bas par tes en disputa . « P e r o 
la r e s o l u c i ó n só lo condena a 
P o r t u g a l , l o cua l es Inaceptable 
pa ra m i d e l e g a c i ó n » , d i jo . 

P o r su par te , e l representan­
te p o r t u g u é s , Francisco Boni fa ­
cio de M i r a n d a , a l e g ó que son 
frecuentes las Incursiones sene' 
galesas, apoyando a I r regulares , 
sobre el t e r r i t o r i o de la Guinea 
portuguesa. 

Senegal alega que el pasado 
25 de N o v i e m b r e la a r t i l l e r í a 
por tuguesa b o m b a r d e ó l a aldea 
de Samlne, en e l Sur de Sene-
gal , a 15 k i l ó m e t r o s de l a f r o n ­
tera , r ep i t i endo el ataque pos­
t e r io rmen te , e l 7 de Dic iembre 
y cau-ando u n m u e r t o y ocho 
her idos la p r i m e r a vez y cinco 
mue r to s y u n he r ido l a segunda. 

e x p a n s i ó n , de a c u e r d o con u n 
o r d e n de p r i o r i d a d e s que e n ­
t r a ñ e s e l e c t i v i d a d . 

P a s ó a c o n t i n u a c i ó n a e x ­
p o n e r los ragos f u n d a m e n t a ­
les d e l p resupues to s o m e t i d o 
a e x a m e n y d e s t a c ó que los 
c r é d i t o s to ta les p a r a e l p r ó x i ­
m o b i e n i o asc ienden a 309.000 
m i l l o n e s de pesetas, l o q u e 
r ep re sen ta u n a u m e n t o d e 
38.000 m i l l o n e s sobre los c r é ­
d i t o s i n i c i a l e s de 1969. E l se­
ñ o r M o n r e a l s e ñ a l ó que e l 
a u m e n t o d e l p resupues to p a ­
r a 1970 es de 6.000 m i l l o n e s 
de pesetas. E n c i f ras a b s o l u ­
tas, e l v o l u m e n de c r é d i t o s 
t o t a l e s r e p r e s e n t a a p r o x i m a ­
d a m e n t e e l 14 p o r c i en to d e l 
p r o d u c t o n a c i o n a l b r u t o . 

S e g ú n e l m i n i s t r o de H a ­
c ienda , e n t r e los i n c r e m e n t o s 
e x p e r i m e n t a d o s p o r l o s gastos 
c o r r i e n t e s , m e r e c e n des taca r ­
se: 

— U n a u m e n t o de c inco m i l 
ochoc ien tos m i l l o n e s de pese­
tas e n l a s r e t r i b u c i o n e s d e 
l o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , c o ­
m o consecuencia de las p r e ­
v i s iones es tablecidas en l a 
L e y de su r e m u n e r a c i ó n . 

— U n a u m e n t o de c u a t r o 
m i l m i l l o n e s a que h a n d a d o 
o r i g e n v a r i o s preceptos l e ­
gales sobre derechos pas ivos 
de los f u n c i o n a r i o s . 

-—Un i n c r e m e n t o de dos 
m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s e n 
l a t r a n s f e r e n c i a r e a l i z a d a a 
las Corporac iones locales . 

S e ñ a l ó e l m i n i s t r o , a d e m á s , 
que se h a abo rdado l a s o l u ­
c i ó n a l p r o b l e m a s u r g i d o con 
respecto a l a u m e n t o de l a s 
r e m u n e r a c i o n e s de los f u n c i o -
n a r i ó s de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
c a l , p a r a l o c u a l e l Es tado 
v a a c o n t r i b u i r , c o n f o r m e se 
h á a p r o b a d o p o r D e c r e t o - l e y , 
c o n u n i m p o r t e a d i c i o n a l de 
t r e s m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s 
de pesetas. 

C o n c l u i d o su d i scurso , a 
las seis menos v e i n t e de l a 
t a r d e , los asistentes t r i b u t a ­
r o n a l s e ñ o r M o n r e a l L u q u e 
u n a l a r g a o v a c i ó n . S e g u i d a ­
m e n t e se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n 
p o r unos m i n u t o s , p a r a des­
p e d i r a l p r e s iden t e d é las C o r ­
tea y a l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

SESION D E LA C O M I S I O N 

Cuatro proyectos de Ley sobre 
c o n c e s i ó n de c r é d i t o s ext raordi ­
narios y suplementarios a dis t in­
tos Minis ter iores , por un impor ­
te de m á s de ciento t re in ta y 
nueve mil lones de pesetas, fue­
r o n aprobados s in apenas deba­
te p o r lo que se p a s ó a estudiar 
el m á s impor t an te asunto de la 
r e u n i ó n , es decir, los Presupues­
tos generales del Estado. Este 
proyecto de ley consta de c in­
cuenta y tres a r t í c u l o s con u n 
estudio detallado de cuentas so­
bre gastos e ingresos del Esta­
do y en t o r n o a él se han reci­
b i d o en t o t a l ciento cua t ro es­
cr i tos de enmienda, tres de ellos, 
con e l c a r á c t e r de «a la to­
t a l idad» . 

E l p rocurador representante-
de la f ami l i a po r la p rov inc ia 
de Salamanca, don J e s ú s Espe-
rabe de Arteaga, como p r i m e r 
firmante de una enmienda a l a 
to ta l idad , consume un largo tur ­
no en defensa de su p r o p o s i c i ó n . 
Pide este procurador la devolu­
c i ó n de los presupuestos al Go­
b ie rno con el f i n de que, me­
diante una nueva reconsidera­
c ión y estudio, se e f e c t ú e n las 
consignaciones precisas para re­
incorpora r a l servicio act ivo a 
los funcionarios separados . p o r 
la a p l i c a c i ó n de la Ley Disc ip l i ­
naria de 10 de Febrero de 1939. 
S i m u l t á n e a m e n t e solici ta la re­
a d m i s i ó n de estos funcionarios y 
pide a d e m á s que estos e s p a ñ o l e s 
afectados p o r la s e p a r a c i ó n , s i 
les afecta la edad de j u b i l a c i ó n , 
sean obje to de reconocimiento 
de sus derechos pasivos. 

V a r i o s procuradores , en t re 

e l los los s e ñ o r e s P u i g Maes t ro-
A m a d o , V i o l a y Luaces, compar­
t i e r o n este c r i t e r io , como a s í lo 
expusieron, y p ropus ie ron que 
l a enmienda a l a t o t a l i dad ex­
puesta por el s e ñ o r E s p a r a b é de 
Ar teaga , se t ransformase en u n 
ruego a l Gobierno, cuya redac­
c i ó n fue presentada por el se­
ñ o r Luaces Saavedra y hecha 
s u y a por l a ponencia. 

L a ponencia, por boca de don, 
M i g u e l V i z c a í n o , c o n t e s t ó a l en­
mendante a l a t o t a l i dad d ic ien­
do que a u n compar t iendo el es­
p í r i t u de generosidad y l a a m - i 
p l i t u d de c r i t e r i o que a n i m a l a ! 
propuesta , se v e í a en l a necesi­
dad de subrayar que el proble­
m a planteado no pertenece a l a 
C o m i s i ó n de Presupuestos en 
t a n t o en cuanto no sea resuel­
t o de mane ra sus tan t iva por la 
l e g i s l a c i ó n o rd ina r i a . 

E n e l t u r n o de puntua l izac io-
nes, el s e ñ o r E s p a r a b é de A r ­
teaga hace uso de l a p a l a b r a 
nuevamente y dice en p r i nc ip io 
que, a su j u i c i o , en estos « m l n l 
p l e n o s » se d e b í a h a b i l i t a r u n 
« b a n c o azu l» , pa ra que man ten ­
gan a q u í debates los min i s t ro s 
con los procuradores . Y por ú l ­
t i m o , a l t e r n a t i v a m e n t e a l a en­
m i e n d a que p r e s e n t ó , propone 
u n a m o c i ó n p lanteada en los 
mismos t é r m i n o s q u e l a e n -
mlenda . 

D e s p u é s de diversas in t e rven-
clones, no s in antes r e t i r a r su 
enmienda a l a t o t a l idad , el se­
ñ o r E s p a r a b é Ar teaga , l a po­
nencia acepta el ruego del se­
ñ o r Luaces, ruego que postula 
que el Gobierno dic te las dis­
posiciones necesarias pa ra l a 
i n c o r p o r a c i ó n de los funciona­
r ios separados o, en su caso, 
que se les reconozcan los dere­
chos pasivos contra idos a l a 
edad de j u b i l a c i ó n . 

D e s p u é s de u n breve descan­
so se r e a n u d ó l á s e s i ó n a l obje­
to de que don Francisco Gabr i e l 
Ponce defendiese su enmienda 
a la tota l idad, a t r a v é s de la 
cual so l ic i tó l a d e v o l u c i ó n del 
proyecto de L e y a l Gobierno, a 
f i n de que en los Presupuestos 
Generales del Estado se i n c l u ­
yan las consignaciones per t inen-
tes para atender a l pago de los 
gastos de personal derivados de 
l a ley de bases sobre acomoda­
c ión del r é g i m e n y r e t r ibuc io ­
nes dé Ws funcionarios de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Loca l a los de 
la A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de l Es­
tado. 

A l u d i ó el enmendante a l de­
creto-ley aprobado en el ú l t i m o 
Consejo de Minis t ros , en v i r t u d 
del cua l e l Estado concede 3.500 
mi l lones de pesetas para la sa­
t i s facc ión de estas retr ibuciones. 

Man i f e s tó que para r e t i r a r su 
enmienda estimaba necesario 
que se conozca el contenido de 
dicha d i spos ic ión . Por tanto, a l ­
ternat ivamente propone l a con­
v e r s i ó n de su enmienda a l a t o ­
ta l idad en una m o c i ó n , s i , como 
es de esperar, en e l decreto-ley 
se satisface la s o l u c i ó n de l p r o ­
blema 

Por la ponencia, y en respues­
ta a las diversas intervenciones, 
don Juan M a r í a Ara luce V i l l a r 
m a n i f e s t ó que l a misma p a r t i c i ­
paba de Igual p r e o c u p a c i ó n que 
los enmendantes, p e r o que, n o 
obstante, d e b í a atenerse a l a rea­
l i d a d de que el Gobierno ha 
aprobado u n decreto l ey por e l 
que se conceden 3.500 mil lones 
de pesetas para los funcionarios 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , aunque 
no sea esto su s o l u c i ó n d e f i n i t i ­
va . N o estima, po r el con t ra r io , 
que sea adecuada la p e t i c i ó n de 
devolver los Presupuestos Ge­
nerales del Estado. 

E n una segunda ronda de I n ­
tervenciones, e l s e ñ o r Mi randa 
H e r n á n d e z p i d i ó que se diese 
lectura a l decreto-ley. a l objeto 
de conocer si la c o n c e s i ó n de 
3.50O mil lones de pesetas só lo 
s e r á para este a ñ o o s i t a m b i é n 

a f e c t a r á a los p r ó x i m o s e jerc i ­
cios e c o n ó m i c o s . 

Igualmente, so l ic i tó que sobre 
e l tema Informasen los t é c n i c o s 
del Min i s t e r io de Hacienda. 

Sometida a v o t a c i ó n la en­
mienda del s e ñ o r Ponce fue re­
chazada con 10 votos a favor y 
17 en contra, por l o que a las 
21,45 horas e l s e ñ o r G a r c í a H e r ­
n á n d e z , presidente de l a Comi ­
s ión , l e v a n t ó la ses ión para rea­
nudar la m a ñ a n a a las cuat ro y 
media de l a tarde. 

Alcaldes de España, 
de vosotros depende 
principalmente que ni 
quede en vuestro tér­
mino ni un sólo adulto 
sin escuela en qué ma­
tricularse y a donde 
asistir regularmente 
para aprender a ieét y 
escribir. 

T R I L L I Z O S 
E N S E V I L L A 

Serán bautizados 
con el nombre de 
los Reyes Magos 

Sevi l la (Logos) . — U n naci ­
mien to de t r i l l i zos se ha p rodu­
cido en e l servicio de ma te rn i ­
dad del hospi ta l cen t ra l de esta 
c iudad. Los padres son d o ñ a 
A g u i l a M a r t í n Guer re ro , de 33 
a ñ o s y don Manue l Rico Cara-
bai lo, de 39. Ambos naturales y 
residentes en e l cercano pueblo 
de A l c a l á de Guadaira. Los n i ­
ñ o s , que han dado u n peso nor­
ma l , s é ha l l an é n perfecto esta­
do. E l m a t r i m o n i o tiene ya o t ro 
h i j o . Se t r a ta de personas de 
cond ic ión modesta. 

E n una c o n v e r s a c i ó n sostenida 
por e l m a t r i m o n i o con e l m é d i ­
co de guardia en la mate rn idad 
sobre los nombres que p o n d r í a n 
a ifta r e c i é n nacidos, aceptaron 
com olacidos la sugerencia que 
les fiízo e l doctor y acordaron 
que en e l baut izo reciban los 
n i ñ o s los nombres d é Melchor , 
Gaspar y Baltasar. 

e o p t e f i e l 
C O N F E C C I O N E S C Y L S A 

S a n t a n ¡ 3 e r , 3 

GALERIAS C A M P O CONFECCIONES C A M P O 

Avenida del Cid, 2 General Qucipo de Llano, 1 

S U C U R S A L : Plaza José Antonio, 18 

S U C E S O S 

V i v i e n d a s C A S T I L L A , s . A . 

¡ ¡ 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s ! ! 

S o r t e a r á a n t e n o t a r i o , e n t r e l o s q u e a d q u i e r a n p i s o s e n 

sus b l o q u e s , a n t e s d e l 3 1 d e D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

VISITENOS SIN COMPROMISO 
C a r r e t e r a V i l l í m a r ( G a m o n a l ) , pr imer bloque 

T e l é f o n o 2 0 9 0 4 8 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Resumen 
de accidentes: 

M u g i a ( L a C o r u ñ a ) . — F a l l e c i ó 
J o s é M o y a M o y a , de 37 a ñ o s , 
y su f r ió lesiones graves G u i l l e r ­
m o A l i o , de 16, a l volcar é l t rac­
t o r que ocupaban. 

— P o - r i ñ o (Pontevedra),—Re­
s u l t ó m u e r t o Rica rdo P i ñ e i r o 
Alonso, a r ro l l ado por u n t u ­
r i smo . 

— L a U n i ó n (Muncia) .—Pere­
ció Juan Balboa Solano, de 56 
a ñ o s , a l chocar con t r a u n a u t o ­
b ú s l a motocic le ta que ocupaba. 

— C ó r d o b a . — R e s u l t ó mue r to 
J u a n M i g u e l Redondo Be l l i do , 
de 27 a ñ o s , a l volcar el v e h í c u ­
lo que c o n d u c í a en t é r m i n o de 
M o n t o l l a . 

— F a l e n c i a . — P e r e c i ó ahogado 
E m i l i o J i m é n e z Diez, de 60 a ñ o s , 
casado, a l caer a l canal de Cas­
t i l l a a su paso por l a loca l idad 
d© V l l l a m u r i e l . 

— A n d ú j a r ( J a é n ) .—Francisco 
Carsene Lor i t e , de 38 a ñ o s , r e ­
s u l t ó muer to a l ser a r ro l l ada 
p o r u n tu r i smo l a moto que p i ­
lotaba. 

—Cambre ( L a C o r u ñ a ) . — J a i ­
m e Dacosta R i a l , de 19 a ñ o s , 
r e s u l t ó muer to y An ton io M a ­
r í a Peo-nández, de 20; J o s é A n ­
t o n i o S o l i ñ o G o n z á l e z , de 17 y 
A n t o n i o Escairon, de 19, h e r i ­
dos graves, a l chocar cont ra u n 
á r b o l , e l t u r i smo que c o n d u c í a 
el segundo, en l a carretera de 
L a C o r u ñ a a T u y . 

—Gerona. — U n a persona 
muer ta y siete heridas de p r o ­
n ó s t i c o grave, es e l balance de 
u n accidente de c i r c u l a c i ó n . 

—Tarragona . —En accidente 
de t r á f i c o han perdido l a v ida 
dos soldados. Jorge Cardona L ó ­
pez, de 22 a ñ o s , que c o n d u c í a el 
veh í cu lo y su a c o m p a ñ a n t e , R a ­
m ó n Carnicero Juar ro . Loa otros 
pasajeros del tu r i smo, h a n re ­
sultado con lesiones de p r o n ó s ­
t i co grave. 

L O S M I E M B R O S D E U N A 
F A M I L I A , M U E R T O S E N | 
U N D E S P R E N D I M I E N T O 

L i m a (Efe).—TVas miembros 
de una f a m i l i a muer i e ron ano­
che a l producirse u n desprendi­
mien to de t ierras que d e s t r u y ó 
l a casa e n que hab i taban . 

Cerca de doscientas h e c t á r e a s 
de t ierras cult ivadas quedaron 
d a ñ a d a s a consecuencia de este 
desprendimiento ocur r ido en el 
cenro del cent ro de la s ierra pe ­
ruana, s e g ü n se desprende de 
informaciones llegadas hoy a 
esta c iudad. 

Q U E M A N O P I O P O R V A L O R 
D E U N M I L L O N D E 
D O L A R E S 

M a n i l a (Efe).—Opio por va lo r 
de u n m i l l ó n de d ó l a r e s (seten­
t a mi l lones de pesetas), fue 
quemado hoy, en e l " H o s p i t a l 
San L á z a r o " , de M a n i l a , se i n ­
f o r m ó a q u í . 

Los t r e i n t a paquetes conte­
niendo el opio fueron intercep­
tados recientemente, t ras l legar 
procedentes de Bangkok ( T a i ­
l and ia ) y rotulados como "feor-
t i l izantes" , se a g r e g ó . 

E l contraibando de opio fue 
confiscado e n e l aeropuerto i n ­
te rnac iona l de M a n i l a , p o r 
agentes de aduana bajo el m a n ­
do de C é s a r D a r í o y es e l se­
gundo que corre t a l suerte en 
menos de u n a ñ o . A f i n de D i ­
ciembre pasado t a m b i é n fue i n ­
terceptado u n contrabando de 
opio —y luego quemado—, por 
va lo r de medio m i l l ó n de d ó l a ­
res. 

E L B A L A N C E D E L F I N D E 
S E M A N A 

M a d r i d (Logos) .—Veint ic inco 
muer tos es el balance de los ac­
cidentes ocurridos en las cax-re-
teras e s p a ñ o l a s , desde las ocho 
de l a m a ñ a n a del pasado d í a S 
de Diciembre, hasta las seis de 
l a m a ñ a n a de hoy, s e g ú n h a i n ­
fo rmado a u n redactor de l a 
Agencia "Logos" en la Je fa tu ­
r a Cent ra l de T r á f i c o . A d e m á s 
se h a producido tres heridos 
graves y uno leve en los mismos 
accidentes. 

Las provincias donde los ac­
cidentes h a n producido mayor 
n ú m e r o de muertos han sido 
P a l m a de M a l l o r c a . M á l a g a y 
L e ó n , con dos en cada una de 
ellas. E l resto, hasta los 25 f a ­
llecidos pertenecen a diferentes 
provincias. 

C U A T R O M U E R T O S P O R 
C O N G E L A C I O N 

Viena ( E í e - R e u t e r ) . —Cuatro 
personas perecieron de frío en 
A u s t r i a durante los ú l t i m o s cua­
t r o d í a s en los que cayeron i n ­
tensas nevadas y el t e r m ó m e t r o 
l l e g ó a temperaturas de bajo 
cero. 

E l A u t o m ó v i l C lub A u s t r í a c o 
h a adver t ido a los conductores 
de v e h í c u l o s el pe l igro que co­
r r e n cuando sus a u t o m ó v i l e s 
son bloqueados por l a nieve y 
e l hielo. Muchas carreteras del 
p a í s se encuentran cortadas por 
este mot ivo y se espera que se 
produzcan embotel lamientos en 
varios puntos de intenso t r á f i co . 

Un marroquí , estudiante 
en Pamplona, abraza 
la Religión Católica 

Fecunda labor de apostolado realizada 
por el «rey de los gitanos» de Andalucía 

Pamplona (C i f r a ) . — Se ha 
conver t ido al catol ic ismo e l sub­
d i t o m a r r o q u í Aisa K a d u r Ab-
delkader, esudiante, de 23 a ñ o s , 
na tu ra l de Nador . 

E n u n acto s o l e m n í s i m o , al 
que asist ieron todos los feligre­
ses, celebrado en la par roquia de 
San F e r m í n , r e c i b i ó esta m a ñ a ­
na las aguas bautismales y la 
p r imera c o m u n i ó n . O ñ c i ó en las 
ceremonias el p á r r o c o , d o n To­
m á s Era r t e , y actuaron de pa­
drinos don J e s ú s A r r o n i z Y o l d i y 
d o ñ a Pi lar Chalesques Mateo, 
vecinos de esta c iudad, con los 
que el n e ó f i t o v iv í a en p e n s i ó n . 

Aisa K a d u r Abdelkader , que 
ha sido bautizado con el nombre 
de Francisco Javier, fue recibido 
a la puerta del t emplo por el 
cabi ldo par roquia l , que le acom­
p a ñ ó hasta el in t e r io r de la pa­
r roqu ia . D e s p u é s de la ceremo­
nia del baut ismo, a l nuevo cris­
t iano le fue impuesta la t ú n i c a 
blanca de la gracia y , seguida­
mente se a c e r c ó a l a Sagrada 
Mesa para r ec ib i r su p r imera 
c o m u n i ó n . 

APOSTOLADO 

Sevil la (Logos) . — E l «rey de 
los g i t a n o s » de A n d a l u c í a , Anto­
n io Solo Contreras, c o n t i n ú a 
su apostolado entre las perso­
nas de su raza que no han reci­
bido los Sacramentos. En la tar­
de de hoy. en la par roquia de 
Santiago, han sido 16 personas 
de las m á s diversas edades las 
que han rec ib ido el bautismo. 
T a m b i é n se han celebrado dos 
casamientos. Todas estas cere­
monias fueron oficiadas por el 
p á r r o c o de dicha iglesia. Antonio 
Soto fue padr ino de los sacra­
mentados, jun tamente con u n 
m a t r i m o n i o amigo suyo. 

Son ya numerosos los gitanos 
que en Sevilla han recibido los 
sacramentos p o r m e d i a c i ó n del 
«rey» de los mismos. S e g ú n sus 

c á l c u l o s , los bautizados ascien­
den a m á s de 3.600 y los casa­
dos, unas 240 parejas. 

El amor a los d e m á s es e) 
amor a ano mismo Bo é l en-
c o n t r a r á s la feilclt lad fAyú-
danos y te a y u d a r á s ! 

Asoc iac ión e s p a ñ o l a de L U ­
C H A CONTRA E L C A N C E R 

111 SEMANA 
INTERNACIONAl 
DE C I E DOCÜMENTAE 

DE ESOIIIY MONTANA 
H o y , a l a s ocho , ha t e n i d o 

l u g a r en e l s a l ó n de actos de 
l a Ca ja de A h o r r o s M u n i c i ­
p a l de l a A v . d e l C i d , l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a 111 S e m a ­
n a I n t e r n a c i o n a l d e C i n e d o ­
c u m e n t a l de e s q u í y m o n t a ñ a 
q u e o r g a n i z a l a Soc i edad d e 
M o n t a ñ e r o s Burga leses . 

D e s p u é s d e l a p r e s e n t a c i ó n 
de l a semana p o r u n m i e m b r o 
de l a d i r e c t i v a , se h a n p r o ­
yec tado los documen ta l e s f a ­
c i l i t a d o s p o r l a Of ic ina N a c i o ­
n a l S u i z a de T u r i s m o a c r e d i ­
t a d a e n E s p a ñ a y q u e h a n s i ­
d o acogidos m u y b i e n p o r t o ­
dos los asistentes. 

P a r a e l p r o g r a m a de m a ñ a ­
n a e s t á p r e v i s t a l a p r o y e c c i ó n 
de d o c u m e n t a l e s franceses 
des tacando l a G r a n O l i m p i a ­
d a B l a n c a d e l a ñ o pasado, ce­
l e b r a d a en G r e n o b l e , " N i e v e s 

• de G r e n o b l e " , co lo r , p a n o r a ­
m a d e los Juegos O l í m p i c o s . 
" C o n q u e r a n t de " L ' I n u t i l e " . 
V i d a d e l e x c e p c i o n a l d e s t i n o 
d e l g r a n a l p i n i s t a L i o n e l T e -
r r a y . "Seize M e d a i l l e s A P o r ­
t i l l o " . C a m p e o n a t o s de l M u n ­
do de e s q u í de 1966, q u e se 
c e l e b r a r o n e n P o r t i l l o ( C h i l e ) 
y en las que e l e q u i n o f r a n ­
c é s t u v o u n a destacada a c t u a ­
c i ó n . Y p o r ú l t i m o se p r o y e c ­
t a r á " S l a l o m " en l a que dos 
campeones o l í m p i c o s e f e c t ú a n 
u n e n t r e n a m i e n t o que l a c á ­
m a r a l en t a p e r m i t e ap rec i a r 
e n t odos sus mat icea . 

A estas p royecc iones q u e ­
d a n i n v i t a d o s t odos l o s b u r -
galeses aman te s de l a n a t u r a -
leba y s i m p a t i z a n t e s d e estos 
depor tes , s iendo l a e n t r a d a 
g r a t u i t a . 



«NO SON BUENAS» LAS OPORTUNIDADES DE UN 
ARREGLO PACIFICO DEL CONFIICTO DE VIETNAM 

P a t e r n a l m e n s a j e d e l P a p a P a b l o V I a V i e t n a m 

a l q u e d e s e a u n a c < p a z v e r d a d e r a y j u s t a » 

D I A R I O D E B U R G O S 

\Vashington (Efe ) . — Las opor­
tunidades de un arreglo pacifi­
co del confl ic to de V ie tnam « n o 
son b u e n a s » , d i j o ayer el presi­
dente Ni. \on en su conferencia 
de Prensa en la Casa Blanca. 

Anter iormente , el presidente 
N i x o n , respondiendo a un perio­
dista, h a b í a asegurado que, «a 
largo plazo», la guerra del Viet­
n a m l l ega r í a a una c o n c l u s i ó n 
independientemente de lo que 
suceda en la mesa de negocia­
c i o n e s » . 

E n la conferencia de Prensa, 
p r i m e r a que celebra desde dos 
meses y medio, N ixon respon­
d ió a innumerables preguntas 
del Cuerpo de corresponsales 
norteamericanos y extranjeros 
acreditados ante la Casa Blan­
ca. 

E l presidente r e i t e r ó su ante­
r i o r condena oficiosa de la ma­
tanza de M y Lai e hizo a tal 
respecto una d e c l a r a c i ó n for­
mal condenatoria de la «supues ­
ta m a s s a c r e » , para extenderse 
luego en las obras y labor be­
neficiosa que las tropas norte­
americanas h a b í a n llevado a ca­
bo en Vie tnam: r e c o n s t r u c c i ó n 
de escuelas, iglesias, hospitales, 
e t c é t e r a . Por eso el presidente 
d i j o que no p o d í a permi t i r se 
que la supuesta massacre «ensu­
ciara el nombre de los hom­
bres decentes que acudieron a 
Vie tnam para una causa n o b l e » . 

«Los que sean hallados culpa­
bles de la supuesta massacre, se­
r á n c a s t i g a d o s » , d i jo el presiden­
te N i x o n , que, seguidamente, y 
contestando a o t r a pregunta, 
a ñ a d i ó que la c r e a c i ó n de una 
c o m i s i ó n c iv i l a estas al turas 
para investigar el caso, no era 
conveniente. «Si el m é t o d o j u ­
d i c i a l ya dispuesto p o r el Pen­
t á g o n o se revela inadecuado, en­
tonces yo c o n s i d e r a r í a una co­
m i s i ó n » , d i j o el presidente. Es­
te c o n f i r m ó , as imismo, que en-
«cosa de dos o tres s e m a n a s » 
d i s p o d r í a la re t i rada de a l g ú n 
nuevo contingente de tropas nor­
teamericanas de Vie tnam. 

A o t r a pregunta, N ixon confir­
m ó que su A d m i n i s t r a c i ó n ha­
b í a venido subvencionando a 

Thai landia por su.i vo luntar ios 
en la guerra, lo mismo que a 
Corea del Sur pero no en la 
exagerada c u a n t í a que se ba 
hablado. 

A otras preguntas, el presi­
dente Nixon r e s p o n d i ó que las 
conversaciones Salt de Helsin­
ki prosiguen m u y bien y pro­
metedoras, « h a b l a n d o en serio 
y sin p r o p a g a n d a » . D i j o que la 
te levis ión y la Prensa le han 
t ra tado bien pero estaba de 
acuerdo con el vicepresidente 
Agnew en el planteamiento de 
un serio problema. La te lev is ión 
debiera d i s t ingui r propiamente , 
como hacen los p e r i ó d i c o s , en­
tre lo que es i n f o r m a c i ó n y lo 
que es o p i n i ó n o comentar io . 

P I E N S A V O L V E R A I N F O R ­
M A R A L P A I S 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — H a ­
b l a n d o a 35 m i e m b r o s d e l 
C o n g r e s o q u e l o v i s i t a r o n 
es ta m a ñ a n a , e l p r e s i d e n t e 
N i x o n a n u n c i ó que d e n t r o de 
dos o t r e s s e m a n a s se d i r i ­
g i r á a l a n a c i ó n sobre l a 
g u e r r a de V i e t n a m . 

Se d a p o r p r o b a b l e que N i ­
x o n — e n u n m e n s a j e de N a ­
v i d a d — a n u n c i e e n t o n c e s 
n u e v a s r e t i r a d a s de t r o p a s 
n o r t e a m e r i c a n a s d e l V i e t ­

n a m a l u d i d a s e n s u c o n f e ­
r e n c i a de P r e n s a d e a n o ­
c h e . 

E l p r e s i d e n t e , q u e r e c i b í a 
de los c o n g r e s i s t a s l o s p l i e ­
gos de f i r m a s de 363.000 p e r ­
sonas a d h i r i é n d o s e a su p o ­
l í t i c a v i e t n a m i t a , d i j o q u e 
p r o y e c t a b a i n f o r m a r de n u e ­
v o a l a n a c i ó n p a r a " q u e e l 
p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o sepa 
c u á l e s s o n los h e c h o s " . 

M E N S A J E D E S. S. P A B L Q 
V I A V I E T N A M 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . -
E l " d o n de l a p a z v e r d a d e r a 
y j u s t a " es i n v o c a d o p o r S u 
S a n t i d a d e l P a p a P a b l o V I 
p a r a e l V i e t n a m , e n u n a c a r ­
t a d i r i g i d a a los ob i spos , a l 
c l e r o y a l p u e b l o v i e t n a m l -

JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O G I K E C O L O G O 

Consu l ta : 12 a 2 y 4 8 0 
V i t o r i a . 21. f 

Te lé fnnop 201885 y ¿04771 

A. 10PE2 G0ME2 
G A B G t A N T A , N A R I Z í O I D O S 

Consulta de 11 a 2 
E s p o l ó n 28. ~ T e l é f o n o 20357^ 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Donanlts (fo L ' a 2 y de 8 a < 
L u t o C a l v a 17. I.» - T e l t 20992? 

JOSF MARIA ARARÜES 
OUSJUICO O D O N T O L O G O 

T e l é t o c o 205378 
QurIpo dte Dado, t 

Dr. B A M l O S 
OCULISTA 

Plazb Mayor. — T e l é f o n o 20106P 

jesús Buitrago Moróte 
C A R O l O L O G O 

Sanjnrjo. ft. — De 12 a 8 
r n l é f o n o 201476 y ¿19118 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N * N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y da 5 • 7 
Esuolrtn 24 2.» - Tel t 20193'. 

F. MARTIN MARASSA 
M K i i l C O O D O N T O L O G O 

M a d r i d 4. t " derecha 
Te lé fono 203119 

R P L A S E N C I A 
O F T A L M O L O G O 

Cnceultit de 1 a 2 ? de 0 a . 
V i t o r i a 80 - Te lé fono 206591 

f. J . SANZ ALVAREZ 
P U E E I C D L T O B 

Especialista de ainos 
Consal ta de 11 a S f 

Hora» c o n v e n i d a » 
A v d a del C id . S6. 8 A O 

Alonso Bandos 
OFTALMOLOGOS 

Csuoidn Z — T a l é f o n o 209S4! 

I 
E S P E C I A L I S T A E N 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Padre S i lver io , 4. 8 n, A 

( E l C a r m e n ) . —- Te l f . 207493 
Consul ta d i a r i a de 4 a 6 

(Excep to s á b a d o s ) 

RAMON LLORENTE 
T R A U M A T O L O G I A 

V O R T O P E D I A 
Consul ta de 1 a S 

Quelpo de Llano . 2. C*. Izqda 
T e l é f o n o » 201709 v 202169 

losé M.9 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

A v e n i d » del C id . 10 ( F e y g ó n ) 

L L O P E Z S A I 2 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y N E R V i O S A > 
Consulta de 12.30 • 8 

Plaza de Santo D o m i n g o d« 
G u z m á n . 8. L * 

P. Varona Gómez-Acedo 
r U A U M A ' i ' O L O G l A . C I R U G I A 

O R T O P E D I A Y 
R E H A B I L I T A C I O N 

De 15 m ? j hora? ConcertadAf 
Apar ic io v Rula. 8. 1.» 

T e l é f o n c 204454 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 

O P T I C A I Z A M I L 
L A J N C A L V O . 2 8 

t a , que p u b l i c a h o y "L 'Osse r -
v a t o r e R o m a n o " , c o n m o t i v o 
de l a f e s t i v i d a d , c e l e b r a d a e l 
d í a 24 de N o v i e m b r e , d e los 
m á r t i r e s v i e n a m i t a s . 

L a cae t a , que l l e v a l a c i ­
t a d a f e c h a , se i n i c i a c o n Ja 
a l u s i ó n d e l S a n t o P a d r e a l 
c o n f l i c t o de a q u e l l a r e g i ó n d e l 
Sudes te a s i á t i c o , a l a f i r m a r : 
" V u e s t r o p a í s , que l a g r a v e ­
d a d y l a d u r a c i ó n de sus 
p r u e b a s nos h a c e n c a d a d í a 
m á s q u e r i d o , se e n c u e n t r a 
c o n s t a n t e m e n t e e n n u e s t r a 
o r a c i ó n y e n n u e s t r a s o l i c i ­
t u d a p o s t ó l i c a . Es p a r a Nos 
u n a g r a n c o n f o r t a c i ó n e l sa­
b e r que , e n m e d i o de l a s r u i ­
n a s y de los s u f r i m i e n t o s 
a c u m u l a d o s p o r l a g u e r r a , 
l o s c a t ó l i c o s v i e t n a m i t a s b a ­
j o l a c o n d u c t a de sus g u í a s 
e s p i r i t u a l e s , se e s f u e r z a n p o r 
p e r m a n e c e r g e n e r o s a m e n t e 
f ie les a s u fe , e n j u g a r las 
l á g r i m a s de l a s i n o c e n t e s v í c ­
t i m a s d e l c o n f l i c t o , p o r m e ­
d i o de l a p r á c t i c a de u n a 
a c t i v a c a r i d a d y c o l a b o r a r e n 
t o d a s l a s i n i c i a t i v a s t e n d e n ­
t e s a r e s t a b l e c e r e n b u e n en­
t e n d i m i e n t o y l a p a z e n t r e 
l o s h i j o s d e u n a m i s m a Pa­
t r i a " . 

E l mensaje del Santo Padre 
redactado en f r a n c é s , pone de 
relieve la acc ión de los obispos 
y de la Conferencia episcopal 
v ie tnamita y recomienda una es­
pecial « a t e n c i ó n p a s t o r a l » po r 
l a ac t iv idad de «Cá r i t a s Viet­
n a m » . 

«Nos no podemos o lv idar —se­
ñ a l a m á s adelante— el men­
cionar la dolorosa d iv is ión que 
aflige desde hace tan to t iempo 
a_ vuestro p a í s . Como nos desea­
r í a m o s que este mensaje llegue 
t a m b i é n a nuestros hi jos de 
Vie tnam del Nor t e , l l evándo l e s 
nuestros á n i m o s , nuestra ben­
d i c i ó n y la seguridad de que 
tenemos plena confianza en su 
fidelidad a ^ r i s t o , a l Evangelio 
y l a Ig les ia» . T a m b i é n s e ñ a l a 
que, a pesar de la l e n t i t u d de 
las negociaciones emprendidas 
con el f i n del cese del conflic­
to no quiere renunciar a la 
esperanza de que ellas t e rmi­
n a r á n para lograr una s o l u c i ó n 
j u s t a y honrosa y ruega a Dios 
que ecclarezca a los negociado­
res y Iqs haga sensibles a los 
sufr imientos que suponen la pro­
l o n g a c i ó n de las conversaciones 
y ansiosos de asegurar, « p o r un 
acuerdo que Nos deseamos p r ó ­
x i m o , la paz en la l ibe r t ad y en 
e l respeto de los derechos de 
la persona humana, y de legít i­
mas aspiraciones a la indepen­
dencia y a la autodetermina­
c i ó n de la p o b l a c i ó n vietnami­
t a » . 

Pablo V I t e r m i n a con la p ro­
mesa de con t inua r sus llama­
mientos a todos los hombres 
de buena vo lun tad y expresan­
do a l pueblo v ie tnami ta su con­
fianza e ú «la paz tan d e s e a d a » v 
e n v i á n d o l e una especial bendi­
c i ó n a p o s t ó l i c a . 

L O S A B O G A D O S D E C A L L E Y 
S O L I C I T A N L A R E T I R A D A 
D E T O D O S LOS C A R G O S 
C O N T R A S U D E F E N D I D O 

N u e v a Y o r k (E fe ) .— A p o y á n ­
dose en que no p o d r í a tener u n 
j u i c i o i m p a r c i a l «en n i n g ú n t r i ­
buna l m i l i t a r » , los abogados del 
teniente W i l l i a m Calley, acusa­
do de l a ma tanza de 109 c i v i ­
les su rv ie tnami ta s , h a n sol ic i ­
t ado en F o r t Benn ing (Geor­
g i a ) , que se r e t i r en todos los 
cargos con t ra su defendido. 

L a m o c i ó n p a r a r e t i r a r l o s 
cargos con t r a el teniente Cal ley, 
se basa en el g r a n n ú m e r o de 
a r t í c u l o s , comentar ios e Infor­
maciones en t o r n o a l caso, acu­
sando a l a Prensa de predispo­
ner a cua lqu ie r j u r a d o en con­
t r a de su defendido. Pe ro t a m ­
b i é n dicen los abogados que e l 
presidente N i x o n y e l secreta­
r i o del E j é r c i t o han hecho de­
claraciones sobre el asunto. 

Miles de vidas se salvan to­
dos los a ñ o s con t u aporta-
c l ó a 

Asociac ión e s p a ñ o l a de L U 
C H A CONTRA EL CANCER 

INCENDIO 
EN UNA INDUSTRIA 
PETROQUIMICA 
DE ALGECIRAS 

Algeciras (Logos) . — Hoy . se 
d e c l a r ó un incendio en la indus­
t r i a p e t r o q u í m i c a «Pe t resa» a l 
arder una piscina po r la que 
pasan t u b e r í a s y cables de con­
d u c c i ó n e l éc t r i ca . Esta indus t r ia 
se encuentra ubicada en una zo­
na en la que se halla la refine­
r í a de Gibra l ta r , una planta de 
butano y o t r a de negro de hu­
mo. 

El fuego que se \ e í a a s imple 
vis ta desde Algeciras puso en 
guardia a .odos los bomberos 
de esta c iudad y a los de La 
L ínea . 

Dos horas m á s tarde fue sofo­
cado el incendio a base de es­
puma y l í q u i d o s . 

Los d a ñ o s materiales se igno­
ran y no ha habido que lamen­
t a r desgracias personales. 

L O S D I P U T A D O S L A B O R I S ­
T A S . EN C O N T R A D E 
L A P E T I C I O N D E SU GO­
B I E R N O 

Londres (Efe ) .— L a C á m a r a 
de los Comunes a p r o b ó anoche 
l a p o l í t i c a del Gobierno b r i t á ­
n ico sobre V i e t n a m , a pesar de 
una r e b e l i ó n de m á s de 80 d i p u ­
tados labor is tas que v o t a r o n en 
con t r a o se abs tuv ie ron . 

A l finalizar el p r i m e r d í a del 
debate sobre p o l í t i c a externa, 
una v o t a c i ó n efectuada a l le­
vantarse l a s e s i ó n r e g i s t r ó 196 
votos a favor y 57 en cont ra , 
u n a m a y o r í a gubernamenta l de 
139. 

De l a m a y o r í a l abor i s ta , 40 se 
abs tuv ie ron y 46 v o t a r o n en 
con t ra del Gobierno. 

L a r e b e l l ó n de los d iputados 
laboris tas en con t r a de l a pol í ­
t i c a del Gobierno b r i t á n i c o de 
« a p o y o m o r a l » a los no r t eamer i ­
canos en V i t n a m cog ió de sor­
presa a los jefes del p a r t i d o . 

liNHN POSESION 
[OS NUEVOS ALTOS 
CARGOS DEl MINISTERIO 
OE 

M a d r i d (Cifra>. — "Tenemos 
que logra r en la p r ó x i m a d é ­
cada cosas importantes pa­
ra la ag r icu l tu ra e s p a ñ o l a y es­
pero que esta etapa pasada no sea 
considerada como de clausura 
y que los hombres que la prota­
gonizaron c o n t i n ú e n prestando 
grandes servicios al p a í s " , d i jo 
el min i s t ro de A g r i c u l t u r a , don 
T o m á s Al lende y G a r c í a - B á x -
ter . en e l acto de la toma de 
pose s ión del secretario general 
t é c n i c o del Minis te r io , don A r ­
t u r o C a m i l l e r i Lapeyre , y de los 
directores generales de A g r i c u l ­
tu ra , don Jaime Nost i Nava; de 
G a n a d e r í a , don Manuel Mendo­
za Ruiz; de C o l o n i z a c i ó n y O r ­
d e n a c i ó n Rura l , don Federico 
M u ñ o z D u r á n , y del Servic io 
Nacional de Cereales, don Lu i s 
Luque Alvarez . 

En nombre de los salientes 
h a b l ó don Rafael Díaz Mont i l l a 
quien fe l ic i tó a l nuevo equipo 
y les d e s e ó é x i t o en la tarea que 
ahora iniciaban. 

Soldadores de toberla 
Obra larga d u r a c i ó n . R e t r i b u c i ó n 15.000 pesetas mensuales. 

Esc r ib i r a BOCCARD E S P A Ñ O L A . Avda. del E j é r c i t o , 94.? Bi lbao 
o presentarse en obras de M i c h e l l n . Aranda de Duero . 

INFORMACION NACIONAL 
M a d r i d (Logos) .—A causa del 

m a l t i e m p o en Londres , l a com­
p a ñ í a « I b e r i a » s u s p e n d i ó sus 
dos vuelos a l a cap i t a l inglesa. 
Por el mismo mot ivo , el a v i ó n 
de l a c o m p a ñ í a inglesa «Bea» , 
l legó a l aeropuerto de Bara jas 
con cua t ro horas de retraso. 

A U X I L I O E N C A R R E T E R A 

M a d r i d ( C i f r a ) .— Once nue­
vas ambulanc ias y m á s de se­
senta t e l é f o n o s «SOS» han en­
t r ado en func ionamien to como 
piezas vi ta les de a u x i l i o en ca­
r re te ra , en l a nac iona l n ú m e r o 
dos de M a d r i d a Barcelona, se­
g ú n i n f o r m a hoy a «Ci f ra» u n 
por tavoz de l a J e fa tu ra Cen t ra l 
de Trá f i co , organizadora de d i ­
cho servicio. 

S u b r a y ó dicho por tavoz que 
esta n u e v a moda l idad de aux i ­
l io h a b í a sido posible gracias 
a l a c o l a b o r a c i ó n prestada por 
la C o m i s a r í a del Segure' O b l i -
g á t o r i o de Viajeros . 

H a s t a ahora el t o t a l de am­
bulancias disponibles p a r a e l 
servicio de A u x i l i o en Carre te­
ra , organizado por l a Je fa tu ra 
Cen t ra l d.e T r á f i c o , asciende a 
t r e i n t a y cuatro , en las cuales 
p r e s t a r á n asistencia ochenta v 
ocho aux i l i a r e s t é c n i c o s sani ta­
rios. 

L A N A E S P A Ñ O L A 

M a d r i d (C i f r a ) . — E s p a ñ a es 
el d é c i m o productor m u n d i a l de 
lana, s e g ú n u n in forme que pu­
blica en su ú l t i m o n ú m e r o la 

ESPAÑA 
Y EL MUNDO 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

E l senador Fu lb r igh t ins i s t ió 
en que se o p o n d r í a de nuevo a 
la a p r o b a c i ó n de los 325 m i l l o ­
nes cuando e l proyecto alcance 
el pleno del Senado, pero no se 
cree que logre su obje t ivo , ya 
que una m a y o r í a suficiente de 
senadores e s t á de acuerdo con 
dicha cant idad. 

E n la r e d u c c i ó n efectuada por 
el C o m i t é de Fu lb r igh t se re t i ­
r ó la ayuda m i l i t a r a Grecia y a 
Corea del Sur, pero no se espe­
ra que dichos cortes se manten­
gan p o r e l pleno. 

E l pleno de la C á m a r a de Re­
presentantes se r e u n i r á hoy, pe­
ro el del Senado se desconoce 
de momento c u á n d o t r a t a r á fi­
nalmente de la ayuda exterior. 
S e g ú n el procedimiento t rad i ­
cional , una vez que los C o m i t é s 
toman una dec i s i ón , la aproba­
ción po r los plenos es c u e s t i ó n 
de r u t i n a . 

C O N T E S T A C I O N D E L 
G O B I E R N O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l Go­
b i e r n o contes ta en e l " B o l e t í n 
O f i c i a l de las C o r t e s " de hoy 
a u n ruego d e l p r o c u r a d o r , 
don R o b e r t o Reyes M o r a l e s , 
que p e d i a se l e e x p l i c a r a po r 
q u é e n la d e c l a r a c i ó n p r o ­
g r a m á t i c a de l n u e v o G o b i e r n o 
no se i n c l u y ó e l t e m a de G i ­
b r a l t a r . E n l a respuesta del 
G o b i e r n o se dice que no se 
i n c l u y ó e l t e m a en la decla­
r a c i ó n , c o m o no se h izo t a m ­
poco en las de 14 de Agos to 
de 1939 ( p r i m e r a q u e se p u ­
b l i c ó ) 23 de J u l i o de 1945. 
20 de J u l i o de 1951. 26 de 
F e b r e r o de 1957. 13 de J u l i o 
de 1962 y 9 de J u l i o d 1965. 
po r cons ide ra r lo innecesa r io , 
y a eme l a a c t i t u d d e l Gob ie r ­
no f r e n t e a u n a s i t u a c i ó n co­
l o n i a l en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l y 
f r e n t e a l c o n s i g u i e n t e que­
b r a n t a m i e n t o de la i n t e g r i d a d 
t e r r i t o r i a l de E s p a ñ a n o pue­
de ser o t r a que l a r e i v i n d i ­
c a c i ó n m a n t e n i d a p o r los Go­
b i e r n o s precedentes d e s d e 
1704. 

Revista de I n f o r m a c i ó n E c o n ó ­
mica M u n d i a l , editada por la 
Oficina del Banco de Bi lbao en 
Londres. E n cuanto a produc­
c ión lanera. E s p a ñ a va por de­
lante de l B ra s i l y por d e t r á s 
de Aus t ra l i a , Rusia, Nueva Ze­
landa, Argen t ina , Afr ica del Sur, 
Estados Unidos, Uruguay , Ing la ­
t e r ra y T u r q u í a . La p r o d u c c i ó n , 
en 1968 a l c a n z ó u n to t a l de 
27.498 toneladas, con tendencia 
l igeramente decreciente en los 
ú l t i m o s a ñ o s . E n 1967, la lana 
daba labor a 50.000 personas 
aproximadamente , de ellas 43.000 
obreros y e l va lo r de su pro­
d u c c i ó n en c_te a ñ o s u p e r ó los 
27.000 mil lones de pesetas. 

E l tonelaje to ta l de hilados 
a u m e n t ó en todos los a ñ o s , con 
l a e x c e p c i ó n de 1959 y entre 
1958 y 1967 e l crecimiento fue 
de un 56,6 por ciento o sea un 
6,3 por ciento anual . 

La p r o d u c c i ó n de tejidos en 
tonelaje a u m e n t ó t a m b i é n en un 
&5,8 por ciento entre 1958 y 
1967 con un promedio anua l del 
5,1 po r ciento. 

En e l comercio exter ior , y en 
e l capi tulo de lanas, pelos y c r i ­
nes, los resultados correspon­
dientes a 1968, en toneladas y 
mil lones de pesetas, fueron los 
siguientes: i m p o r t a c i ó n , 16.201 
toneladas por impor te de 1.603 
mil lones de pesetas. E x p o r t a c i ó n . 
5.847 toneladas que se va lo ran 
en 654 mil lones de pesetas. 

PRODUCCION D E E N E R G I A 
ELECTRICA 

M a d r i d (C i f r a ) . — La produc­
c i ó n de e n e r g í a e l éc t r i ca fue de 
4.623 mil lones de k i lowat ios /ho-
r a durante el pasado mes de 
Noviembre , s e g ú n in forma la 
Jefatura de servicios e l éc t r i co s 
del Min i s t e r io de Obras Públ i ­
cas, con un incremento del 12,02 
p o r ciento en r e l ac ión a igual 
mes del a ñ o anter ior . 

H O M E N A J E 
í 

M a d r i d (C i f r a ) . — Un grupo 
de corresponsales ex t ran j e r o s 
acreditados en E s p a ñ a of rec ió 
hoy u n almuerzo a don Carlos 
Mendo Baos, para agradecerle 
las atenciones que con ellos tu­
vo la agencia «Efe» durante el 
t i empo en el que el s e ñ o r Men­
do fue d i rec tor de la misma. 

Ofrec ió el agasajo John Organ, 
de « R e u t e r ' s » y hablaron tam­
b i é n otros varios corresponsa­
les extranjeros. 

M i é r c o l e s , 10 d e D i c i e m b r e de 

M a n s o n y c i n c o m i e m b r o s 

m á s d e s u b a n d a d e « h i p p i e s » 

s o n a c u s a d o s d e a s e s i n a t o 

Innumerables 

H o y m i s m o c o m e n z a r á e l j u i c i o p r e l i m i n a r 

L o s A n g e l e s , p o r l a s m a t a n z a s d e A g o s t o 

abogados solicitan la defensa del jefe de los "esclavos de Satán" 

en 

L o s A n g e l e s ( C a l i f o r n i a , 
E E . U U . ) ( E f e ) . — C h a r l e s 
M a n s o n , de 35 a ñ o s y c inco 
m i e m b r o s de su " f a m i l i a " de 
" h i p p i e s " f u e r o n f o r m a l m e n t e 
acusados a y e r de asesinato p o r 
u n g r a n j u r a d o de L o s A n g e ­
les, a l t é r m i n o de l a a u d i e n c i a 
p r e l i m i n a r q u e h a i n v e s t i g a ­
do las m u e r t e s de l a a c t r i z 
S h a r o n T a t e y de o t r a s seis 
personas, e l pasado A g o s t o . 

T r a s h a b e r o í d o a los v e i n ­
t i d ó s tes t igos q u e h a n p r e s t a ­
do d e c l a r a c i ó n , a l o l a r g o de 
las v i s t as q u e h a n t e n i d o l u ­
gar e l pasado v i e r n e s y h o y 
lunes , e l j u r a d o h a d e l i b e r a d o 
d u r a n t e v e i n t e m i n u t o s p a r a 
firmar las s iguientes acusa­
ciones: 

— C h a r l e s M a n s o n : C o n s p i ­
r a c i ó n p a r a c o m e t e r h o m i c i ­
d i o y siete asesinatos. 

—Susan A t k i n s (21 a ñ o s ) , 
cuyas conf idencias a l a P o l i ­
c í a c o n d u j e r o n a l d e s c u b r i ­
m i e n t o de las a c t i v idades de 
l a f a m i l i a M a n s ó n : C o n s p i r a ­
c i ó n p a r a c o m e t e r h o m i c i d i o 
y dos asesinatos ( e l m a t r i ­
m o n i o L a B i a n c a , o r o p i e t a -
r i o de u n s u p e r m e r c a d o , que 
fue asesinado u n d í a m á s 
t a r d e que S h a r o n T a t e ) . 

L a s o t r a s c u a t r o pe r sonas 
acusadas de los c r í m e n e s , a 
qu ienes se achacan los m i s ­
m o s cargos que a M a n s o n 
( c o n s p i r a c i ó n y siete asesina­
t o s ) , son : P a t r i c i a K r e n w i n -
k e l (22 a ñ o s ) , L i n d a K a s a b i a n 
(20 a ñ o s ) , C h a r l e s W a t s o n 
(24 a ñ o s ) y L e s l i e S a n k s t o n 
(20 a ñ o s ) . 

U n o de los test igos p r i n c i ­
pales d u r a n t e l a v i s t a de h o y 
ha s ido D a n i e l de C a r i o , i efe 
de u n a banda de j ó v e n e s m o ­
to r i zados que a c a m p ó u n a vez 
con " los esclavos de S a t á n ' , 
o t r o n o m b r e d e l g r u p o " h i p ­
p i e s " ( u n o s seis h o m b r e s y 
v e i n t e m u j e r e s ) que h a b r í a 
c o m e t i d o u n o s 18 asesinatos 
en e l espacio de pocos d í a s . 

S i n emba rgo , po r e l m o ­
m e n t o s ó l o h a y ev idenc i a de 
los s ie te asesinatos c o m e t i d o s 
los d í a s 9 y 10 d e l pasado 
A g o s t o . 

V i s t i e n d o u n a camisa v e r ­
de o l i v a , D e G a r l o se ha p r e ­
sentado an te e l g r a n j u r a d o , 
y a u n q u e e l t e s t i m o n i o ha s i ­
do a p u e r t a ce r rada , se cree 
q u e sus i n f o r m e s h a y a n g i ­
r a d o e n t o r n o a l asesinato d e l 
m ú s i c o G a r y H i n m a n , e l p a -
do J u l i o , i n c u l p a n d o t a m b i é n 
a M a n s o n de d i r i g i r l o . 

T a m b i é n h a p res t ado h o y 
d e c l a r a c i ó n T e r r y M e l c h e r , 
h i j o y p r o d u c t o r de los p r o -
g r a m a s t e l e v i s i v o s de l a ac­
t r i z D o r i s D a y , que h a b í a v i ­
v i d o e n l a casa de B e n e d i c t 
C a n y o n antes que S h a r o n T a ­
t e y su m a r i d o e l d i r e c t o r 
R o m á n P o l a n s k i . 

S e g ú n las dec la rac iones p ú ­
b l i cas de Susan A t k i n s ( a c o n ­
se jada p o r sus abogados, R i ­
c h a r d C a b a l l e r o , y P a u l C a -
r u s o ) C h a r l e s M a n s o n h a b r í a 
p l aneado los h o m i c i d i o s en l a 
casa de S h a r o n T a t e p o r c o n ­
s i d e r a r l a u n " s í m b o l o d e des­
pecho" , p o r q u e T e r r y M e l ­
che r n o le h a b í a a y u d a d o p a ­
r a firmar u n c o n t r a t o con u n a 
c o m p a ñ í a d i s c o g r á f i c a . 

O t r o s t e s t igos d u r a n t e l a 
aud ienc ia , h a n s ido W i n i f r e d 
C h a m p m a n , s i r v i e n t a e n l a 
casa de S h a r o n q u e descu­
b r i ó u n c u e r p o en e l j a r d í n 
e n l a m a ñ a n a d e l 9 de A g o s ­
t o y l l a m ó a l a P o l i c í a d i ­
c i e n d o : " H a y u n h o m b r e 
m u e r t o y t o d o e s t á l l e n o de 
sangre" . 

Ese cue rpo e r a e l d e l p e l u ­
q u e r o J a y S e b r i n g , u n a de las 
c inco personas m u e r t a s que 
se e n c o n t r ó l a P o l i c í a a l l l e ­
g a r a l a v i v i e n d a . 

T a m b i é n h a n pres tado de-

P e t i c i ó n d e t r e i n t a 

y c i n c o m ú s i c o s a l P a p a 
(Viene de onmera oaama) 

B a r i , por los directores de ca­
p i l l a de las catedrales de M i l á n 
y B é r g a m o y por algunos co­
nocidos compositores y a c a d é ­
micos de Santa Cecil ia . 

E l mensaje hace no ta r que c»-
tas « m i s a s b e a t » « p u e d e n con­
duc i r a consecuencias pernicio­
sas pa ra la superv iv ienc ia del 
a r t e m u s i c a l » . « N o s d e b e m o s 
considerar culpables de haber 
cal lado hasta ahora, con una 
f o r m a de sopor tar que nos pa­
r e c í a v i r t u d y que a h o r a nos 
parece debi l idad^. 

T r a s a f i rmar que «la l i t u r g i a , 
sobre todo en su m a n i f e s t a c i ó n 
m á s a l t a , que es la santa misa, 
no puede conver t i rse en sede 
de e x p e r i m e n t o s » . E l documen­
t o concluye : «Con e s p í r i t u filial 
hemos hasta ahora ca l lado y 
t raba jado . Con el mismo e s p í ­
r i t u hacemos no ta r a Vos, Bea­
t í s i m o Padre, l a d e s o r i e n t a c i ó n 
de nuestra conciencia de ar t i s ­
tas ca tó l icos . . . Sabe m o s q u e 
Vues t ra Sant idad, bajo el pe>.(i 
de problemas a ú n m á s urgentes, 
e n c o n t r a r á t a l vez d i f i cu l t ad en 
condenar las desviaciones de la> 
que hemos quer ido hablar . Pe­

dimos, de tudas formas, h u m i l ­
demente, que quiera , por lo me­
nos, abstenerse de aprobar las , 
h ien d i r ec t a como ind i rec tamen­
te, p a r a no comprometer la au­
t o r i d a d de la Sede A p o s t ó l i c a 
con é s t o s , que p r o d u c i r í a n gra­
ves reacciones en el mundo ar­
t í s t i c o e I n t e l e c t u a l » . 

R E U N I O X D E C A R D E N A L E S 

Ciudad del Va t icano (Efe ) .— 
E s t a m a ñ a n a se c e l e b r ó , en 'a 
sala de congregaciones del pa­
lacio a p o s t ó l i c o va t icano , la re­
u n i ó n de Cardenales responsa­
bles de los dicasterios de la Cu­
r i a romana , bajo la presidencia 
del Cardenal secretario de Es­
tado. Jean V i l l o t . 

Como es h a b i t u a l an te estas 
reuniones de los jefes de los d i ­
casterios vat icanos, no se han 
revelado los temas t ra tados en 
la s e s i ó n de hoy . 

No escondas la cabeza bajo 
el ala L e v á n t e l a ü r m e trente 
al enemigo y te p o n d r á s en 
pos ic ión de vencer. 

Asoc i ac ión e s p a ñ o l a de L U 
C H A CONTRA A L CANCER. 

c l a r a c i ó n t res e x p e r t o s en 
h u e l l a s dac t i l a res , qu ienes 
h a n c o n f i r m a d o q u e a lgunas 
h u e l l a s encon t r adas en l a ca­
sa de S h a r o n T a t e c o r r e s p o n ­
d í a n c o n las de C h a r l e s W a t -
son, u n o de los seis acusa­
dos h o y . 

V a r i o s p o l i c í a s que han 
ac tuado como tes t igos en e l 
caso h a n i n f o r m a d o de l a s i ­
t u a c i ó n e n l a escena de los 
c r í m e n e s (en casa de S h a r o n 
T a t e y en l a d e l m a t r i m o n i o 
L a B i a n c a ) y acerca de l a v i ­
da de l a f a m i l i a de " h i p p i e s " 
que se t r a s l a d a r o n desde e l 
r a n c h o Spahan a l V a l l e de 
l a M u e r t e ( u n o de los l u g a ­
res m á s i n h ó s p i t o s d e l p a í s , 
con 45 grados de t e m p e r a ­
t u r a ) poco d e s p u é s de los ase­
sinatos. 

M u c h o s de los m i e m b r o s 
d e l g r u p o se d i spe r sa ron e n ­
tonces, pero o t ros f u e r o n de­
t en idos los d í a s 10 y 12 de 
O c t u b r e d u r a n t e u n a i n v e s ­
t i g a c i ó n de l a P o l i c í a sobre 
robo de a u t o m ó v i l e s , m o t o c i ­
cletas y o t ros obje tos . 

C h a r l e s M a n s o n , j e f e de l 
g r u p o y de q u i e n u n a m i g o 
d i j o aye r que q u e r í a hace r 
u n a " r e v o l u c i ó n " pa ra m a t a r 
a todos los "cerdos b lancos" 
( l a p a l a b r a " c e r d o " a p a r e c i ó 
en^ los dos escenarios de los 
c r í m e n e s ) e s t á a c t u a l m e n t e 
de t en ido en Independence . 
C a l i f o r n i a , b a j o a c u s a c i ó n de 
poseer obje tos robados . 

A B O G A D O S A V I D O S D E 
F A M A 
L o s A n g e l e s ( C a l i f o r n i a , 

Es t ados U n i d o s ) ( E f e ) . — 
C h a r l e s M a n s o n , p a t r i a r c a de 
l a " f a m i l i a M a n s o n " , acusa­
d o c o n o t r o s c i n c o m i e m b r o s 
de su c o m u n a n ó m a d a , d e l 
a s e s ina to de S h a r o n T a t e y 
o t r a s seis pe r sonas , h a r e c i ­
b i d o u n d i l u v i o de o f e r t a s 
de p r o m i n e n t e s abogados d e ­
seosos de d e f e n d e r s u caso 
c u a n d o se ce l eb re e l j u i c i o . 

M a n s o n (35 a ñ o s ) , que se­
r á acusado, p o r s e p a r a d o , de 
s ie te a ses ina tos y u n c a r g o 
de " c o n s p i r a c i ó n p a r a c o m e ­
t e r a se s ina to" , s e r á e s ta n o ­

c h e t r a í d o a Los A n * , 
ge es desde su celda *eles 
p r i s i ó n d e l c o n d a d o l i n la 
e n I n d e p e n d e n c e p a ^ I n ^ . 
p a r e c e r m a ñ a n a a 
l i m i n a r j u n t o c o n ¿ e s 
b r o s f e m e n i n o s de SI1miem-
b u " seudo-re l ig iosa . t r i . 

M i e n t r a s t a n t ' o T A r o n a. 
i t z , de legado d e l f i s ^ 8 ^ 

v e l ó h o y que e l gobPrn'J5" 
de C a l i f o r n i a , R o n a l d ^ ^ 
g a n , f i r m a r á esta s e m a n ^ " 
c u m e n t o s d e e x t r S S & 
r a consegu i r e l t r a s i a r i n P Í " 
o t r o s dos m i e m b í o s í 
" f a m i l i a M a n s o n " , c h L - £ 
D . " T e x " N a t s o n y ¿ S 8 
K r e n w i n k e l . a c j f o r ^ 

N a t s o n (24 a ñ o s ) se en 
c u e n t r a e n cus tod ia p o i i S ; 
e n s u c i u d a d n a t a l , Me Kin 
n e y , E s t a d o de Tejas , d o n í 
fue a r r e s t a d o e l mes D a S i 
y _ P a t r i c i a K r e n W 4 & Sa(íí 
g?;os)A1fue a r r e s t ada en u ¿ 
b i l e , A l a b a m a , hace una s í 
m a n a A m b o s h a n expresado 
su i n t e n c i ó n de l ucha r cor-
t r a su e x t r a d i c i ó n . 

L o s o t r o s t r e s miembros 
de l a b a n d a de "hippie? 
q u é c o m p a r e c e r á n a juicio 
p r e l i m i n a r m a ñ a n a con Man­
son son Susan Denise Atkins 
L i n d a K a s a b i a n v Lp<?'m' 
S a n k s t o n . '•e 

L A F O R T U N A D E 
S H A R O N T A T E 

L o s A n g e l e s (California 
Es t ados U n i d o s ) (Efe) - ! 
S h a r o n T a t e , l a ac t r i z nor­
t e a m e r i c a n a asesinada con 
o t r a s c u a t r o personas el pa­
sado 9 de A g o s t o , en su ca­
sa de B e n e d i c t Canyon ha 
d e j a d o 45.000 d ó l a r e s (pese­
tas 3.150.000) en efectivo y 
o t r a s p r o p i e d a d e s persona­
les, c u y o v a l o r no h a sido 
r eve l ado , s e g ú n i n d i c a n docu­
m e n t o s en t r egados en u n t r i ­
b u n a l de S a n t a M ó n i c a para 
u n a I n v e s t i g a c i ó n of ic ia l . 

S h a r o n , esposa del director 
de c i n e po laco R o m á n Po­
l a n s k i , a c t u ó e n var ios films 
de é x i t o , e n t r e ellos " E l va­
l l e de las m u ñ e c a s " . 

IA PEIAME DEL CONSEJO NACIONAL 
INFORMO FAVORABiEMENTE EA NUEVA 
ESÍRUCÍURA DE IA SECRETARIA GENERAi 

E l p r ó x i m o l u n e s c e l e b r a r á 

P l e n o l a a l t a C á m a r a 

M a d r i d (Cifra) - - En el pa­
lacio del Consej j Nacional del 
Mov imien to se r e u n i ó la comi ­
sión permanente de la A l t a Cá­
mara bajo la presidencia del v i ­
cepresidente de la misma y m i ­
nis t ro secretario general, don 
Torcuato F e r n á n d e z Miranda 
Hevia . 

Asimismo la comis i j a c o r d ó 
encargar a la secc ión 5 de la 
e l a b o r a c i ó n del proyecto de i n ­
forme sobre la j uven tud y las 
l í nea s bás i cas de una pol í t ica 
destinada a act ivar la par t ic ipa­
ción de aquella en la pol í t ica 
nacional, solicitada por el Go­
bierno al Consejo Nacional . 

E l vicepresidente del Consejo 
y min i s t ro secretario p r e s e n t ó a 
la Comis ión la estructura de la 
S e c r e t a r í a General que fue i n ­
formada favorablemente. 

Fue elaborado e l orden del día 
del p r ó x i m o pleno del Consejo 
Nacional que t e n d r á lugar e l l u ­
nes d í a 15 de los corrientes se­
g ú n el siguiente temario: 

Orden del d í a : 
1. —Lectura y a p r o b a c i ó n , s i 

procede, del acta de l a ses ión 
anterior . 

2. —Informe del Gobierno, a 
cargo del Excmo. s e ñ o r min is ­
t r o de Justicia. 

3. —Proyecto de estructura de 
la Secretaria General del Moví-
miento, de conformidad con lo 
preceptuado en el a r t í c u l o 40 
de la Ley O r g á n i c a del M o v i ­
miento. 

4—Informe de la S e c r e t a r í a 
general del Movimien to a car­
go del delegado nacional de 
E d u c a c i ó n Fís ica y Deportes, ex-

P o l i c í a f r a n c é s 

m u e r t o p o r 

u n e n f e r m o 

Lens (Francia) ( E í e - R e u t e r ) . 
U n po l i c í a r e s u l t ó hoy muer to 
de u n t i ro , a l t ra ta r de ayudar 
a l personal de una ambulancia a 
l l eva r a un enfermo a un hos­
p i t a l p s i q u i á t r i c o , s e g ú n se ha 
anunciado oficialmente. 

D e s p u é s de que l a ambulan­
cia l legara a su casa, e l enfer­
mo se negó a en t ra r en ella y 
hubo de pedir ayuda a la Po­
l ic ía . 

Cuando el agente. Pau l Pe-
n ín , de C9 a ñ o s . Legó al lugar 
el enfermo s a c ó u n fusil y dis­
p a r ó contra el , antes de que 
pud ie ra ser dominado por e l 
personal m é d i c o . 

c e l e n t í s i m o s eño r don Juan An-
tonio Samaranch Torel ló 

5. —Propuesta de nombramien-
to de presidentes y vicepresiden­
tes de diversas secciones de este 
Consejo nacional. 

6. —Elecc ión de vocal de la 
Mesa. 

7. — E l e c c i ó n de secretario del 
Consejo Nacional. 

8. —Asuntos varios. 

D i f i c u l t a d e s 

d e l o s p e s c a d o r e s 

g u i p u z c o a n o s 

San S e b a s t i á n (Cifra). - 4 ¡ » 
pescadores guipuzcoanos esi 
mos p r á c t i c a m e n t e en Par0-^a 
tenemos que dedicar a Ia D°D 
y al c h i c h a r r o » , ha manifes* 
do el presidente de la Federación 
de Pesca de S- i Sebastian, don 
Francisco Urtizberea, al c»31 
«La Voz de España» . 

L a expl icación c\ estas d i f i c^ 
tades reside, al parecer. ^ ^ 
i m p l a n t a c i ó n de h veda 
anchoa en la temporada « 
nal . 

EL P. ARTAZC0Z 
DIMITE COMO 
ADMINISTRADOR 
APOSTOLICO DEL 
PETEN (GUATEMALA) 

E s s u p e r i o r 

I E M E d e B u r g o s 

Ciudad del V a ^ c a n o ^ 6 , 1 
Su Santidad el Pa?' o r e^^ 
ha aceptado la f ^ ¿ ¿ o g ¡ 
tada por el Padre ^ ^ 
tazcoz Lizarraga. s u g ^ fI*s 
Ins t i tu to Españo l ae Mis^rjo 
cisco Javier para £ ^ ¡ r 
Extranjeras - a " 6 « e ^ e%ggr 
de en B u r g o s - . ^ i o l S t r ^ ; 
rado del f 3 ^ 
a p o s t o ü c o de \ r0 
ma la ) . E l Padre ^ " ^ W T 
coz Lizár raSaJse ;n1-c t rac ióna^4 
frente de a l admmis - ^ 
tólica de E l Peten, o 
de Enero de 19o4-

file:///Vashington


S E R P O L : P O L I C I A D E L M U N D O 

l0 de D i c i e m b r e d e 1969 
D I A R I O D E B U R G O S 

• C A P I T U L O U I Y U L T I M O • 

yna «ONU de detectives» 

lean Nepote, secretario general, fue miembro de los «maquis» 

Radio Interpol al habla 

¿Cómo se identifica a un delincuente? 

¡ncuente: una «profesión» con mil especialidades 

P o r M a u r o B A U T I S T A 

;::-r 
i 

. articula la colabo-
• ^ í n t o s países? ¿ Q u é 
Suti l iza Interpol para, 
í f e mover con insospc 
^ d e z sus poderosos 

fe miembro de la Or-
^ nombra un servicio 

, - i jefe de este B.U.N. 
írresponsal directo en 
J constitución de los 
¿fácil donde la Pol ic ía 
, raüzada y naaonaliza-
n es tan fácil en sitios 
, existe un servicio fe-
Asamblea General, que 

cada año en uno de 
de la Organizac ión , 

el poder en cuanto a 
,v funcionamiento. Exis-
nirectorio con tres vice-

es Un Comité ejecuti-
tres años) nombra al 

general (para cinco 
los consejeros c ient í -

Jde decirse que d secreta-
ai es quien lleva las 
; Interpol. El es el je-

un Estado Mayor de. Po-
, Internacional. En la actua-

W 

¡aíses 

•¡33 

¡ienies. 
(por 
«rio 

V 

R A D I O I N T E R P O L A L 

H A B L A :—: :—: :—: : _ : 

Un delincuente in ternacional 
puede volar en un av ión a re­
a c c i ó n . Pero I n t e r p o l llega an­
tes. Mediante estaciones de ra­
dio , cables, te let ipo, etc. P a r í s , 
la sede centra l , e s t á en contac­
to permanente con los p a í s e s 
af i l iados. Se piden o reciben— 
noticias . Se e n v í a n informacio­
nes: el c r i m i n a l nunca puede sa­
l irse de la red. La e s t a c i ó n de 
rad io consta de m á s de doce 
emisores. La r e c e p c i ó n se efec­
t ú a en el mon te Va lé r i ca . Tam­
b i é n existe u n abono con la red 
«Télex». Los mensajes son re­
cibidos, asimismo, muchos de 
ellos por te le t ipo. 

La I n t e r p o l u t i l i za siempre l a 
r a d i o t e l e g r a f í a « m o r s e » . La ra­
d i o t e l e f o n í a e s t á excluida. Sobre 
todo porque los corresponsales 
del M u n d o no hablan el mismo 
i d i o m a y se e s c a p a r í a n muchos 
detalles de valor . 

E n caso de urgencia las esta­
ciones nacionales pueden comu-

ta con P a r í s . Y la central d i ­
funde entonces a todas las es­
taciones destinatarias. 

Los mensajes po r radio se 
t ransmi ten en clave. Es verdad 
que a q u í no se requiere el se­
creto con tanta urgencia como 
en lo m i l i t a r . Pero siempre hay 
asuntos que exigen la total dis­
c r e c i ó n . 

¿COMO SE I D E N T I F I ­

CA A U N D E L I N C U E N ­

T E :—: 

Cometido un del i to , la Po l i c í a 
loca l busca datos y pruebas. Si 
se precisa la c o l a b o r a c i ó n de 
I n t e r p o l se env ía la in forma­
c i ó n personal sobre el sospe­
choso. Desde este momento se­
r á buscado por las otras pol i ­
c í a s del M u n d o . 

E n la o p e r a c i ó n de identifica­
c i ó n para una posterior deten­
c i ó n hay un a rma secreta úni­
ca, un «ce reb ro» del o t ro I n ­
te rpol no puede nunca prescin­
d i r : e l fichero, los archivos. 

1,05 Amelios sirven para e l camufla je . Se Ies hace inge r i r c á p s u l a s de hachich. D e s p u é s se los 
m a t a y se recupera la droga. — (Fo to C I F R A ) 

tffU16 c?rg0 est^ ocupado n ica r entre s í directamente. E n 
{l rancés Joan Nepote, de este caso P a r í s hace de direc­
t a y cuatro a ñ o s . Nepote, t o r , dando ó r d e n e s pa ra que 

«sembró de los « m a q u i s » , es 
ero de ia Legión de Ho-

-W.-ranciaB- Tiene aire de 
ÍS?' y es c l cerebl-o de ^antesca maquinaria que 

' °riza a los delincuentes del 

o t ros p a í s e s dejen l ibres las 
frecuencias apropiadas. 

S i una oficina nacional de I n ­
t e rpo l solici ta d i fus ión general, 
para localizar a u n deliencuen-
te, comunica con la e s t a c i ó n 
nacional que, a su vez, conec-

S E A R R I E N D A 
B A R R E S T A U R A N T E 

con h a b i t a c i o n e s e n c a l l e V i t o r i a 
I n f o r m e s : V i t o r i a . 53-bis , 1.° i z q d a . 

O F I C I A L E S 
^ S a ^ H . 0 1 1 1 1 8 — T O R N E R O S — R E V O L V 1 S T A S 

« l A N D R l N A D O R E S — F R E S A D O R E S Y P E O N E S . 
SE P R E C I S A N E N 

I S S A 
Zona I n d . G a m o n a l : T e l é f o n o 206667 

^ ( R O C . N ú m . 1.972) 

P e r f u m e r í a 
R i d r u e j o 

C A L L E M O N E D A , 1 3 

, ^ 9 alaje en c o m u n i c a r a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a que 
"^os- • ^ S i e m b r e , a m b o s i n c l u s i v e , se e n c u e n t r a 

h é t i c a 1 0 1 1 13 s e ñ o r i t a e s the t i c i enne R A Q U E L M A R C O S 

S J U V E N A 
S^15 i n s u l t a s c rean o p o r t u n a s . Reserve ho ra pa ra t r a -

R e v i s t a d e f ^ r e n s a 

E l que era embajador de Guatemala en Bé lg ica , Maur i c io 
Rosal, a c o m p a ñ a d o de dos agentes saliendo del Departamento 
de n a r c ó t i c o s de Nueva Y o r k . Fue arrestado, acusado de con­
t rabando de h e r o í n a en Ijs Estados Unidos en 1960. Se 
t rataba del mayor a l i jo de n a r c ó t i c o s hecho hasta aquella fecha 

en N o r t e a m é r i c a . — (Foto CIFRA) 

Y no son los delitos de san­
gre los que ocupan m á s a I n ­
te rpol . Afortunadamente no hay 
bandas in t e rnac ión ; . ¡ e s de c r i ­
minales. Los c a p í t u l o s que m á s 
ocupan a In t e rpo l son la fal-
sicacion de moneda, la t r a ta de 
blancas, el t ráf ico de estupe­
facientes. 

Sin embargo la delincuencia 
in ternacional nunca se Üa por 
vencida. Se esconde incluso en 
cargos d i p l o m á t i c o s , que u t i -
li/,an su i n m u n i d a d (caso de 
u n embajador de Guatemala en 
un contrabando de estupefa­
cientes). Asimismo tiene a su 
alcance m u l t i t u d de medios 

t é c n i c o s para lograr sus fines 
y lucros. 

S in e m b a r g ó P a r í s no cesa. 
Actualmente cuentan en Inter­
pol con sencillas f ó r m u l a s c i ­
fradas que permi ten trazar a 
distancia la siluetas robot de 
u n ros t ro . Así , casi todos los 
gangsters tienen su n ú m e r o c i ­
f rado de iden t i f i cac ión . Los es­
pecialistas en los m á s variados 
deli tos e s t á n perfectamente cla­
sificados. L a maldad no tiene 
l í m i t e y la a m b i c i ó n tampoco. 
De a h í que en la actual idad 
existan —caso de Thailandia— 
hasta ladrones de elefantes. 

( C O P Y R I G T H B Y CIFRA 
G R A F I C A ) . 

P I E N S O . Q U E U N T E C N I C O 
P U E D E SER T A N B U E N G O ­
B E R N A N T E C O M O U N A B O ­
G A D O O U N C A T E D R A T I C O 
D E L A T I N ; y que u n conjun to 
de t é c n i c o s puede hacer lo t a n 
bien como u n equipo de p o l í t i ­
cos profesionales. Q u i z á los p re ­
juic ios a l uso con t ra los l e c n ó -
cratas —en E s p a ñ a y en todas 
partes— sea u n pre ju ic io de c l a ­
se, en este caso, de clase gober­
nante , mezclado con l a imagen 
deformada de la ciencia y l a tec­
n o l o g í a . Lo discutible, a m i j u i ­
cio, s e r í a tecnocracia excluyente. 
(Blanco T o b í o , en " A r r i b a " ) . 

E L P R O Y E C T O D E L E Y S I N ­
D I C A L ES R E C H A Z A D O D E 
M A N E R A P R A C T I C A M E N T E 
U N A N I M E por las entidades y 
personas cuyo peso especifico se 
hace sent i r en la o p i n i ó n . T a l 
vez se p o d r í a decir que en to rno 
a l texto se ha producido u n re­
f e r é n d u m "de ca l idad" : es de ­
cir , que acerca del mismo se 
h a n pronunciado una serie de 
entidades e individual idades que 
representan la mayor parte de 
lo que en la E s p a ñ a ac tua l cuen­
t a y pesa. Y aun una en t idad 
t é c n i c a no e s p a ñ o l a , la O r g a n i ­
z a c i ó n In t e rnac iona l del T r a b a ­
j o . Se puede, y debe, s e ñ a l a r u n 
reproche fundamenta l y u n á n i ­
me: la ausencia de representa-
t i v i d a d que e l documento a t r i b u ­
ye a los ó r g a n o s rectores de la 
propuesta o r g a n i z a c i ó n sindicaL 
( " L a V a n g u a r d i a " ) . 

D E S C E N T R A L I Z A R , POR U N 
L A D O . Concentrar, por otro. De 
ambas medidas —que no son 
contradictorias , sino comple­
mentarias— e s t á necesitado 
nuestro p a í s . L a descentraliza­
c i ó n que —cada vez con mayor 
fuerza— se viene preconizando 
a todos los niveles. Inc lu ida l a 
p rop ia A d m i n i s t r a c i ó n en Espa­
ñ a , es una de las medidas nece­
sarias para la r e v i t a l i z a c i ó n r e ­
g iona l : r e v i t a l i z a c i ó n precisa 

• pa ra l a m á s equi l ibrada y r á p i ­
da marcha e c o n ó m i c a y social 
del p a í s . Y concentrar, porque 
padecemos el m a l del m i n i f u n d i o 
pueblerino. L a tarea se l l a m a 
c o n c e n t r a c i ó n de munic ip ios , 
e lecc ión , reforzamiento y do ta ­
c ión suficiente de las cabeceras 
de comarca elegidas. ( " I n f o r m a ­
ciones") . 

SI , A PESAR D E T O D O . "Nue­
vo D i a r i o " . ( P á g . 9) . Edi t , 
Se h a n establecido algunos l í ­

mi tes p a r a el crecimiento des­
mesurado de las rentas sa lar ia ­
les, cuidando, de que la mayor 
p roduc t iv idad o los mayores be­
neficios empresariales rev ie r tan 
de fo rma diferente o aplazada en 
beneficio de los trabajadores, s i n 
que su p e r c e p c i ó n inmedia ta 
pueda provocar indeseables efec -
tos inflacionistas. Las rentas 
extrasalariales permanecen por 
el momento dentro de las l i m i ­
taciones vigentes, s i bien se h a 
previsto que puedan sufr i r mo­
dificaciones a l a vista de l a evo­
l u c i ó n e c o n ó m i c a en los p r ó x i ­
mos meses. Para lograr el m a n ­
t en imien to de los precios, se 
h a b i l i t a n los c r é d i t o s necesarios 
pa ra subvenciones e impor t ac io ­
nes. F ina lmen te , se ha estable­
cido el depós i t o previo a las i m ­
portaciones como f ó r m u l a para 
contener nuestras crecientes 
compras a l exter ior . 

Nuevo D i a r i o entiende que es­
te p r ime r paso hacia horizontes 
menos estrechos y objetivos m á s 
ambiciosos, representa u n p r ó l o ­
go esperanzador para u n f u t u r o 
en e l que van a estar presentes, 
con mayor fuerza, el protagonis­
mo, la responsabilidad, la l iber ­
t a d y l a p a r t i c i p a c i ó n de todos 
los e s p a ñ o l e s , ante la nueva i r a 
de i n t e g r a c i ó n en f ó r m u l a s y 
sistemas europeos que e s t á l l a ­
mando a nuestras puertas. Nos 
interesa hoy destacar el idealis­
m o de la medida, el nuevo t a ­
lan te que ha inspirado t a n deci ­
d ida a c c i ó n y la rapidez y e f i ­
cacia con que se ha in fo rmado 
t i p a í s de t an impor tan te deci­
s i ó n . 

E S T A D O , P A T R O N O S Y O B R E ­
ROS. " Y a " . ( P á g . 16). Coment . 
de L u i s Apostua. 

Cabe destacar e l regreso, con 
l imi tac iones del Estado a la 
p o l í t i c a de espectador, dejando 
el protagonismo al t r ad ic iona l 
d ú o de patronos y obreros. A h o ­
r a bien, el Estado se reserva el 
papel de in te rveni r en escenas 
excesivamente c á l i d a s . De ante­
mano, estableciendo esos dos to ­
pes del 6,50 y del 8 por 100 de 
aumentos salai-iales, marca una 
f ron te ra provis ional para la ne ­
goc i ac ión . A d e m á s , se apresta 
a usar una segunda v ía —la de 
la s u b v e n c i ó n — para corregir 
las desviaciones de los precios, 
sobre todo en materias de c o n -
smno masivo. Q u e d ó incompleta , 
a m i ju ic io , l a i n f o r m a c i ó n de los 

Consti tuyen la base de todo 
servicio de Pol ic ía . 

Siempre que llega a P a r í s un 
documento se aprovecha al m á ­
x i m o : todo puede ser una bue­
na pista para el fu tu ro . 

Nada i m p o r t a que un del in­
cuente cambie c', estado c i v i l , 
o u t i l ice d i s t in to n ú m e r o en 
su par te , o nombre diferente, 
0 haya modificado su aspecto 
f í s i co , A p a r t i r del momento 
en que haya sido in tc i rpgado 
una sola vez en su vida por la 
Po l i c í a , s e r á siempre ident i f i ­
cado. 

Hay tres factores claves en 
toda iden t i f icac ión : f o t o g r a f í a , 
medida a n t r o p o m é t r i c a y hue­
llas digitales. Poco impor ta que 
e l delincuente ut i l ice seis nom­
bres. Los nombres pueden cam­
b ia r . Incluso los rostros, en 
muchos rasgos. Los hombres 
cambian, las huellas permane­
cen. Por eso la Pol ic ía s ó l o 
puede basarse en lo inmutab le . 

Nada hay m á s fácil que una 
iden t i f i cac ión . Detenido un mal ­
hechor en cualquier p a í s del 
Mundo , se e n v í a n a P a r í s sus 
huellas, fo togra f í a y filiación. 
Inmedia tamente se clasifican 
las huellas. Es una complicada 
labor t é c n i c a dif íci l de explicar . 
Baste decir que son clasifica­
das po r grupos con arreglo a 
una f ó r m u l a digi ta l formada 
por letras y cifras que corres­
ponden a un n ú m e r o de re­
ferencia. 

E n el c a p í t u l o de f o t o g r a f í a s , 
el problema consiste en abs­
traer todo lo que puede modi­
ficar accidentalmente un ros­
tro y quedarse con los rasgos 
esenciales. La Pol ic ía se basa 
tan s ó l o en unos elementos 
constantes que, sólo en algu­
nos casos, p o d r í a la c i r u g í a 
cambiar . D e s p u é s de las huellas 
digitales, el co lor del i r is y 
ciertas part icular idades de Ja 
oreja son elementos inconfun­
dibles para una iden t i f i cac ión . 

E l « juego» de p o l i c í a s y la­
drones tiene, pues, miles de re­
glas. Es ingeniosidad cont ra in ­
geniosidad. E l delincuente in­
venta cada d í a nuevos m é t o ­
dos. Como e| pasar las f ron­
teras con " i m e l l o s que, en el 
e s t ó m a g o , l levan bolsas con 
«hach ich t» . Una vez que llegan 
al lugar fijado, se m a t a al ca­
mello y se recupe la droga. 
La Pol ic ía hubo de buscarse 
el m é t o d o de examinar a es­
tos animales por medio de io-

1 genios y rayos X . 

í 

P r e s e n t a m o s 
e l S e a t 1 8 0 0 D 
p a r a l o s q u e 
n e c e s i t a n u n 
M e r c e d e s D i e s e l . 

Su motor es el del fabuloso 
Mercedes Benz 180 D, a gas oil. 

Para automovilistas que 
saben valorar el coste 
por kilómetro porque recorren 
muchos miles de kilómetros. 

¿Hace usted más de 20.000 
kilómetros al año? 

Este es su coche. 
Seat y Mercedes Benz 
lo garantizan conjuntamente. 

Variedades Seat 1800-D: Modelo berlina, 
familiar, ambulancia, etc. 
Precio berlina (situado en cualquier 
lugar de España): 179.500 ptas-
(puede financiarlo también en Fiseat). 

Distribuido por C o m p a ñ í a H i s p a n o 
A l e m a n a de Productos Mercedes 
Benz , S. A . y su red 
de conces ionarios . 

S e a t , m á s d e u n m i l l ó n 

d e e x p e r i e n c i a s . 

C O N C E S I O N A R I O : 

V D A . D E J . A N D R E S U R E T A 
B U R G O S 

s e ñ o r e s minis t ros , porque el r e ­
levante papel concedido a las 
organizaciones sectoriales de s in­
dicatos demuestra que é s t o s 
recobran u n papel m u y impor ­
t an te en la v ida nacional . Pe­
ro los scindicatos atraviesan una 
é p o c a m u y delicada pendientes 
de su famosa ley. Por lo d e m á s 
l a uiedra de toque del sistema 
e s t á en que la po l í t i c a de c o n ­
t e n c i ó n de precios funcione con 
seguridad. 

L A S V E N T A J A S D E N O SER 
" D E P R O V I N C I A S " . " M a ­
d r i d " . ( P á g . 2 ) . A r t . de V . V . 
rproducido de " V a l e n c i a 
F r u i t s " . 

Unos datos e s t a d í s t i c o s de la 
V i c e s e c r e t a r í a de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a s e ñ a l a n e l a la rmante 
crecimiento de M a d r i d , cuya 
ren ta p rov inc ia l ha pasado de 
60.730 mi l lones de pesetas en 
1962 a 116.571 en 1967; es decir, 
casi el doble en cinco a ñ o s . No, 
el ciudadano de "provincias" no 
siente ojeriza cont ra el m a d r i ­
l e ñ o . Pero siente una envid ia 
que n i s iquiera . l lega a a tenuar 
la apabul lante complej idad u r ­
bana de la capi tal . ¿ P o r q u é ? 
Porque todo lo que crece en M a ­
d r i d lo d isminuyen las " p r o v i n ­
cias". Lo que mueve a pregun­
t a r : ¿ N o s e r í a mejor que se re­
pa r t i e ran los recursos para el 
desarrollo a f i n de que cada cual 
pueda quedarse en su casa? De 
ese modo, M a d r i d , en lugar de 
ser u n factor c e n t r í p e t o de po­
der que produce el v a d o alrede­
dor, s e r í a una c ó m o d a capi ta l 
admin i s t r a t iva coordinadora de 
par t icular idades federadas o 
confederadas. 

C O N V E R S A C I O N CON R E C A -
SENS SICHES. " E l A l c á z a r " . 
(Pág . 7) . Entrevis ta por L u i ­
sa S a n t a m a r í a . 

Es evidente que E s p a ñ a se 
encuentra no sólo en una s i tua ­
ción de auge sensacional en to­
dos los aspectos, sino que ade­
m á s muestra un mov imien to as­
cendente en todos los ó r d e n e s . 
E l presente es muy bueno, pero 
el f u tu ro lo s e r á t o d a v í a , m á s . 
Noto en la j uven tud un ive r s i t a ­
r i a actual , cuant i ta t ivamente , 
una mayor p r e p a r a c i ó n que an­
t a ñ o . 

P A R A A Q U I Y P A R A A H O R A . 
" Y a " . ( P á g . 3 ) . Ed i t . 

Una vez m á s h a n hablado los 
obispos e s p a ñ o l e s de la ley S i n r . , 

" dicaT. No es é s t a la p r imera vi--/, 
que la Iglesia e s p a ñ o l a plantea 
e l tema. No cons t i t u í a , n a t u r a l ­
mente, l a doctr ina de nuestros 
obispos la expos ic ión de unos 
puntos de vis ta . par t iculares de 
l a Iglesia e s p a ñ o l a . Era l a doc­
t r i n a universal de la Iglesia ap l i ­
cada a l a E s p a ñ o l a de hoy en el 
momento en que se iba a legislar 
sobre l a mater ia . Con rei tera­
c ión tenaz, los documentos a l u ­
didos t e n í a n en determinadas es­
feras p o l í t i c a s y sindicales es­
p a ñ o l a s una acogida host i l . O l ­
vidaban que es la j e ra rqu ia ecle­
s i á s t i c a quien, en nombre de l a 
Iglesia ca tó l i ca , puede juzgar 
de l a conformidad de las obras 
e inst i tuciones del orden t em­
pora l con los pr incipios mora­
les y que el magisterio de la 
Iglesia e s t á donde e s t á n los 
obispos en c o m u n i ó n con la San­
t a Sede y, a mayor abunda­
miento , cuando a c t ú a n colegia­
da, u n á n i m e y solemnemente. 

Sólo se desea lo que no se t ie­
ne. Por eso cuando, ahora, los 
obispos dicen: "rei teramos una 
vez m á s nuestros votos", "desea­
mos que las reformas", "exhor­
tamos a cuantos tengan l a po-, 
s i b i l i d a d " . . . , es porque lo que 
propugnan en su documento no 
lo encuentran en el proyecto de 
ley Sindical . Recordemos, f i n a l ­
mente, que la C o n s t i t u c i ó n es­
p a ñ o l a obliga al Estado a l e ­
gislar de acuerdo con l a d o c t r i ­
na c a t ó l i c a . ¿ C a b e seguir dic ien­
do, d e s p u é s del nuevo documen­
to episcopal, que no es para 
a q u í y para ahora, que es una 
o p i n i ó n pr ivada o que no dice 
nada que no sea ya una rea l i ­
dad? Nosotros entendemos r o ­
tundamente que no. 

S E P R E C I S A 
A Y U D A N T E 

de barman. Café-Bar « E l Cid». 
(R. O. C. n ú m e r o 2.051) 

SEAT 
l e O O D i e s e l 

j a ? 
• ' D i a r i o d e B u r g o s ' * 

Trdicfones 
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a p r e s o s 
ETJ'OFFSET Y TIPOSRARA 
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i P R O Y E C T O S 
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A l q u i l e r e s 
A R R I E N D O o vendo P i - -
so ampl io , soleado, eeis U C O C A r í a Q 
habitacionea. b a ñ o , zona « « » w r i a « 
comienzo Fuentec i l las . 

A L Q U I L O m á q u l n n a ** I I l f o 7 5 ^ ; . T J ! l f - P3559- S E G U R O S Soc l a l e» . L l « -
c r i b l r t u m i i r y t i i r u f E ^ P ' S * p s ° en ^ d o . Revisiones. S»-
lar C r « s p n PIam Alón i * c^5? Saf1 f J " 5 ^ ? 1 , c H d a d de c o ü z a r l o 
so M - r t i n e z . 7. o H n c l - r 1 " ^ o Íusto- ConmJltaa g r a -
pa) T p l é f o n o 205<H» n,c ía ?eI V13, 'B ' *• • ^ t u l t a * . c a m b i o de inv-

S E W t i n M ^ ? ^ S £ b M Piso o . p a r . R * 2 5 f • S S S S T ' t 
calla de) Curmen 5 ha- t amen to en a lou i l e r . i m - Z t l ? * ' omIiJU^JW, l a m e n t o en a lqui le r , i m - wi^a* 
b i t « c ) o n e « con artnartof prescindible c a l e f a c c i ó n £W}*00' 
empor rados 2 baños cen t ra l . E n v i a r descr ip- P # \ l / % / « a r m n O C 

m á s servicios, terrazas c i ó n y condiciones a l U Ü I U L a L I U l l C O 
I n f o r m a r á n te) ?0Bfi97 A p a r t a d o de Correos. 
Ml .o r 'TT .O p)Bntn eo n ú m . 352, ind icando en , . _ 
merela) 750 merma e l sobre « p a r a v i v i e n - S B N E C E S I T A a8)stMi. 
ca) -«cclón c e n t r a ) d a » . ta . Avenida C id . 62. ¿. 
idea) grandes oficinas S E A L Q U I L A p i s o S E N E C E S I T A apren-
coieglo o academia Hé- amueblado, c é n t r i c o . T e - dl2 y t resador oficia) 
rnet D i v i s i ó n A z u l 8 l é f c n o 202163. r a í ó n : I ndus t r i a s 
m r t p r i a A L Q U I L O piso. 4 h a b í - j t a l . E ras de San Fran-
P i « s o a estrenar cale- taciones y con calefac- ci8co, 3. b a j a ( R . O. C 
ínccVón cen t r a l t od r « ó n * * r r i o Glmeno. 4. L9S4). 

/ . N V C E S I T A d inero ex­
t r a para N a v i d a d ? Día -
t r l b u l d o r a s de los p ro ­
ductos « A v o n » ganan 
buen d inero horas l i ­
b r e a Ventae n a v i d e ñ a s 
en pleno apogeo I n f ó r . 

A N U N C I O S 
Estos anuncios se reciben en nues t ra A í t n l n l a t r a c l ó n (Ca l le V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 207148) de N U E V E 

de la m a ñ a n a s Ü N A V M E D I A de la t a rde y de C U A T R O • S E I S Y M E D I A de l a ta rde , a s í como e n 
tod ra las Agencias de publ ic idad . 

P R E C I O i 10 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s una peseta. 

3.'. Dcha . 
of ic inas A l q u i l o en Ave- a . . a 
nida del Cid . T e l é f o n o A U t O m O V I i e S 
2087R4 
A R R I E N D O piso amue- V a C C C S O r i O S 
blado. c a l e f a c c i ó n cen-
t r a l Camino de la P í a 
t a , j u n t o Academia !n 
eenieros T e l f 208071. to r , nuevos 
S ^ j u n t o ^ A c a S m l a ^ : A L Q U I L E R s in conduc- ^ J ^ o n ^ 
eenieros T e l f 208071. t o r n - v o s : S e a ¿ 1 ^ 0 . ^ r ^ ^ 

S E A L Q U I L A piso nue- ^ i t 10 y R é n a u l t 8. ñ o r l t a G l o r i a ) , o escrt-
v o . 4 habitaciones, ca. y 1.000. - ba a! A p a r t a d o 14.878 
l e f a c c i ó n Calle SjUit la <.Servl Aut0>> Sanjur30, de M a d r i d 
Eo. I n f o r m e s : Ca le v i - 9 T e l é f o n o 207718. S E N E C E S I T A botones 
t o r l a 115 P o r t e r í a . 

S E N E C E S I T A N 
aprendices de 16 a 
18 a ñ o s . F á b r i c a de 
p a n mecan izada Se 
lea l leva y t r ae a 
su domic i l i o . I n ­
fo rmes : R. C á m a ­
r a . C a r d e ñ a d i j o . 
( R . O. C. 2039). 

A L Q U I L E R s i n 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500, Simca, 600-
D. — G A R A J E T U ­
R I S M O . Cal le V i ­
tor ia , 20. 

: PISOS I Calles Bur ­
é e n s e San Pablo. Apa-
r i e l o y R u l z . Paseo 
Fuentec i l las . aipunoe ca­
l e f a c c i ó n V agua sa­
l i en t e cen t ra l . 2.500. 
6.000 7.000. «PrlRO». Mo-

^ T R F P L A N T A » 218 M O T O R A M A . S e r v i c i o S l T a d e r T e í t T o S S S O 
i E N T R E P L A j v i . A. ¿ío pe rmanen te d e g r ú a . n T r w i r n r n i n t o r 
me t ros , p r o p i a p a r a Con nosotroa has ta e l ^ n í r S S S ? S¿SM&1 
Oficina, agencia n e g ó t a l ] e r de su p re fe ren . t S ^ S ^ S ? ! ^ **S£SZ 
c i ó en ed i f ic io F e y g o n A s u n c i ó n de N ú e s - ^ ^ ^ J r ^ ^ . 
I n f o r m e s : -rPrlgo^. t r a S e ñ o r a | i . T e l é f o - ll̂ J**™™!™!*^ 

ETntel Moderno. ( R . O. 
O l.9«2> 
STC N E C E S I T A m u j e r 
de l i m p i e z a In fo rmes , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
(R. O. C. 2001). 
N E C E S I T O chica sepa 
c o c i n a casa todas có -

i N A V E ! D i á f a n a , 120 no , 203364. 
me t ro s , mucha a l t u r a 
10.000 pesetas mensua­
les, Paseo Fuenteci l las . 
« P r l g o » . Moneda. 13-
M a ñ a n a s . 
S E A L Q U T L A p i s o 
amueblado. Aven ida de) 
C i d . n f im. 72. In fo rmes , 
p o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso. 4 h a b í -
taciones. Ca r re t e ra de 
Los r roño . E d i f i c i o E v e ­
res t . I n f o r m e s : Por te ­
r í a , s á b a d o , m a r t e s y 
i n i ó r c o l e a 3 a 8. 

A U T O S « F L E N » . 
Coches de a l q u i ­
l e r s in conduc tor : 
«OO-D, 850 B e r l i ­
na y C o u p é , Seat 
1.500, 124. 3-450, 
M o r r i s , M - G . S i m -
cas. nuevos. —Ga­
ra je San P e d r o 
Cardefia, n ú m . 90. 
T e l é f o n o s 208072 y 
201874. 

m l c l l i o s in c o m p r o m l 
so. Juncuas . T e l é f o n o 
207608. 
B A R M A N precisa Ca­
f e t e r í a Dover . Abso lu ta 
reserva colocados. ( R . 
O. C . 878). 

N E C E S I T O chica 
de se rv ic io con i n ­
formes. L l a m a r a l 
204130. 

S E N E C E S I T A apren­
diz. C r i s t a l e r í a A r t e . 

E X C U R S I O N E S viajes , Ca l le Puebla . 35. ( R . O. 
S E A L Q U I L A P 1 s o Microbuses E u r o p a . Co- C^ 2030). . 
amueblado, c é n t r i c o . Te- *hes has^e 25 plazas. C H I C O 14 anos, p r e d -
ló fono 20''163 Telefono 208551. sa Calzados L u i s . A l -
« 3 ^ A T ? m ™ r T i A «i<,n A U T O S a lqu i le r « B l a n - m i r a n t e Bonl faz . 1L ( R . 

S?io T e i é f o n f ^ 124 ( I™evoS) . G a r a j e B Ü E N sueldo paga r l a 
pho . Telefono 209036. Barrlada Tllera. b , 69. S d S ^ Í s á b í é á S r W 
A L Q U I L O - vendo, m u y T e l é f o n o , 205838. A v d a . del C i d . 
c é n t r i c o s : p iso a m p l i o , « E A T 600-D. « ü n d l n e » . í1» 3 » D c h a 
con fo r t ab l e : nuevo l o - S}mca 1.000 y Seat L800. ' . n J ^ ^ c , « ^ ^ ^ 
ca l para of ic ina , estu- toda prueba, vendo. F a . M A Q U I N I S T A S p a r a 
d i o ; locales pa ra a l m a - ciudades. Ta l le res Pe- c o s f / c a n t e s a© P1©» 
cenes. I n f o r m e s : P í a - d ro . V i t o r i a . 105 y Ce- sabiendo of ic io , empleo 
coleta Santa Agueda. 5. r r e t e ra M a d r l d - I r ú n , k l - " í 0 : , r e„ t r ibu!?0 Z01?,»1?; 
p o r t e r í a . De 12 a 2 y 4 l ó m e t r o 247 TeL 219111 cent lvos. e d a d 17-18 
a 6. A U T O t u r i s m o . < D o d anos. Presentarse 9 t a r -
P I S O amueblado se a l - g e - D a r t » . especial p a S P ¿ f 
q u i l a o vende I n f o r - rH bodas Te lé f 202154 F O R R A D O R A S de 
mes : Car re te ra L o g r o - V E N D E M O S 600-D guantes de p i e l , sabien-
ñ n 13 P o r t e r í a ' Fu rgone ta s y ber l inas do of ic io , damos labor 

Ai?-RnrT\mA h « r , C i t roen , muchaa f a c l l i - b i en r e t r i b u i d a E p i f a -
feE A R R I E N D A bar - dad g pas ro r e p i ó . 4.» p l a n t a 
r e s tauran te con hab i t a ­
ciones en cal le V i t o r i a . 

G A N E de 10.000 a 15.000 
pesetas mensuales c u l ­
t i v a n d o c h a m p i ñ o n e s en 
su p r o p i a casa Negocio 
c ó m o d o y de g ran por­
v e n i r . Compramos pro­
d u c c i ó n a a l t o precio. 
E s c r i b i r a P roduc tos A l ­
ba, cal le Enamorados . 
23. Barce lona (13). 

D E P E N D B E N T E y 
ayudan te de f e r r e t e r í a 
l ib res serv ic io m i l i t a r . 
Se necesi tan p a r a m -
p o r t a n t e es tablecimiento 
en Sor ia cap i t a l . Es ­
c r i b i r i nd icando edad, 
estado, conocimientos , 
referencias y pre ten­
siones, a l A p a r t a d o , 29. 
Sor ia . A b s o l u t a rese rva 
colocados. 
S E N E C E S I T A pas tor 
de N a v i d a d en adelante. 
P a r a t r a t a r con V i d a l 
P a r d o . Q u i n t a n l l l a So-
m u ñ ó . 

S E N E C E S I T A ch ica 
con in formes , pa ra m a ­
t r i m o n i o solo. R a z ó n : 
A v e n i d a del C i d , 6, po r ­
t e r í a . 

S E N E C E S I T A chica 
de nueve m a ñ a n a a 
seis ta rde , sueldo a 
conveni r . Calle V i t o r i a . 
115. 7.o, B . 

« H E L I O S » . F á b r i -
de guantes de p ie l . 
Necesita costureras 
de m á q u i n a . Se í a -
c i l l t a m á q u i n a si 
desean t r a b a j a r en 
d o m i c i l i o . T r a b a j o 
b ien r e t r i bu ido . Ra­
z ó n : San Ped ro 
C á r d e n a . 44. 

I n f o r m e s : V i t o r i a . 53 
biá . I.9, i z q u i e r d a 
S B A L Q U I L A piso a 
e s t r e n a r , c a l e f a c c i ó n 
cen t r a l , calle San B r u ­
no, n ú m . 5, p o r t e r í a 
T e l é f o n o 200972. 

V E N D E S E c a m i ó n 
B a r r e i r o s t i p o Sae­
ta , basculante, de 
4.100 Kga . . en 55.000 
Ptas. I n f o r m e s : t e ­
l é f o n o 201560. D e 
8 a 13 horas. 

N E C E S I T O aprendlza 
de c a r n i c e r í a . I n f o r m e s 
t e l é f o n o 201415. ( R . O. 
C. 1924). 
E B A N I S T E R I A Sador-
n i l M i r a v a l l e s . se nece­
s i t an oficiales de se­
gunda . Anse lmo Salva, 
n ú m . 3. ( R . O. C. 2032). 

S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas o z u r r ó n . 
Santa M a r í a T a j a d u r a 
Gonzalo. 
S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
p a r a n i ñ o s , con expe­
r i enc ia . I n f o r m e s : t e l é ­
fono 200150. 
S E N E C E S I T A m u j e r 
f o r m a l f i j a . Cardenal 
Segura. 2. 2.". 
S E N E C E S I T A mucha­
cha p a r a poca f a m i l i a 
Calera . 41, 2.°, centro. 

S E A L Q U I L A piso c é n - .rtnlkT_._ r^rs-ur 
t r i c o . I n f o r m e s : T e l é - S E V f c N D E D K W ba- S E Í Í O R I T A 25-40 a ñ o s , 
f ono 203755. r,ata- . % r ^ f L r X l " 1 : domine m e c a n o g r a f í a . 
Rw . r n T T T T . ^ ? x , 1 * < £ 1 C l d ' 651 Te le fono t r a b a j o en su casa ho-
S ^ ^ J ^ J , ^ , / 206182- ras l ibres . E s c r i b i r con 
S í ai^Í%. ^ r í i t " S E A T 850, 600.D, 600 datos personales a l 
das Alonso de Car tage- n o r m a l i i.goo. como nue- D I A R T O D E B U R G O S . 

o n i o i I zqd T 6 vos . vendo. B a r r i o c a n a l . n ú m . 9702. 
n o 201936. M i r a n d a 18 
A L Q W I , 0 .oca, a ! T í , C A S . 0 N . vendo D K W I ^ M ^ S 
cen con o s m v i v i e n d a gasolina, poco consu - l ib res Dara ¿ n r e n d e r 
S s ' S V m n r ^ 110- 52.000Pkms.. 15.000 S . | £ | n : a S ? d a 
fonos 205028 - 206714. pesetas> T e l é f o n o 514. dei C i d . 36. 8.». B . 
S E A L Q U I L A p i s o A r a n d a de Duero . 1vnr rwcT ' rn ^ i n - « « r . 
amueblado, con cale- r A M o v A T 228 vende 5 ? C l ? I J — C? C 1 , P ^ 
tf a c c i ón . t emporada . S a r ? í ? ^ n n ROO n 8?0 ?09 ninOS• Preferlbl,er.ln-
A ven ida del Oid 69 3 « v a r i ? s 600L P ^ X r ' J^5 ' t e rna , m a ñ a n a s . V i t o -
A v e n m a oei t . i d . ea. ¿. . Gor ( i in i s . 6-12-V. D a u - r j a ^ 2 40 b 
i zqu ie rda . phines , 4 -L , 4 -L Super, ^ 0 ^ ™ * «u , , . -
S E A L Q U I L A piso con 4 .F , fu rgone ta C i t r o e n J E . o í 
muebles o s i n ellos, en 2 H P . , be r l ina , S imca buen sueldo, t res de fa-
Gamona l . I n f o r m e s : ca- 1.000 g ran l u j o y g r a n m i l l a - N o hay n i ñ o s , 
l i e Santander, n ú m . 1 , l u j o especial. Rev i sa - In formes , calle de M l -
segundo. dos. Faci l idades. randa , 19, 4.», Dcha . 

AI U C H A C H A de 
serv ic io , p a r a tres 
de f a m i l i a , m u y 
buen sueldo. Paseo 
de l a I s l a . E d i f i c i o 
Beyre . p o r t a l , 2.9. 
9.«. A . 

M U C H A C H A de 
serv ic io , necesito, 
sueldo s e g ú n va l ia . 
Cala t ravas . 3. 2.». 
derecha. T e l é f o n o 
200539. 

I M P O R T A N T E E m p r e ­
sa de monta je necesita 
caldereros y soldado­
res A r g ó n . Ca l i dad n u ­
clear. P a r a ob ra de g r a n 
d u r a c i ó n en zona ca ta­
lana. D i r i g i r s e a T i e s a 
Calle Narvaez , 10. 4 » , 
M a d r i d . 2267360. (20.877) 

S E N E C E S I T A chica 
o s e ñ o r a p a r a coc inaren 
bar , solamente m a ñ a ­
nas. T e l é f o n o 209056. 
( R . O. C. 2053). 
SE N E C E S I T A chica 
serv ic io , poca f a m i l i a , 
b ien r e t r i b u i d a . Calera . 
35, 6.a. I zqda . 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha p a r a M a d r i d . Espo­
lón . 12. 4.o. 

N E C E S I T O chica , poca 
f a m i l i a , sueldo a con­
ven i r . Calle M a d r i d , n ú ­
mero 7, 5.°, I zqda . 
SE N E C E S I T A ch ica 
con in formes . S e ñ o r i t a s 
de Palacios. Merced . 5. 
p r i m e r o . 

R E S T A U R A N T E Ojeda 
se necesi tan l i m p i a d o ­
ras. ( R . O. C. 2050. 
S E N E C E S I T A asisten­
t a de 9 a 6 t a rde , m a ­
t r i m o n i o solo, p r e f e r i ­
b le sol tera . D o c t o r A l -
b i ñ a n a , n ú m . 1, 4.°, A . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha de se rv ic io , poca 
f a m i l i a , b ien r e t r i b u i d a 
Cala t ravas , 3, hab i t a ­
c i ó n 9. 
N E C E S I T O chica de 
serv ic io , sueldo a con­
ven i r . A v d a C i d , 90, 10. 
D . T e l é f o n o 205124. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta o c r i ada t odo el d í a . 
Calle Romancero , 10, 1.° 
centro . 
A S I S T E N T A m a n t e n i d a 
y asegurada, necesita­
mos. H u e r t o del R e y , 
18. 7.». 
A P R E N D I Z necesi ta 
« C o n f i t e r í a V i e n a » . D i ­
r i g i r s e a M i r a n d a , 12. 
l.«. (Of i c inas ) . 
C H I C A S de 14 a 16 
a ñ o s , se prec isan p a r a 
f á b r i c a da c o n f e c c i ó n . 
Presentarse en M a n u ­
fac turas Alcides , S. A . , 
P o l í g o n o Gamona l - V i -
l l i m a r . cal le n ú m . 6. 
(R. O. C. 2048). 

SE O F R E C E c h ó f e r o 
ayudante , carnet p r i ­
mera , serevicio m i l i t a r 
cumpl ido . I n fo rmes es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P E R S O N A L se precisa 
p a r a c u b r i r plazas de 
agentes de ventas n o 
i m p o r t a no sepan v e n ­
der. Asesoramiento a 
cargo de l a E m p r e s a 
Grandes comisiones y 
o p o r t u n i d a d de ingre ­
sar en p l a n t i l l a . E d a d 
de 25 a 45 a ñ o s . Perso­
nas de m o r a l i d a d in ta ­
chable, buena presencia 
y d o n de gentes. P re ­
sentarse de 11 a 1. A t e n ­
d e r á Sr. Cr iado. M a d r i d . 
64. 6.0. C. 

SE N E C E S I T A 
muchacha p a r a to ­
do en Bi lbao , casa 
poca f a m i l i a , m u y 
b ien r e t r i b u i d a . Es­
c r i b i r C a m i ñ a A v e ­
n i d a Basago i t i , 3, 
2.o. N e g u r i (Vizca­
y a ) . 

Enseñanzas 

T A Q U I M E C A N O -
G R A F A a horaa l i ­
bres en su p r o p i o 
d o m i c i l i o d isponga 
de m á q u i n a de es-
c r i b i r , p r e fe r ib l e 
domine 1 d i o mas. 
A p a r t a d o , 311. B u r ­
gos. 

A . A- G . - I D I O M A S 
L a l n Calvo . 17 Ca­
torce id iomas mo­
dernos y c l á s i c o s . 
Plazas 11 m i tadas 
A m p l i o s horar ios . 
De ocho m a ñ a n a a 
diez ñ o c h a 

Compras 
y ventas 

I N C A • I D I O M A S 
I n g l é s , f r a n c é s , ale­
m á n . P r o f es o r e e 
n a t i v o s . H o r a r i o : 
6 a 9 noche. Escue­
l a T u r i s m o . S a n 
Pablo. 25. 

M A E S T R A da clases 
pa r t i c u l a r e s de p á r v u ­
los o 4." de Bach i l l e r . 
T e l é f o n o 20343L 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cor t inas . 
« F e r r e t e r í a L a l n Ca l ­
vo». T e l é f o n o 20 88 94. 
J O A S I O N : Vendo m á ­
quinas usadas de escri­
bi r , s umar y calcular , 
procedentes de cam­
bios por nuevas. De la 
Vega M a d r i d . 2. Burgoe 
C O C I N A m i x t a b u t a n o 
y e l é c t r i c a , a estrenar , 
vendo. C a r m e n , 4u Por­
t e r í a 
S E V E N D E m a t e r i a l 
de d e r r i b o : tejas, ma­
deras, etc. M a d r i d , 20. 
Obra . 
F R U T A L E S vende 
Franc i sco Ga l lo en Co-
va r rub i aa y Burgos . 
M a r t í n e z del Campo, 6. 
1». Te l f . 208136. 
S7*. V E N D E remolacha 
fo r ra je ra , en Pampl lc -
ea. Manuela L a J o n t 
S E V E N D E N 10 galgos, 
p o r sObrar, t e r reno l i ­
bre , en Burgos . I n f o r ­
mes : B a r N e g e s a m í . 
Capiscol. 

G R A N J A a v í c o l a , l i q u i ­
da ma te r i a l , b a t e r í a s 
pa ra 2.000 ponedoras, 
tolvas , comederos pa ra 
pol los y a u t o m á t i c o s . 
I n fo rmes l l amando a l 
t e l é f o n o 202856. 
V E N D O dos abr igos 
nuevos. Genera l Mola , 
4. l.s. Izqda.-
SE V E N D E N 30 tone­
ladas de remolacha fo­
r r a j e r a cerrada, ochen­
t a c é n t i m o s K g . I n f o r ­
mes : Cobos de Ce r ra to 
(Pa lenc ia ) . A g u s t í n E s -
c a r t í n . 

S E V E N D E N 14.000 k i ­
los de remolacha f o r r a ­
j e r a blanca, t a m a ñ o 
grueso, precio a conve­
n i r . Boni fac io Delgado. 
V i l l a q u i r á n de la Pue­
b l a (Burgos ) . 

V E N D O d o s , perros . 
H o r n i l l o s del Camino . 

Detectives 

Fincas 
C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-BI» . cal le V i t o r i a 
179. l.«. Ven t a d i rec ta 
de pisos y lonjas. Pre­
cios desde 250.000 Mese­
tas, con en t radas de-
de 20.000 p e s e t a s y 
150.000 aplazadas diez 
a ñ o s , resto a conven i r 
V E N T A de pisos y lon­
j a s en V i a de E m p a l ­
me, cConstrucciones Se­
r r a n o » T e l é f o n o 204385 

M A S E G O S A E m ­
presa Const ructo­
r a V iv i endas de 
t ipo medio i e c o n ó ­
micas, en va r i a s zo-
aas c i u d a d C u a t r o 
aabltaclones. b a ñ o , 
codo parquet , m u y 
soleadas, espacio­
sas. Faci l idades de 
pago. Aven ida del 
Cid, 80. 2.°. centro. 
T e l é f o n o 209383. 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z A l o n s o Ven­
t a de v iv iendas U a v e 
en mano, exentas. En ­
t rega t o t a l , 50.000 pe­
setas, resto diez a ñ o s 
In fo rmes , en ofl c 1 n a 
Cal le V i t o r i a 115. 
C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z , vende pieos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas. In fo r ­
mes: Aven ida C i d . 19, 
Baio. 

E D I F I C I O f ren te San 
Lea mes. vendo segundo 
piso estrenar. T e l é f o n o 
204023 
V E N D O pisos t e r m i n a ­
dos, con exenciones, fa­
ci l idades diez a ñ o s . Pa­
seo de los Pisones, 18 y 
20. I n f o r m e s , en bajos 
del edif ic io . 

P I S O S v e n d o . L a s 
Fuen tec i l l a s . zona g r a n 
Porvenir . V i s í t e n o s Mer ­
ced. 13, 2.°, Construc­
ciones F . Novales Zo­
r r i l l a . 
S S V E N D E piso en ca-
He del Ca rmen , todo ex­
t e r io r , 6 habitaciones. 
3 con t e r r a z a ; a rma­
r los empotrados, t o d o 
él empapelado, suelo de 
pa rke t , 2 b a ñ o s m á s 
servicios . I n f o r m a r á n : 
t e l é f o n o 206697 
V E N D O pisos nuevos, 
elegantes, en ca l le M a ­
d r i d , n.0 70. b a r a t o s , 
desde 290.000, In fo rmes 
venta , calle Merced . S. 
B o t e r í a 
P ISOS e c o n ó m i c o s ven­
do, exentos c o n t r i b u ­
c ión . Car re te ra de Ar ­
cos. I n m o b i l i a r i a Ga-
l l n d o S. A. Melchor 
Pr ie to . n « 18. L«. 

B A J O S 180 m 2 . 5.40 
a l t u r a , apropiados a l ­
m a c é n o i n d u s t r i a ven­
do. R a z ó n : Calle Cier-
ma , n ú m . 3, 4.». D . 
V E N D O piso nuevo, 
prec io obra , ex t e r i o r . 
R a z ó n : Ave l l anos . 10. 
B a r . 

V E N D O pisos, c u a t r o 
a m p l i a s habi taciones , 
con facil idades, y l o n j a 
E m p e r a d o r . 15. 

O C A S I O N se vende o 
se a lqu i l a piso m u y cén­
t r i c o y e c o n ó m i c o , lili» 
n ie l . T e l é f o n o n ú m . 5. 

PISOS. T o t a l m e n t e ter­
minados , c a l e f a c c i ó n y 
agua cal lente cen t r a l 
C u a t r o y cinco habita­
ciones. Gastos de comu­
n i d a d reducidos. V é a l o s 
en Edif icaciones Cast i­
l l a S. A . . Calle M a d r i d , 
68. 3 » . B . 

V E N D O o a lqu i lo piso. 
C a m i n o de la Plata , 
p o r t a l 2, l .«, C. I n f o r ­
mes: 1.», D . 
V E N D O piso c é n t r i c o 
P r ó x i m o Plaza de Bur­
gos. T e l é f o n o 204818. 
O C A S I O N vendo piso 
l lave en mano. F e r n á n 
G o n z á l e z , 37. 2.°. Iqzda 

P I S O nuevo, vendo, zo­
n a Vad i l l o s . Sr. Seara 
Calzadas. 80. 4.» 

G A N E hasta 1.000 pese­
tas d ia r l as c u l t i v a n d o 
c h a m p i ñ o n e s en casa 
E x i t o e x t r a o r d i n a r i o . 
Compramos p r o d u c c i ó n . 
E s c r i b i r a « M o n t b l a n c » . 
Calvet , 5. Barce lona (6) 

N I Ñ E R A m a y o r de 
30 a ñ o s , in fo rmada , 
p a r a dos n i ñ o s , ne-
cesito en B i lbao , 
m u y buena r e t r i ­
b u c i ó n . E s c r i b i r : 
C a m i ñ a . A v d a . B a ­
sagoi t i , 3, 2.5. Ne ­
g u r i (V izcaya ) . 

D E T E C T I V E S « A l k a » . 
A l t a i n v e s t i g a c i ó n p r i ­
vada . L i c e n c i a 1. Ob­
servaciones de conduc­
tas. P r e m a t r i m o n i a l e s . 
Labora les . F inanc ie ras , 
etc. T e l é f o n o 207526. 
« A L K A » opera con se­
r i edad y absoluta reser­
v a Detect ives. Te l é fo ­
no 207526. 

P I S O S l lave en 
mano, a c inco m i ­
nutos Plaza Ma­
yor, soleados, exte­
r iores , e c o n ó m i c o s 
Loca l p a r a bar. 
3on v iv i enda . Lo­
cales comercia I e e 
hasta 1.300 metros , 
buena a l t u r a y d i á ­
fanos. E c o n ó m i c o s , 
Pacllldades. R a z ó n 
P a r q u e de San 
Francisco, n ú m e • 

r o 3. Construccio­
nes P e t r u a 

A N T E S de com­
p r a r su piso, v i s i t e 
todos los de Bur-
gos y . al f inal , exa­
mine la ca l idad y 
condiciones que le 
ofrece A r r a n z - A c l -
nas. Ven t a d i rec ta 
de pisos con for­
mal idad abso lu ta 
Entrega de l laves 
I n m e d i a t a Oficina. 
Car re te ra de L o ­
g r o ñ o . 15. I.» 

C O N S T R U C C i J N E S 
A d r i á n G a r c í a , venden 
pisos, ca l le San F r a n ­
cisco, 121. p r o l o n g a c i ó n 
Pad re F l ó r e z : sol todo 
el d í a Ren ta l i m i t a d a 
G r u p o p r i m e r o , acceso 
a la propiedad, s e g ú n 
c é d u l a ca l i f i cac ión pro­
v i s iona l de 16-10-68. Ex-
podiente B U - G I - 3 5 / 6 8 
T e r m i n a c i ó n antes del 
9-7-70. A u t o r i z a d o para 
p j r c i b i r cant idades a 
cuenta de Iprecio. N ú ­
mero Reg i s t ro P u b l i c i ­
dad. 22. 

V E N D O p i s o , cal le 
C lun i a . c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . R a z ó n : Reyes Ca­
t ó l i c o s . 35. P o r t e r í a . 
STl V E N D E c a s a d e 
b a r r i a d a p lan ta baja 
p r i m e r piso, con pa t io . 
I n f o r m e a C a r n i c e r í a 
E l e n a San Lorenzo. 11 . 
V E N D O buha rd i l l a ba­
ra ta , c ó m o d o s plazos. 
Ca l le Salas. I n f o r m e s : 
B a r r i a d a J u a n X X I I L 
n ú m L 2.» 3.» p u e r t a 
: H E R M O S A ! R ú s t i c a 
700 Has. , pa r te r e g a d í o , 
l i b r e colonos, e l ec t r i f i ­
cada, pie car re te ra ge­
ne ra l . P e r m u t a r í a po r 
ed i f ic io c é n t r i c o o ba­
jo s indus t r i a les . « P r i -
go» . 

: S E Ñ O R A S ! Q u é v i ­
v iendas! Con jun to re­
s idenc ia l , l indando edi­
f ic ios F e y g ó n . 7. 6. 5 y 
4 a m p l í s i m o s d o r m i t o ­
r ios , va r ios b a ñ o s , s^l a 
raudales , c a l e f a c c i ó n y 
agua cal iente cen t r a l , 
desde 25.000 ent rada , 
res to 10 a ñ o s . Fac i l ida ­
des. ¡ A p r e s ú r e n s e ! « P r l -
go» . Moneda, 13. 
¡ T I E N D A S ! Necesi ta , 
mos. D i j e r o n en l a ú l ­
t i m a j u n t a los vecinos 
del magni f ico Pa rque 
de la I s l a o Fuen tec i ­
l l as . V d . ponga una 
t ienda , nosotros le p ro­
porcionaremos los c l ien­
tes para un negocio ren­
table . Locales todas su­
perficies 50.000 ptas. en­
t r ada , resto grandes fa ­
cil idades. « P r i g o » . 
¡ T R A N Q U I L O ! Como 

V d . merece ¡ V i v i e n d a s ! 
del Paseo I s l a o F u e n ­
tec i l las . desembolso des­
de 21.000. 31.000. res to 
grandes facil idades. 3. 

4. 5 ampl ios d o r m i t o ­
r ios , c a l e f a c c i ó n , t e r r a ­
za, cocina, ca lentador 
e l é c t r i c o , cua r to b a ñ o , 
a l icatados. 13 m i n u t o s 
Plaza de Santa M a r í a 
« P r i g o » . Moneda, 13. 

1 N U E S T R O S! Aparca-
mentes , oficinas, loca­
les y pisos ga ran t i zan 
u n a r en t ab i l i dad avan­
zada. « P r i g o » . Moneda. 
13. M a ñ a n a s . 
¡ C O M P R O ! Para m i s 
representados, solar, ca­
sa v ie ja o p e r m u t a r í a 
po r pisos, l i b r e , p lantas 
bajas, « P r i g o » . 
¡ L U J O ! Pisos l l ave ma­
no, cua t ro , cinco, nueve 
do rmi to r i o s , c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l . Burgense, Ave­
n i d a del G e n e r a l í s i m o . 

¡ V é a n l o s ! « P r i g o » . M o ­
neda. 13. 
¡ C O M E R C I A N T E S ! L o ­
cales, propios comer­
cios, exentos. 60. 100, 400 
metros, a lgunos hacien­
do c h a f l á n Prolonga­
c ión p r i n c i p i o c a 11 e 
Santander , ampl ios pa­
gos. « P r i g o » . 
¡ L O C A L E S ! D i á f a n o s 
comercia les , t e r m i n a ­
dos. Paseo de la I s l a o 
Fuenteci l las , a m p 11 o s 
con v iv i enda , pagos uiez 
a ñ o s , propios Bancos, 
d r o g u e r í a s , almacenas. 
« P r i g o » . Moneda. 13. 
M a ñ a n a s . 

¡ P R I G O ! Su Agente I n ­
m o b i l i a r i o , defiende su 
d inero y l o hace crecer 
¡ C o n s ú l t e m e ! Moneda . 
13. 
¡ N A V E S ! De verdade­
r a opor tun idad , p o l í g o ­
n o i n d u s t r i a l , pie ca­
r r e t e ra general M a d r i d -
I r ú n , 1.00O, 2.00O met ros 
cuadrados, pagos a con­
ven i r . « P r i g o » . M o n e d a 
13. 
¡ A T E N C I O N ! L o n j as 
e x e n t a s c o n t r i b u c i ó n , 
l l a v e en mano. 100, 200 
y 300 met ros cuadrados, 
propias comercios, p r ó ­
x i m a s C a p i t a n í a « P r i ­
g o » Moneda. 13. 
V E N D O granja ganade­
ra p r ó x i m a Falencia , 
grandes locales adapta­
bles cua lquier indus­
t r i a , cor r ien te indus­
t r i a l . I n f o r m e s : Calle 
Jac in to Benavente, 17. 
5. °. D . T e l é f o n o 258903. 
V a l l a d o l i d . 

V E N D O pisos ester to­
res, desde 250.000 hasta 
275.000 Ptas. . 4 y 3 ha . 
b i taciones grandes con 
t a r i m a Preciosos. R a -
z ó n : V i t o r i a 177. 7.», e . 
V E N D O piso bara to , fa -
c i 1 i d ades. Franc i sco 
Grandmontagne , 10. 3.» 
H 
P I S O seis amplias ha­
bi tac iones , b a ñ o com­
ple to , aseo con ducha, 
d e spensa, c a l e f a c c i ó n 
cen t r a l . ascensor - des­
censor, etc. R a z ó n : San 
Pab lo . 22, 6.0 c . 
S E V E N D E piso i n t e ­
resante. L l a m a r : t e l é fo ­
no 200062. 

V E N D O b a r o cambio 
p o r v iv ienda . In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

í e l e v i s o r e s 
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V E N D O r e b a ñ o 129 
ovejas para vida. T r a ­
t a r : Ben i to Alonso. Be-
lorado. 
V E N D O 60 ovejas, 20 
corderas, 3 m u í a s . R i ­
cardo T e r c e ñ o . G r i j a l -
ba (Burgos ) . 
V E N D O 12 chotos co­
miendo, en V i l l a s and i ­
no. B r a u l i o G r i j a l v o . 
V E N D O dos sementales 
porcinos, pa ra v ida , por 
d a r de baja l a parada 
au tor izada . Gran oca­
s i ó n . R a z ó n : Jorge G ó ­
mez. V i l l a l v i l l a de G u -
m i e l (Burgos ) . 
S E V E N D E N dos no­
v i l l a s de t res a ñ o s , p r ó ­
x i m a s a p a r i r y dos va­
cas. R a z ó n : U r b e l del 
Cas t i l l o . Sr. Marce l ino . 

V E N D O corderos me­
l l izos , calle Diego Polo , 
l e t r a D . S i m ó n Ortega. 
V E N D O dos vacas ho­
landesas, abocadas a 
p a r i r , l.«< y 2.« par to , en 
V i l l a s a n d i n o . E m i l i a n o 
H e r n á n d e z . 
V E N D O vaca leche, ele­
g i r entre tres. Severia-
no Quevedo. Vi l l ahoz . 

Huéspedes 
S E D A p e n s i ó n com­
ple ta o s ó l o do rmi r , f i ­
na l B a r r i a d a Inmacu la ­
da, bloque I n u g a r a le­
t r a Q, 3.9, C. 

A D M I T O chicos a dor­
m i r , 35 Ptas., calefac­
c ión . Juan X X I H . n ú ­
mero 1. 8.a. h a b i t a c i ó n 3 

D O Y cama y lavo ropa, 
o p e n s i ó n completa . Ca. 
piscol. San Juan de Or­
tega, n ú m . 14, 4» , A . 

D O Y p e n s i ó n comple ta 
o s ó l o do rmi r . General 
M o l a . n ú m . 12, 4.«. 
A D M I T I R I A dos j ó v e ­
nes p e n s i ó n comple ta . 
Cal le Consulado, n ú m e ­
ro 7, l.n, B . 

reParacionea. ^ 

A l o n e s . Sp ,̂" ^ B v l 
cía) West inSfo oí 

n?9 al dia R a ! ? ^ 
^ s i ó n B u r g o s T ^ 
d ( ' Cid 10 r p ^ W d . 

) a s o s 

TRASPASO „ 
G e n e r a ) A ^ o l a ^ M 6 , 
* Es tac ión k v T * * 
TRASPASO 
f i a r A I m i r S l 0 5 
faz, 16, i u e 81 . 
¡ D I A F A N O ! Lf*«i 
metros, calle Sa5 l 1 * 
Propio bar r e s S , ^ 
ca fe t e r í a , etc 

pegando a * p,* 0c> 
vor. t lnforma! < p r 5 
Moneda. 13. MafianT' 
TRASPASO p e n s i l 
20 huespedes. i n f o T 
esta Adminis t raci?6 ' 
SE TRASPASA o 
venden utensilios de d* 
luquena señora . RaJ! 
Puebla, 2. bajo. 20" 

TRASPASO local. 
Viviendas. Telf. 

Varios 
S E G U R O obllRatorlc 
de accidentes de trab* 
jo Mutua Patronal 
polór. 20 Burgos 
A L B A M L E R I A todi 
clase de trabajos y n 
paraclones a domicilio 
Avisos : 206775. 
P I S O S . Acuchllladoi, 
Barnizados. Limpieza 
«Pul idor» Lain Calvo, 1 
Te lé fono 203699 

Muebles 

Offset 
y toda clase de tra. 
bajos tipográficos 
en T A L L B R E B 
G R A F I C O S cDla-
rio de Burgos» Ca­
lle Vi tor ia , 13 Te­
léfono 202852 

T K E S I L L O S fabrica­
c ión propia E x p o s i c i ó n 
y venta. General Mo­
la. 20 
SE V E N D E comedor, 
a r m a r i o , mesa y r l l l a s 
cocina, m u y e c o n ó m i c o 
A v d a Cid . 34, 3.=, B 
V E N D E S E d o r m i t o r i o 
dos camas. R a z ó n : B r l -
viesca, 18, 2.°. 
V E N D O cama, mes i l la 
y seis si l las. Te l f . 203346 

I M P R E S O S c» 
merclales. c a r t a » 
t imbradas, tarjeta* 
de visita. Invitado 
nes, prospectos df 
propaganda e** 
T A L L E R E S GRA' 
FIGOS «Diario de 
Burgos» . Calle Vi­
to r i a . 13, T t 202855 

Pérdidas 
— — T 

P E R D I D A reloj de se­
ñ o r i t a m a r c a « C a u n y » 
T e l é f o n o 204215. 
H A L L A Z G O en F o n t l o -
so, p e r r o de caza, color 
ro jo . Se e n t r e g a r á en 
P laza de Vega . 7. 4,°. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diario (J* 
Burgos» . P r « c , ° ' 
ventajosos, C a u ' 
V i t o r i a , 13 Telóí» 
no. 202852 

Nuestros teléfono»: 

207148 V 2O1280 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

8,00: Gimnasia y buenos d í a s , 
8,30: Telediar io. 
9.00: Selecciones T V E . 

10.00: Televis ión escolar. 
13,30: Panorama de ac tual idad. 
14.30: Puesta a pun to . 
15,00: Telediar io. 
15,35: La quiniela . 
15.55: Rimas populares. 
16.30: Nive l de vid--.. 
17,05: T a r z á n : «El p u m a » . 
18,00: Antena i n f a n t i l . 
19,00: Dibujos animados: Agui­

las del espacio: «Rik van 
R a n j e t » . 

19,25: I I I Fest ival de la c a n c i ó n 
i n f a n t i l . 

20,00: E s p a ñ a viva . 
20,30: Este planeta. 
20,55: Esta noche... 
21,00: Novela. 
2130: Telediarlo. 
21,50: El t i empo. 
22,10: Aventura: «La aventura de 

los lobos» . 
23,40: Grandes estrellas. 

0,05: Telediar io. 

J U E V E S 

8,00 Gimnas ia y buenos d í a s . 
8,30 Te led ia r io . 
9,00 Selecciones T V E . 

10,00 T e l e v i s i ó n escolar, 
13,30 Panorama de ac tua l idad . 
11,30 Puesta a p u n t o . 
15,00 Te led ia r io , 
15,55 Bonanza: « E l r e g r e s o » . 
16.35 N i v e l de v ida . 
17,00 E s p a ñ a a l d i a 
19,00 Los p icap ledra : «Papá.» 

a n ó n i m o s » . 
19,30 Baloncesto in te rnac iona l 

R e t r a n s m i s i ó n en d i rec to 
desde e l Palacio de los 
Deportes de Badalona , 
del p a r t i d o valedero para 
la Recopa de E u r o p a de 
Baloncesto, en t re el J u -

20,55 
21,00 
21,30 
21,55 
22.00 
22,15 

22,45 
23,30 

0,05 
0,10 

v e n t u d , c a m p e ó n de Es­
p a ñ a y el Randen the ln , 
c a m p e ó n de A u s t r i a 
E s t a noche... 
Nove la . 
Te led ia r io . 
E l t i empo. 
H i l o d i recto . 

E s t a noche con... P a q u i ­
t a Rico. 
L a s diez de ú l t i m a s . 
P e q u e ñ o es tudio: « T r a s ­
cacho M é n d e z » , de J. 
A g u i r r e Be l lve r . 
Te led ia r io . 
Despedida y c ier re . 

T E m e r s o n 

E i c e l e v t s o i 

3 d h i t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

H A L L A Z G O 
Y E G U A 

In fo rmes : Rafael Conde. 
URREZ 

• o L A B O L S A o • 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o de 
S a n t a n d e r ) . 

C o m i e n z a l a p r e s e n t e se­
m a n a d e B o l s a c o n u n a se­
s i ó n de t o n o i r r e g u l a r , d o ­
m i n a n d o l a s v e n t a s , s i b i e n 
l a p o s i c i ó n de c i e r r e m u e s ­
t r a u n m a y o r e q u i l i b r i o e n ­
t r e o f e r t a s y d e m a n d a s . 
C O R R O S 

B A N C A R I O . - D e m a n d a p a ­
r a L . Quesada . R u r a l , B a n -
k u n i ó n , V a l e n c i a y A r a g ó n . 
P a p e l e n S a n t a n d e r , E x t e ­
r i o r , C e n t r a l , B a n e s t o , B i l ­
bao , H i s p a n o , I b é r i c o , F o ­
m e n t o , U r q u i j o , V i z c a y a y 
Z a r a g o z a n o . 

E L E C T R I C O . -— D e m a n d a 
e n C a n t á b r i c o , S e v i l l a n a , 
V ie sgo , I b e r d u e r o , R e u n i d a s , 
P e n o s a y M a d r i l e ñ a s . P a p e l 
e n N a n s a s , H i d r o l a . C a t a l u ­
ñ a y Leonesas . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — D e m a n d a e n A z u c a ­
r e r a , E b r o y S n i a c e . P a p e l 
e n A g u i l a . Cervezas de S a n 
t a n d e r y Fe fa sa . 

I N M O B I L I A R I A Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . — D e m a n ­
d a e n D r a g a d o s , C r i s t a l e r i a s , 
V a l d e r r i b a s . E q u i l i b r i o e n 
U r b i s , V a l l e h e r m o s o y U r b a -
n i z a d o r a . 

M I N E R O . — E q u i l i b r i o e n 
P o n f e r r a d a y F e l g u e r a . 

I N V E R S I O N I N M O B I L I A ­
R I A . — D e m a n d a e n C e i v a ü a 
s i n o p e r a c i o n e s y G e n e r a l d e 
I n v e r s i o n e s . P a p e l e n F i b a n -
s a y C a r t i s a . 

Q U I M I C O . — E q u i l i b r i o e n 
P e t r ó l e o s . I n s u l a r y R e s i n e ­
ras . P a p e l e n E x p l o s i v o s , 

C r o s y U n q u i n e s a . 
S I D E R U R G I C O , — P a p e l e n 

H o r n o s , A u x i l i a r , M a t e r i a l y 
F a s a . D e m a n d a e n T r a n s m e ­
d i t e r r á n e a , C i t r o e n y E s p a ­
ñ o l a d e l Z i n c . E q u i l i b r i o e n 
S a n t a A n a y S e a t . 

V A R I O . — D e m a n d a e n G a ­
l e r í a s , F é n i x , M e t r o y p a p e l 
e n C a m p s a , T a b a c a l e r a , N a ­
v a l y T e l e f ó n i c a . 
C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r . 

1.460; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
635; C e n t r a l , 1.440; E s p a ñ o l 
d e C r é d i t o , 1.134; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 1.194; I b é r i c o , 
1.049; P o p u l a r , 1.405; F o m e n ­
t o , 635; B i l b a o , 1.225; V i z ­
c a y a , 1.322. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a d e 
Viesgo , 228; E l é c t r i c a s L e o ­
nesas . 103; E l é c t r i c a s R e u n i ­
d a s de Z a r a g o z a , 105; F e c s a 
( d e 5.000), 328; í d e m ( d e 
1.000), 3 3 1 ; Fenosa , 176; H i -

1 0 . 0 0 0 p e s e t a s a l m e s 
S i n o gana V d . 10.000 pesetas al mes ¡ ¡GANELAS» ¿Có­

mo? Hay que c u b r i r centenares de plazas en M a d r i d y pro­
vincias. Ambos sexos. Desde 18 a ñ o s . N o se exige n i n g ú n 
t í t u l o . Basta con saber leer y escribir . 

Escr iba hoy m i s m o (antes del d í a 12), sin compromiso 
alguno para V d . a cl.000 PLAZAS», Sagasta, 23, Madr id-4 . 

E l H o t e l 
O L I D M E L I A 

Comunica que el d í a 11 de Dic iembre a b r i r á sus insta­

laciones a l p ú b l i c o , r a t an to que la I n a u g u r a c i ó n o ñ e i a l 

t e n d r á lugar en el p r ó x i m o mes de Enero . 

d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 240; 
H . E s p a ñ o l a , 252; I b e r d u e r o , 
386,50; S a l t o s d e l N a n s a , 
139; S e v i l l a n a de E l e c t r i c i ­
d a d , 235; U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a , 210,50; H . C a t a l u ñ a , 
165. 

V A R I A S , — E l A g u i l a , 392; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 245; 
E b r o , 1.155; D r a g a d o s y Cons­
t r u c c i o n e s , 1.025; Ceisa, 375; 
I n m o b i l i a r i a M e t r o p o l i t a n a , 
485; U r b a n i z a d o r a M e t r o , 670; 
C a r t i s a , 575; F i b a n s a , 770; 
D u r o F e l g u e r a , 108,50; P o n -
f e r r a d a . 225; C a m p s a , 310; 
T a b a c a l e r a , 242; C o n s t r u c ­
c i ó n N a v a l , 104; T r a n s m e d i ­
t e r r á n e a , 375; C r o s , 318; 
E n e r g í a e I n d u s t r i a s A r a ­
gonesas , 204 ; E x p l o s i v o s , 

422; I n s u l a r d e l N i t r ó g e n o , 
203; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 
584; F é n i x , 1.070; H o r n o s de 
V i z c a y a , 123; Seat , 740; C i ­
t r o e n H í s p a n l a , 197; A u x i ­
l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 174; 
F a s a , 348; S a n t a B á r b a r a , 
87; M a t e r i a l y C o n s t r u c c i o ­
nes, 154; E s p a ñ o l a de l Z i n c , 
164; T e l e f ó n i c a . 269 ; Fefasa , 
110; Sn iace , 197; M e t r o M a ­
d r i d , 223. 

C U P O N E S . — B . C e n t r a l , 
I . 618; P e t r ó l e o s , 315; C a m p ­
sa, 101 ; , V ie sgo , 7 2 ; V a l l e -
h e r m o s o , 130. 

B A N C O S . — V i z c a y a , 1.317 
y B i l b a o . 1.220. 

Banco de Santander 
B A N C A . B O L S A • C A M B I O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

GUIA DEL RADIOYENTE 
R A D I O P O P U L A R 

S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 
R E L I G I O S A S : 8,30, Siempre 

a l N o r t e ; 12,01, L a ca ra y l a 
c ruz ; 14,00, Ig les ia posconci l ia r ; 
20,30, Santo Rosa r io ; 21,00, M u n ­
do negro. 

I N F O R M A T I V A S : 9,01, B u r ­
gos, m ú s i c a y no t ic ias ; 10,00. 
Con l a Prensa bajo e l b razo ; 
14,30 y 22,00, D ia r i o s hablados 
de R. N . E . ; 15,00, L a ho ra del 
c a f é ; 22,30, B o l e t í n i n f o r m a t i v o 
de noche. 

F E M I N A : 11,00, Des t ino , ellas. 
J U V E N I L E S : 13,00, Da nue­

v a f ron te ra ; 22,45, C lan m u s i c a l ; 
23,00, M u n d o j ove n . 

Z A R Z U E L A : 10,05, Zarzuela 
200»; 19.01, « L a p a t r i a chicas., 
de R. C h a p í . 

M U S I C A S E L E C T A : 12.05, 
Sona t ina ; 19,30, Sala de c o n ­
c ie r tos : Conc ie r to n ú m . 1, p a r a 
p iano y orques ta , Op. 23, A c t o I 
de « L a be l l a d u r m i e n t e » , Op. 66, 

de T c h a i k o w s k y : S1'1?' L , 
ñ o concier to: Movunientas^ 
nales del Concierto en ^ Q̂  
ñ o r , p a r a v i o l i n y orques 
64, de Mendelssohn; 23 de 
mos compases: « t i &" ^ 
una noche de verano», a 
delssohn. ^odaWA- ^ 

M U S I C A D E f ^ ^ o s a l f 
^ s p í ñ » ; Seccione. * 

^ S S c A H I S P A N ^ S i M W I 
A m é r i c a E s p a ñ o l a . ^ Hr 

M U S I C A L K 5 ? ^ 8 a ^ 
d io-Diana; 9.30, Volver * ^ 
11,30. ¡ B u e n por tf10 
Disconot ic ia . 1 7 . 3 0 . J r J ^ 
es u n o ; ^ f ' . ^ C * * ^ 
i n s t rumen ta l ; 2l,á"- jove* 
del M u n d o ; 23,00. Mundo ^ 

D I V U L G A C I O N : ^ 
ojos pa ra toda la v ida ^ 

C L U B D E A M I G O S - ^ 
Peticiones de nuestros 

G A R A J E P I S O N E 5 
2 0 N ú m e r o s 1 8 y 

E S O F R E C E SU S E R V I C I O D E GUARDEBlA 
PRECIOS ECONOMICOS 

I M P O R T A N T E E M P R E s f l 
D e á m b i t o n a c i o n a l , p rec i sa c u b r i r plazas d ^ !.C de \* 

vendedo re s . O p o r t u n i d a d p a r a 
h o m b r e s Í » T « 5 £ - de ^ 

í t r a n p o r v e n i r . N o i m p o r t a sepan vende r . D,I.,!'_icCol-
y de 4 a 7. ~ Sa la de Fiestas H A W A X . — o a p i 
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CURSILLO NAVIDEÑO ORGANIZADO POR LA 

ASOCIACION DE AMAS DE CASA MIRANDESAS 

' ' i 

nrecidenta de la Asocia-
I * P ^ n a s de Casa de M i -

c»00. doña P i l a r T o m i l l o , y la 
directiva, decidieron or-

con vistas a la N a v l -
cursi l lo va r i ado y con 

para las madres de i * 
«l011*, E S la cuar ta a c t i v i d a d 
¿ " ^ « a n i z a n desde que se fun -

Miranda la A s o c i a c i ó n . «1 
^ de Mayo de este a ñ o . 

días 1 y 2 Por la ta rde 
J Z r o n lugar las clases de 
^ r a d ó n del hogar en las 
^ n a v i d e ñ a s . Pa ra ello se 
S l a c o l a b o r a c i ó n de l a Es-

P io Leku-Eder de d e c o r a c i ó n . 
^ rinismo y dibujo p u b l i c i t a -

Ae Bilbao. Carmela R u i z de 
ri0ruesta, profesora de Bel las 

rt 5 de esta Escuela, e x p l i c ó 
Valizó ante las n u m e r o s í s i -

y / / amas de casa de M i r a n d a , 
S n t o s centros belenes y 

,rhos otros mot ivos nav ide-

- Algunos de los mot ivos se 
Otearon entre las amas de 
casa que par t ic iparon en el cur-

í0E1 ¿{a 3, l a d i r ec to ra de la 
,onocidísima rev is ta femenina 
Selva*, P ü a r Salcedo, t u v o la 
«.ntlleza de pa r t i c ipa r en el 
*urso en un via je r á p i d o , con 
,ina conferencia sobre « E s p i r i -
Ju navideño», haciendo a l u s i ó n 
- este ciclo de N a v i d a d , y dan­
do ideas sobre l a d e c o r a c i ó n , 
1 adorno de la casa, cocina, 

etc., al propio t i empo que h a c í a 
elogios de esta A s o c i a c i ó n que 
reime a m á s de cuatrocientas ' 
jnirandesas, amas de casa, en 
apretado haz. I n s i s t i ó sobre el 
numeroso grupo que po r sus 
inquietudes y d inamismo , se 
merecían que se hab la ra de 
ellas, que se conociera de ver­
dad lo que pueden l legar a ser 
para E s p a ñ a las mujeres de­
cididas a i n f l u i r pos i t ivamente 
en la sociedad. 

Habló de « L u z de l a N a v i ­
dad». Yo pienso que la luz es 
algo maravilloso difícil de de­
finir. Hay que tener u n a m i r a ­
da luminosa de las cosas. Y 
¿cómo no iba a haber l u z en 
la Navidad, s i Dios v i n o a la 
luz del Mundo? 

Pilar Salcedo h a b l ó de l a m ­
biente que debe haber en l a 
Navidad 69, que debe ser algo 
personal, in te r io r . U n a luz i n ­
terior propia que i n v i t a luego 
a los d e m á s de l a fami l i a . 

Ha descendido u n a g r a n luz 
en la Tierra. T a m b i é n todas las 
cosas de l a casa deben hab la r 
de la Navidad. A s í pues, tene­
mos que tener en cuenta l a l uz 
personal, l a luz pa ra todos, l a 
luz en las cosas. 

Profundizando en l a l u z per­
sonal que cada uno debe i n t en ­
tar encender a l u d i ó a las v i r t u ­
des de fe, esperanza y ca r idad 
que se debe v i v i r especial­

mente en estas í i e s t a s que se 
acercan. E l v i v i r las v i r t udes 
de la convivenc ia y de l a com­
p r e n s i ó n en la f a m i l i a , a y u d a r á 
enormemente a que haya u n am­
biente c r i s t i ano p rop io de t a ­
les fechas. 

D e d i c ó la m a y o r í a de sus 
palabras a ese t r aba jo c o n t i ­
nuo del ama de casa, a esas pe-
q u e ñ e c e s que las madres deben 
s a l v a r para que la f a m i l i a v a y a 
b i en y est4 feliz. 

L a Jun ta de Amas de Casa 
i n v i t ó a la d i r e c t o r a de « T e l v a » 
y p la profesora de L e k u - E d e r 
con una modesta se rv idora a 
u n selecto v i n o e s p a ñ o l en e l 
Casino de M i r a n d a , e hizo en­
t rega de un precioso j a r r ó n de 
p l a t a con turquesas, a P i l a r 
Salcedo, con una dedica tor ia 
l a c ó n i c a pero s i g n i f i c a t i v a : «A 
P i l a r , de M i r a n d a » . 

Los d í a s cua t ro y cinco se 
d e d i c a r á n a las clases de co­
c i n a de platos n a v i d e ñ o s . Los 
locales pa ra rea l izar todas estas 
ac t iv idades fueron cedidos ama­
blemente por l a Secc ión Feme­
n i n a de M i r a n d a . 
L A I N M A C U L A D A 

D í a gr is y lluvioso, pero de 
tempera tu ra bastante benigna. 
Solemnes funciones religioisas 
en las parroquias y colegios. Los 
Sagrados Corazones celebraron 
su f iesta pa t rona l , con l a b r i ­
l l an tez acostumbrada. T a m b i é n 
en el cine I . T . I . hubo m a t i n a l 
de teatro a cargo de n i ñ a s de l 
Colegio de la Sagrada F a m i l i a 
y de u n i lusionis ta . 

E n el café bar O r a n V í a e l 
delegado local de Deportes hizo 
entrega de trofeos a los gana­
dores del torneo de ajedrez r e ­
cientemente celebrado. 

Por la tarde hubo pa r t i do de 
juveni les en Anduva , cuyo r e ­
sultado ignoramos a l a h o r a de 
env ia r esta c r ó n i c a . E l d í a a c l a r ó 
bastante y se a n i m a r o n las ca­
lles con ello, Y por l a noche, 
como siempre, g r a n a n i m a c i ó n 
en todos los sectores. 
N O T I C I A S C O R T A S 

Siguen los comentarios sobre 
e l emocionante p a r t i d o del pa ­
sado domingo. 

E l domingo, l a p e ñ a "Los Z o -
r r i l l i s t a s " c o n s i g u i ó cobrar o t ro 
hermoso j a b a l í . M á s de 80 k i ­
logramos. Fue conseguido e n los 
montes Obarenes. 

G r a n é x i t o del desfile de m o ­
delos del Casino de M i r a n d a , 
organizado por l a Asoc i ac ión l o ­
ca l de A m a s de Casa, Tuvo l u ­
g a r e l s á b a d o a las ooho. 

E l camino de A n d u v a h a que­
dado en perfectas condiciones 
p a r a la c i r c u l a c i ó n . 

U n a qu in ie la de catorce, va ­
r ias de trece y de doce, posee e l 

popular don Pablo O r t i z "Pan-
gu" , que sigue cosechando acier­
tos. Enhorabuena, "Pangu" . 
Q U I N T A L I S T A D E 

D O N A T I V O S P R O 
D E P O R T I V O M U t A N D E S 

Pesetas 

Suma an te r io r . . . 21370,— 
D . Enr ique Toba l ina . . . 100.— 
D . Isaac Rubio Blanco . 500,— 
Colegio de Juan X X I I I , 

Hnos. Holandeses . . . 1.000,— 
G a l e r í a s Santacruz . . . 200,— 
P e ñ a "Los Chachis" . . . 600,— 
P e ñ a "Los Veteranos". 2.200,— 

S u m a y sigue . . . 25.970,— 
R E U N I O N D E L A D I R E C T I V A 

D E L M I R A N DES 
E l pasado lunes, a la una de la 

tarde, en e l domic i l io social de 
l a P e ñ a "Los Veteranos", en el 
bar Suizo, se r e u n i ó l a J u n t a 
d i rec t iva del Club Depor t ivo M i -
r a n d é s , asistiendo l a casi to ta -
l i d a d de los direct ivos. 

C o m e n z ó la r e u n i ó n con u n 
largo cambio de impresiones y 
como es n a t u r a l se c o m e n t ó el 
pa r t i do del pasado domingo. 

E l s e ñ o r masaj is ta i n f o r m ó 
sobre el estado de los jugado­
res. H a y algunos golpes s i n i m ­
por tanc ia , siguiendo lesionados 
G a r c í a y Arbaizar E n cuanto 
a Pagalday ya se levanta de la 
cama y de seguro que de ser ne­
cesario, se p o d r á a l inear con t r a -
e l I z a r r a de Estel la . 

Se a c o r d ó u n a vez m á s , fe ­
l i c i t a r a los jugadores por el ú l ­
t i m o t r i u n f o conseguido y e l 
rea f i rmar l a confianza de la d i ­
rec t iva pa ra con el ent renador 
s e ñ o r Mar ie te . 

As imismo se a c o r d ó hacer p ú ­
b l ica la s a t i s f a c c i ó n de la J u n t a 
d i rec t iva por e l compor tamiento 
del púb l i co , de los aficionados, en 
e l ú l t i m o pa r t ido celebrado en 
A n d u v a . 

Seguidamente se t r a t a r o n 
asuntos de m u c h í s i m a i m p o r t a n ­
cia de los que de momen to hay 
que guardar la m á s absoluta 
reserva, pero que se d a r á n a co­
nocer en breve. 

Por ú l t i m o se n o m b r ó dele­
gado de campo para e l par t ido 
con t ra el Izan-a de Estella, a l 
di rec t ivo don G u i l l e r m o Espa-
llai-gas. 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A ­
C I O N E S D E L A P R I M E R A 
R E G I O N A L N A V A R R A 

Só lo u n equipo, precisamente 
uno de los coletas, e l Berceo, 
c o n s i g u i ó sumar u n punto fuera 
de casa, Claro que estamos a f a l ­
t a de saber el resultado del par­
t i d o Osasuna-Arnedo, que se j u ­
gaba ayer, 

G r a n impor t anc ia ha tenido 
pa ra el M i r a n d é s la derrota del 
Iza r r a e l Santo Domingo , que 
pe rmi t e cobrar de nuevo una 

venta ja de cuatro puntos sobre 
e l segundo en v í s p e r a s de l a v i ­
s i ta del equipo estellica a M i r a n ­
da. 

E n cuanto a l M i r a n d é s , las p a ­
só m á s que moradas con el H a -
r o Depor t ivo , pero una vez m á s , 
l a fuerza, e l entusiasmo y el de­
seo de t r i u n f o del M i r a n d é s p u ­
d ie ron con la adversidad y le­
v a n t a r o n u n pa r t ido que se daba 
y a por perdido. 

Los resultados fueron estos: 
L a Calzada. 2; Iza r ra , 1. 
B a l s a m a í s o . 4; Muskar ia , 3. 
L o g r o ñ é s , 3; Obrena, 0. 
P e ñ a Sport , 4; San Juan . 1. 
N á x a r a , 2; Berceo, 2. 
Al fa ro , 4; Azcoyen, 0. 
M i r a n d é s , 3; Haro , 2. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . G . E . P. F . C. P. 

UNA INCALIFICABLE «GAMBERRADA» 

QUE PUDO TENER CONSECUENCIAS TRAGICAS 

M i r a n d é s 
I z a r r a 
M u s k a r i a 
P e ñ a Sport 
A l f a r o 
L o g r o ñ é s 
A m e d o 
Oberena 
Osasuna 
H a r o 
Aacoyen 
N á x a r a 
L a Calzada 
San J u a n 
B a l s a m a í s o 
Berceo 

13 11 
13 8 

30 
2-2 
21 
22 
33 
26 
39 
26 
21 
18 
¿2 
21 
16 

8 15 
8 19 
8 10 

17 22 
14 18 
15 16 
17 16 
24 15 
24 14 
24 14 
27 13 
17 12 
19 12 
16 12 
18 11 
20 10 
26 10 
28 8 
24 6 

L A S F I E S T A S D E L A O . A . R . 
D e c o n f o r m i d a d a l p r o ­

g r a m a que e n su m o m e n t o 
o p o r t u n o p u b l i c a m o s , se h a n 
c e l e b r a d o l a s f i e s t a s de l a 
a g r u p a c i ó n O. A . R . que d i e ­
r o n c o m i e n z o c o n l a i n a u ­
g u r a c i ó n de l a e x p o s i c i ó n d e 
p i n t u r a y d i b u j o a l a s d o s 
de l a t a r d e d e l p a s a d o d í a 
7, t e n i e n d o l u g a r , d e s p u é s de 
es ta i n a u g u r a c i ó n , l a ce le ­
b r a c i ó n de l a f i n a l d e l c a m ­
p e o n a t o de p i n g - p o n g . 

E l d í a de l a f i e s t a p a t r o ­
n a l , e l de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n , se c e l e b r ó c o n 
g r a n s o l e m n i d a d e l a c t o r e ­
l i g i o s o a las d i e z de l a m a ­
ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n J u a n de l a V e r a - C r u z , 
e n d o n d e todos los a f i l i a d o s 
a l a a g r u p a c i ó n y sus f a ­
m i l i a r e s , o y e r o n l a s a n t a m i ­
sa. 

A l a s once y m e d i a , e n e l 
C o l e g i o de l a s R e v e r e n d a s 
M a d r e s de l a M i s e r i c o r d i a , 
t u v o l u g a r e l e n c u e n t r o de 
b a l o n c e s t o e n t r e los e q u i p o s 
f e m e n i n o s " M a d r e s de M i ­
s e r i c o r d i a " y " R i b e r e ñ o 
O . A . R . " , r e s u l t a n d o v e n c e ­
d o r e l p r i m e r o p o r e l t a n ­
teo de 20-16. 

T a m p o c o t u v o sue r t e e l 
e q u i p o de f ú t b o l " R i b e r e ñ o 
O . A . R . " e n e l p a r t i d o q u e 
j u g ó p o r l á t a r d e c o n l a 

" L e o n e s a O. J . E . " y e n e l 
q u e se d i s p u t a b a n u n t r o f e o , 
q u e se a d j u d i c ó é s t e ú l t t i m o 
a l v e n c e r a l p r i m e r o p o r e l 
r e s u l t a d o de 3 - 1 . 

L a v e l a d a l i t e r a r i o - m u s i c a l 
q u e t a m b i é n d e c o n f o r m i ­
d a d a l p r o g r a m a , se c e l e b r ó 
e n e l l o c a l de l a a g r u p a c i ó n 
a l a s seis y m e d i a de l a 
t a r d e , u n a vez f i n a l i z a d o e l 
p a r t i d o a que n o s h e m o s r e ­
f e r i d o e n e l p á r r a f o a n t e r i o r , 
c o n s t i t u y ó u n o de los m a y o ­
r e s é x i t o s , s a l i e n d o e l p ú ­
b l i c o a s i s t e n t e m u y c o m p l a ­
c i d o . 

C o m o e r a de esperar , t r a ­
t á n d o s e de g e n t e j o v e n c o m o 
es l a q u e i n t e g r a e s t a j u ­
v e n i l a g r u p a c i ó n , f i n a l i z a d a 
l a v e l a d a , e n e l m i s m o s a l ó n 
de actos , se o r g a n i z ó u n a n i ­
m a d o b a i l e q u e se d e s a r r o l l ó 
c o n g r a n b r i l l a n t e z , d i g n o 
b r o c h e de l a c o n m e m o r a c i ó n 
de l a f i e s t a p a t r o n a l de e s t a 
a g r u p a c i ó n q u e a ñ o t r a s a ñ o 
s igue sus d i r e c t r i c e s p a r a l a 
f o r m a c i ó n de l a j u v e n t u d a n ­
s iosa de a p r e n d e r y c ó m o 
n o , t a m b i é n d e d i v e r t i r s e 
c o n a r r e g l o a l a s p a u t a s 
m a r c a d a s p o r l o s p r i n c i p i o s 
r e l i g i o s o s que l a r i g e n . 
E L A R A N D I N O D E L A Ñ O 

C o n t i n ú a e l p r o g r a m a q u e 
t i e n e e n a n t e n a l a E m i s o r a 
R a d i o J u v e n t u d de A r a n d a 
p a r a l a d e s i g n a c i ó n de " E l 

P A R T I D O S P A R A L A 
P R O X I M A J O R N A D A 

M i r a n d é s - I za r r a . 
M u s k a r i a - L a Calzada, en T u -

dela. 
Oberena - B a l s a m a í s o , s á b a d o 

en Pamplona . 
Arnedo - L o g r o ñ é s . 
San J u a n - O s a s u ñ a , en P a m ­

plona. 
Berceo - P e ñ a Sport , en L o ­

g r o ñ o . 
Azcoyen - N á x a r a , en Peral ta . 
Haro - Al fa ro , 

Pueden p u n t u a r fuera de ca­
sa el Osasuna, P e ñ a Sport y A l -
faro, E l encuentro m á s i m p o r ­
tante se juega precisamente en 
nuestro estadio mun ic ipa l , pues­
to que se enf ren tan el p r i m e r o 
y segundo clasificado. De ganar 
el M i r a n d é s se s i t u a r í a ya con 
seis puntos de ventaja sobre e l 
segundo y suponiendo que t a m ­
b i é n ganase e l Muska r i a , este 
equipo t a m b i é n s e g u i r í a a seis 
puntos y s e r í a e l enemigo m á s 
calif icado de momento pa ra e l 
M i r a n d é s , puesto que este t i ene 
que r end i r viaje a A l f a r o y a 
Tudela , U n descuido del M i r a n ­
dés y u n acierto del M u s k a r i a 
d e j a r í a las cosas, con cuatro 
puntos de diferencia ent re a m ­
bos pa ra l a fecha de su confron­
t a c i ó n . 

LE INVITAMOS A VISITAR NUESTRA 
AMPLIA EXPOSICION DE 
% Lámparas de techo 
# Lámparas de pie 
% Lámparas de sobremesa 
# Vaji l las 
# C r i s t a l e r í a s 
% Cuberterías Bandejas 
# Artículos de bronce 
# Y todo cuanto su hogar 

necesita 

Nuestros precios están equiparados 
a la calidad de nuestros artículos. 

I B A Ñ Pl. Sto. Domingo, 16 

a r a n d i n o d e l a ñ o " , q u e es 
s e g u i d o c o n e x t r a o r d i n a r i o 
i n t e r é s . 

Y a h e m o s d a d o c u e n t a a 
n u e s t r o s l e c t o r e s de l a d e ­
s i g n a c i ó n p o r v o t a c i ó n p o ­
p u l a r de a n t e r i o r e s a r a n d i n o s 
de l a ñ o e n v a r i a s de l a s es­
p e c i a l i d a d e s y h o y n o s c o m ­
p l a c e m o s e n l a s q u e r e c i e n ­
t e m e n t e se h a n h e c h o d e " E l 
t a x i s t a d e l a ñ o " , q u e h a r e ­
s u l t a d o e l eg ido d o n F i d e l 
S a n c h o y " L a g u a p a d e l a ñ o " 
d e s i g n a c i ó n q u e h a r e c a í d o 
e n l a s e ñ o r i t a M a r í a J o s é 
P é r e z , a q u i e n e s f e l i c i t a m o s 
m u y de v e r a s p o r t a l n o m ­
b r a m i e n t o h a c i a l a p o p u l a ­
r i d a d . 
N A C I M I E N T O S 

D u r a n t e l a pasada semana se 
h a n registrado los siguientes n a ­
cimientos : B e g o ñ a H e r e d i a 
Mendoza, M a r í a - G l o r i a Angu lo 
A m i g o , Francisco-Javier Cerve-
r o del Cura, Juan-Fernando A v i ­
l a P e ñ a , Raque l -Ana Romera 
Moneo, I n m a c u l a d a Ben i t o Ca­
no y Gerardo Rojas Hoya . 

D u r a n t e el m i s m o p e r í o d o de 
t iempo no se h a registrado n i n ­
g ú n m a t r i m o n i o . 
D E F U N C I O N E S 

Zo i lo Cr iado Rojo, M a r g a r i t a 
Valpuesta López , Gregpr ia A l -
varez Torréis y Angela Ortega 
P la te l . 
¡ C U I D A D O C O N L A S 

G A M B E R R A D A S ! 
N o sabemos s i a s í ca l i f i ca r la 

l a que vamos a r e s e ñ a r , pues 
aunque sea f r u t o de otras c i r ­
cunstancias que pud ie ran haber 
concur r ido m á s nos inc l inamos 
a menc ionar la como "gambe­
r r a d a " . 

De todos es sabido, po r ha ­
berlo ya publicado, que las ace­
ras de l a carretera general en 
e l t r a m o comprendido en t re e l 
casco de l a p o b l a c i ó n y e l a l ­
bergue de Tur i smo h a n tenido 
que ser levantadas y en l a ac­
tua l i dad se encuent ran e n obras 
pa ra su nueva co locac ión y es 
n a t u r a l que t r a t á n d o s e de obras, 
h a y a n sido situados algunos obs­
t á c u l o s p a r a p r o h i b i r e l paso de 
peatones por el t rayecto en pe­
r í o d o de r e p a r a c i ó n . 

Has ta a q u í todo es cosa n o r ­
m a l , pero el caso es que a l g ú n 
gamberro tuvo l a c r i m i n a l idea, 
porque de ot ra manera n o se 
puede conceptuar, de colocar 
esos o b s t á c u l o s o par te de ellos 
en l a calzada y las consecuen­
cias de ese acto, en e l m e j o r de 
los casos, fueron que u n v e h í c u ­
lo que procedente de Burgos se 
d i r i g í a a nuestra v i l l a , se es­
trel lase cont ra l o que ocupaba 
indebidamente l a calzada, no 
sufriendo, afor tunadamente , m á s 
que l a r o t u r a del parabrisas y 
a lguna rozadura que otra . 

Las gamberradas cuando son 
graciosas, m a l e s t á n , pero cuan­

do se a ten ta con t r a l a v ida de loa 
d e m á s , con l a agravante de que 
e l hecho a que nos referimos 
se p rodu jo en l a madrugada, 
es decir en las pr imeras horas 
del d í a , m á s que una "gambe­
r r a d a " se puede cal i f icar de o t r a 
cosa. ¿ N o les parece a los '•gam­
berros" que seria m u y gracioso 
que atentasen con su prop ia v i ­
da? P i é n s e l o y v e r á n q u é g r a ­
c ia t iene. 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H i j a de J u l i o M i r a , plaza de l 
Caudi l lo , 13. 
C O M P E T I C I O N E S D E P O R T I ­

V A S ESCOLARES 
E l s á b a d o y domingo t u v i e r o n 

lugar diversos encuentros y 
competiciones deport ivas, en las 
que han in te rven ido g ran n ú m e ­
r o de j ó v e n e s encuadrados en 
los equipos representativos de 
sus centros escolares. La anima­
c ión en las pruebas ha sido ex­
t raord ina r i a y e l escenario de 
los encuentros, a pesar del t i e m ­
po fr ío , ha contado con nume­
rosos espectadores que han a n i ­
mado continuamente a los equ i ­
pos favori tos. 

Se j uga ron los siguientes par ­
tidos en las canchas deportivas 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a M e ­
dia "Sandoval y Rojas": 

M i n i Basket. — Estudiantes, 
2; Santo Domingo, 0. 

Rayo, 94; V i r g e n V i ñ a s , 2. 
H o r b e s á n , 4; A t l é t i c o Duero, 

75. 
A t l é t i c o Aranda , 40; Sando* 

v a l . 8. 
Halcones, 2; Agui luchos , 10. 
Balonmano. — A t l é t i c o A r a n ­

dino, 2; H o r b e s á n , 12. 
Cascajar, 0; San F e m a n d o 

OJE, 23. 
Agui luchos , í ; Aranda F . J., 5. 
D . Juven tud , 3; P r i m e r Dis ­

t r i t o , 1. 
Pizar ro , 1; S i m ó n de Colonia, 

0. 
C A M P O A T R A V E S 

De nuevo se c e l e b r ó otra in te­
resante prueba de campo a t r a ­
v é s en el c i r cu i to de las eras 
de Santa Catal ina, in te rv in iendo 
corredores de las c a t e g o r í a s de 
alevines, infant i les y juveni les , 
con los siguientes resultados: 

Prueba alevines — Pr imero , 
R a m ó n Mol ine r ; segundo, San­
t iago Rodr igo ; tercero, Hugo 
Bravo ; cuarto, Javier de l Cura; 
quin to , Francisco Callado; sexto, 
J e s ú s A l v á r e z ; s é p t i m o , A n d r é s 
Ruiz; octavo, R a ú l Huedo; no­
veno, Eladio Sanz; d é c i m o , .Euge­
nio Carranza. 

Infant i les . — Pr imero , J o s é 
L u i s M a r t í n P é r e z ; segundo, J u ­
l i o P e ñ a l b a ; tercero. Jos ' M i g u e l 
A l a m o ; cuarto, Enr ique Calle; 
qu in to . J e s ú s M a n u e l G u t i é r r e z ; 
sexto, Juan M i n g u i t o ; s é p t i m o , 
Manue l M i ñ o ; octavo, Carlos de 
Pedro; noven--, Javier Caballe­
ro ; d é c i m o , V i c t o r i n o Serrano. 

Juveniles. — Vencedor: J o s é 
M a r t í n Sanz. 

\ 

t r e s d o r m i t o r i o s 
s a l ó n - c o m e d o r 
a s c e n s o r 
e s p l é n d i d a t e r r a z a 
I N F O R M A C I O N E N L A S M I S M A S O B R A S I N C L U S O 
L O S DOMINGOS H A S T A L A S 7 D E L A T A R D E 

P I S O S D E S O P R O P I E D A D _ 
C O M P L E T A M E N T E T E R M I N A D O S 
L L A V E E N M A N O P O R 

C A R . R E T E R . A A L O G / Z O A J O 

B a r r i o 
G a m o n a ! 

O F I C I N A 
INFORMACION 

M Á D R Í O 

C U A R T E L G U A R b / A C I V I L 

c o n s t r u c c i o n e s C A S A R E S 



DIARIO D E BURGOS •HESÉÉM • ¿2 

En el partido Burgos - Valladolid 
se recaudaron 379.050 pesetas 

Santamaría resultó lesionado en una pierna 
durante el entrenamiento de ayer 

N o hizo falta que l o p regun­
t á r a m o s pa ra que ayer, en la 
secretaria del Burgos C. F. , nos 
indicaran que la r e c a u d a c i ó n ob­
tenida en e l par t ido Burgos-Va­
l l a d o l i d h a b í a ascendido a pe­
setas 379.050, cant idad respeta­
b l e en c o m p a r a c i ó n con las ha­
bituales, que, no obstante, dadas 
las circunstancias que concu­
r r í a n en dicho encuentro, se es­
peraba que hubiera sido bastan­
te mayor. E l vicepresidente d e l 
c lub . E s t é v a n e r nos a c l a r ó que 
no h a b í a n respondido los a f ic io­
nados vall isoletanos en la f o rma 
que se p r e s u m í a . ¿ C a u s a s ? . L a 
c l i m a t o l o g í a , la marcha del e qu i ­
p o b lanquiv io le ta . . . Cualquiera 
sabe. 

A y e r hubo ent renamiento en 
" E l P l a n t í o " para los que no j u ­
garon e l domingo. R e s u l t ó lesio­
nado en una p ie rna e l guarda­
meta S a n t a m a r í a , que sufre r o ­
t u r a de fibras. Concretamente 
en la p ierna derecha, en la que 
l e ha sido aplicada escayola. 

Ot ra cosa. E l pa r t ido de P a m -
p iona d a r á comienzo a las cua­
t r o y media de l a tarde, po r l o 
que se j u g a r á e l p r i m e r t i e m ­
p o con luz n a t u r a l y e l segundo 
con luz a r t i f i c i a l . (O jo , estamos 
hablando del campo de Sadar. 
en Pamplona. . . ) . 

A c t u a r á de á r b l t r ó e n ¿Hcho 
encuentro e l colegiado c a t a l á n 
Vicen te Flores Bachero, ascendi­
do este a ñ o a Segunda D M -
s i ó n . 

Estas son las not ic ias que nos 
fueron facilitadas. A h o r a , pasa­
mos a recoger algunos de los p á ­
r rafos que e l c r í t i c o depor t ivo 
val l i so le tano Santiago Gallego, 
dedica a l Burgos, e n l a c r ó n i c a 
d e l encuentro de l domingo, que 
pub l i ca l a "Hoja d e l L u n e s " de 
l a capi ta l vecina. 

L a c r ó n i c a en c u e s t i ó n l leva 
p o r t í t u l o : " E l V a l l a d o l i d hizo 
e l r i d í c u l o en Plantío** bur-
g a l é s " . 

A h í v a n los c ó m e n t a r i o s s 

E L B U R G O S D O M I N O L A 
S I T U A C I O N D E P R I N C I P I O 
A F I N 

E n f i n de cuentas d i V a l l a ­
do l id es u n equipo con suerte. 
Porque t o d a v í a e s t á p o r exp l i ­
carse, c ó m o só lo fue capaz de 
perder p o r 4 - 1 , Incluso de ter­
m i n a r l a p r i m e r a pa r te con l a 
ven ta ja de u n gol . E l Burgos do ­
m i n ó desde e l p r i n c i p i o a l f i n 
con u n claro sentido do a n t i c i ­
p a c i ó n e n l a jugada, c o n u n r o ­
tundo derroche de e n e r g í a , con 
una c lara y b i en def in ida v i ­
s i ó n del juego. T u v o has ta cua­
t r o ocasiones c l a r í s i m a s de m a r ­
car en el p r i m e r p e r í o d o que no 
se contabi l izaron p o r verdadera 
m a l a suerte p a r a e l Burgos j -
buena fo r tuna para e l Va l l ado-
l i d . Y l o que son las cosas: se­
r í a e l V a l l a d o l i d el que cons i ­
guiera adelantarse e n A m a r ­
cador. 

pmm ••« *•• ••• M» «•> WV* M» ••• ••• 
No, l a culpa no fue de Puen­

tes; la cu lpa fue del Va l l ado l id , 
i n c l u i d o e l entrenador , que no 
supo a f ron ta r como d e b í a esta 
papeleta, que no e ra m á s d i f í ­
c i l que l a de otras temporadas 
y que r e s u l t ó bondadosamente 
f ác i l p a r a e l cuadro b u r g a l é s , 
e ternamente v i e jo y siempre Jo­
ven que cada a ñ o f lorece como 
u n mi l ag ro en l a L i g a e s p a ñ o l a 
de l a m a n o de esos valientes e 
i n t r é p i d o s Preciado y E s t é b a n e z 
a quienes l a a f i c i ó n burgalesa 

Fútbol infantil 

TROFEO DELEGADO 
DE JUVENTUDES 

E l pasado domingo, a las 12 
de la m a ñ a n a se j u g ó e l en­
cuentro de fú tbo l i n f a n t i l para 
d i luc ida r e l p r i m e r puesto d e l 
t rofeo delegado p r o v i n c i a l de 
Juventudes ent re lo» equipos 
Vadi l los C F . > M ú s i c a y Depor­
tes. C o r r e s p o n d i ó l a v i c to r i a a l 
M ú s i c a y Deportes por 2 a 1. 
Di f íc i l v ic to r ia , porque hasta e l 
f i n a l de l encuentro no cesó de 
buscar el ladil los, l a Igualada 

Bon i to e interesante encuen­
t r o e l que nos b r i n d a r o n en una 
m a ñ a n a fría y en u n campo en 
no m u y buenas condiciones. 

Esperamos que para el cam­
peonato in fan t i l de E s p a ñ a , p r ó ­
x i m o a comenzar, se pueda dis­
poner de campos en mejores 
condiciones. 
U L T I M O P L A Z O D E 

I N S C R I P C I O N 
Se recomienda a todos cuan­

tos deseen inscr ibirse fú tbo l 
i n f a n t i l , an to en e l de Colegios 
(modal idad de este a ñ o ) como 
en clubs, que el p r ó x i m o viernes 
dia 12, se c ier ra def in i t ivamen­
te e l plazo para i n sc r ipc ión de 
equipos. 

Ese mismo d ía . l a Permanente 
c o n f e c c i o n a r á los calendarios con 
los equipos 1; scritos para su re­
fecha tope de f inales de D i ­
ciembre. 

les debe u n equipo en Segunda 
D i v i s i ó n . 

¿7 E L B U H O O S , Q U E ? 

Pues e l Burgos es u n equipo, 
l o juzgamos a t r a v é s del e n ­
cuent ro de ayer, que dio c iento 
y r aya a l V a l l a d o l i d . Sus h o m ­
bres corr ieron como diablos, su ­
peraron a l equipo vis i tante en 
todos los aspectos, j u g a r o n u n 

f ú t b o l r u d i m e n t a r i o si quieren, 
pero evidentemente p r á c t i c o , se 
desmarcaron con fac i l idad , h i ­
c ieron combinaciones e x t r a o r d i ­
nar ias y demost ra ron fuerza, 
gar ra , i l u s i ó n y l o que h a y que 
t ener p a r a vencer a u n e n e m i ­
go t e ó r i c a m e n t e superior. E l po r ­
t e ro apenas ai t u v o que ver con 

e l p a r t i d o ; j u g ó b i en l a defensa, 
m e j o r por las alas que por el 
cen t ro ; b a t a l l ó lo indecible la 
l í n e a de volantes, con mejo r 
vuelo t é c n i c o Escalza que Z a -
m a n l l l o , y fueron los cinco de­
lanteros cinco dardos cont inua­
mente lanzados e n busca del gol . 
D e esos cinco, Requejo e l m e ­
j o r . Fenomenal e l d i a v a l . Por 
l o que hizo, que fue mucho y 
bueno, y por l o que apunta pa­
r a e l fu tu ro . E n resumen, u n 
equipo cuajado, compacto, r u ­
do en su juego pero p r á c t i c o 
y entusiasta. Sobre todo cora­
j u d o y valiente, capaz de l evan­
t a r u n tanteo adverso y de per­
m i t i r s e e l l u j o de golear a l V a ­
l l a d o l i d , l o que n i los m á s v i e ­
jos de l a local idad c o n o c í a n . 

Atletismo 

Mariano Pérez Crespo 
a la Residencia B ine 
de 

Nos comunican de l a Residen­
c ia B lume , de M a d r i d , que por 
sus marcas e i n f o r m e de sus 
entrenadores e l a t le ta M a r i a n o 
P é r e z Crespo, se ha hecho acree­
dor a su ingreso en l a mencio­
nada residencia, que como es 
sabido admi te a todos aquellos 
at letas con t a l l a in te rnac iona l , 
y como posibles representantes 
de l a t le t i smo e s p a ñ o l en las 
o l impiadas . 

Muchos nos complace dar 
esta no t i c ia y fe l ic i tamos a este 
j o v e n b u r g a l é s , que esperamos 
consiga las metas que de é l se 
esperan, a l a vez que hacemos 
extensiva l a f e l i c i t a c ión a sus 
fami l ia res y Club Ar l anza , a l 
que p e r t e n e c í a . 

LAS QUINIEIAS 
Esta vez, solo 37.174 
pesetas para los 
máximos acertantes 
M a d r i d (Logos) . — Resultado 

provis iona l de las Apuestas M u ­
tuas Deport ivas . 

Columnas: « 2 4 2 . 4 0 9 . 
R e c a u d a c i ó n : 206.212.045 Ptas. 
5 5 % de premios : 113.416.625 

pesetas. 
Repar to de premios: 
37.805.542 pesetas a r epa r t i r en­

t re 1.017 boletos de 14 aciertos a 
37.174 pesetas. 

I gua l cant idad entre 19.088 de 
13 ,a 1.981 pesetar. 

I d é n t i c a cant idad entre 168.357 
de 12 a 225 pesetas. 

Querer es p o d e r . S I t ú 
quieres a y u d a r n o s p o d r á s 
contra e l m a l 

Asoc i ac ión e s p a ñ o l a de L U 
C H A C O N T R A E L C A N C E R 

Baloncesto 

E l REAL MADRID 
A BUDAPEST 

M a d r i d (Logos). — Esta tarde 
h a marchado en a v i ó n a Buda-
pets, v ía Z u r i c h , el equipo de 
baloncesto del Real M a d r i d , que 
el p r ó x i m o jueves, d ia 11, j u g a ­
r á con el Honved el pa r t ido de 
vue l ta de los cuartos de f i n a l 
de l a Copa de Europa de ba ­
loncesto. Con Pedro F e r r á n d i z , 
entrenador, v a n doce jugadores 
y varios directivos. 

s t m m m 

P E O N E S 
Empresa M a r t í n e z Ayariz. 

Obra General V igón . 
(R .O. C. n ú m e r o 2.047) 

Una centenaria española, {hincíia) 
índesmavable del (Boca lunlors) 

Piden la vuelta de los equipos 
«España» y «Asturias» a la 
Primera División mejicana 

Méj i co ( A l f i l ) . ~ E l « E s p a ñ a » 
y el «As tu r i a s» , equipos de ant i ­
gua t r a d i c i ó n en el f ú t b o l me­
j icano , del que desaparecieron 
hace a ñ o s , vo lve r án a la pales­
t r a en el curso del p r ó x i m o 
campeonato de la Pr imera Div i ­
s i ó n , es el r u m o r que c i rcu la 
en la vecina c iudad de Puebla, 
capi ta l del Estado del m i s m o 
nombre . 

E l « E s p a ñ a » y d «As tu r i a s» 
mantuv ie ron durante a ñ o s a los 
«fans» e s p a ñ o l e s y mejicanos en 
apasionada r iva l idad , hasta que 
arabos se r e t i r a ron a l m i s m o 
t iempo de la l i d , d i v o l v i é n d o s e 
los «c lubs» al adoptarse p o r la 
F e d e r a c i ó n Mejicana medidas 
que r e s t r i n g í a n el n ú m e r o de 
jugadores extranjeros que po-

LAS CUATRO í COMODO 
VERDADES I ELASTICO 

DEI HICIENICO 
F L E X l PERFECTO 

FLEX es más e l á s t i c o . ¿Y sa­
be por qué? Porque es de mue­
lles entrelazados y éstos bascu­
lan en proporción al peso que 
soportan. Así mantienen su co­
lumna vertebral siempre recta. 
Con FLEX, el colchón es quien 
se adapta a su personal forma 
de dormir. 

Préstenos su atención en los 
próximos mensajes. Su confort 
se lo exige y para su buen 
descanso nada mejor que un 
colchón FLEX D-70 de muelles 
entrelazados. 

FLEX CREA CONFORT 
PARA SU DESCANSO 

SOLO L O S MUELLES FLEX TIENEN ELASTICIDAI m i 

dfan f o r m a r par te de los e n „ : 
pos profesionales. Uno v 
equipo n u t r í a n sus filas en a o S 
l ío s momentos con m a y o r í a 
jugadores e s p a ñ o l e s . " 

Se a f i rma que un grupo de es-
panoles se ha d i r ig ido al e o b í r 
nador del Estado par^ ¿SS 
que apadrine la idea, ^K permf 
t i r á la r e m e o r p o r a c i ó r de Puehla 
al fú tbo l de Primera División v 
que el « E s p a ñ a » a s e n t a r í a su se­
de en eque a ciudad. E l «Asm. 
ñ a s » , en cambio, es tab lecer ía la 
suya en la capital federal. 

En t re Ir firmantes de la soli-
c i t u d f iguran los conocidos ex. 
futbolistas e spaño le s I s idro Lan-
gara, famoso ariete del equipo 
nacional e s p a ñ o l durante los 
a ñ o s t re inta , y J o s é Ibor ra , que 
p o r l a misma época defendió la 
meta del C. F . Barcelona. Tanto 
L á n g a r a como Ibo r r a radican en 
Mé j i co desde hace lustros. 

Los equipos en c u e s t i ó n serían 
financiados por la Colonia es­
p a ñ o l a . 

U N A « H I N C H A » CENTENARIA 
Buenos Aires ( A l f i l ) . — Una 

centenaria par t idar ia del equipo 
« B o c a J u n i o r s » de esta ciudad, 
cumple hoy ciento dos años de 
edad. Se t r a ta de d o ñ a M a r í a de 
la C o n c e p c i ó n Cabreras Rosales, 
la « a b u e l a M a r í a » como se la 
c o n o c i ó siempre, una española 
o r iunda de Las Palmas, que a r r i ' 

b ó a la Argent ina en 1905 junto 
con su esposo Juan Maderos y 
tres h i jos . Otros seis hijos na­
c ieron en este p a í s . D o ñ a María 
tiene ahora once nietos y catorce 
biznietos argentinos. 

La « a b u e l a » Mar í a siguió des* 
de su llegada todas las campa­
ñ a s del equipo del «Boca», sien­
do su f igura habi tual en la vie­
j a cancha de tablones boquense 
y , m á s tarde, en el estadio de ce­
mento inagurado en Mayo d« 
m i l novecientos cuarenta. 

A ú n hoy, centenaria, es incon­
fundib le la presencia de la «abue­
l a M a r í a » en los palcos del «Bo­
c a » haciendo «cuernos» con los 
dedos en los instantes de peli­
gro para « c o n j u r a r el mal mo­
m e n t o » . L a canaria es una parte 
de la h i s to r ia del «Boca» y una 
evidencia del fervor que la di­
visa azul y o r o ha sabido des­
per ta r en varias generaciones de 
argentinos y extranjeros. 

Con m o t i v o de su ciento dos 
c u m p l e a ñ o s , los directivos del 
«Boca» y los jugadores del po­
p u l a r equipo, saludaron ayer a 
l a centenaria fe l ic i tándola por 
el grato acontecimiento. 

CAMPO A TRAVES 

Resultados de la 
última jomada 

Organizada por e l Comi té I n ­
f a n t i l de At le t i smo y l a colaDO-
r a c l ó n t é c n i c a de la Federac ión 
Burgalesa, se han celebrado co­
m o ya viene siendo t r a ^ d o n a l 
en e l recinto de " L a Q u h ^ 
diversas pruebas de campo a 
t r a v é s . * „ . , - , 

Es de destacar l a gran c o * 
b o r a c i ó n y ef icacu que al des 
a r r o l l o de estas pruebas 
prestando los colegios de Ense 
ñ a n z a Media. ^ p a . 

E n la c a t e g o r í a j u v en i l revés 
t í a mayor Importancia que « 
pasados domingos, ya 
equipo vencedor en esta prue 
puntuaba para e l campeonato a 
E s p a ñ a , que p r ó x i m a m e n t e se 
va a celebrar. 
R E S U L T A D O S 
C a t e g o r í a de alevines: 

Recorr ido 700 metros: 
Primero.—Justino Mon re»*» 

de L a Salle. Tt^orlo Ce-Segundo.—Manuel Ignacio ^ 

l o r r i o . Ins t i tu to . orreraf l . 
T e r c e r o . - J o s é Luis ^errer 

"Sagrada Famil ia" . 8nte. 
Cuar to . — J e s ú s B ^ m F r a D . 

J e s ú s M i g u e l del * 0 ™ J t ü t o de 
cisco J . M a t é , del Instituto 
E n s e ñ a n z a Media. . *co cla-

A s í hasta u n tota l ue W 
sificados. 
C a t e g o r í a i n f a n t i l : 

Recorr ido 1.100 « e t ? * - B a r r e -
P r i m e r o . - P e d r o Pena 

ra . de l "Ins t i tu to" . 
S e g u n d o - A n g e l ^¿Jfjl. 

«F i l i a l n ú m e r o 1 • * A n » -
Nebreda. Javier 
n io Alonso, del ? ™ * ™ £ j n á o s * 
s e ñ a n z a Media", clasifica 
140 participantes. 
C a t e g o r í a juveni les : 

Recorr ido 3.000 sancb* 
P r i m e r o . — J o s é M a r i * 

G a r c í a , de l "Inst i tuto J 
A r l a n z a " Arroyo ^ 

Segundo.—Pedro ^ j - , ^ Ar-
pez. de l « I n s t i t u t o - 7 ^ 
lanza". , . . . . O ó * * 

T e r c e r o . — J o « é M ^ J " 
Alonso, de l " Ins t i tu to ? 
Ar lanza" . "L3 

Cuarto—Carlos J^*^ - I r*-
SaBe". T o m á s Garda . p»rtl-
t l t u to" . C las i f i cándose 
el pan te». tó vence*"'' 

Por « q u i p o s r e s u l ^ 
• i C l u b Ar lanza . 
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^ Federación Española no sabe 
nada oficialmente del combate 
Buchanan-Velázquez 

¡Y ha sido firmado ya el contrato! 

Próxima actuación de Cassius Clay 
Madrid (Logos). - E l boxeo 

español es tá bastante revuel to en 
S o s aspectos La F e d e r a c i ó n 
í i a ñ o l a no sabe nada oficial­
mente del comoate a ceieorar 
^ntrc B u c h a n a » y V e l á z q u e z , 
finque el contra to ha sido ya 
Lmado. Carrasco, oficialmente. 
«eue siendo c a m p e ó n de Euro-
'a de los ligeros hasta ahora. 
Todo esto es tá relacionando con 
i , renuncia de Carrasco a su 
título pero no hay nada aclara­
do por el momento. Carrasco 
auicre boxear con Ramos o La-
Juna para el campeonato del 
Mundo, pero todo t e n d r á que re-

al final la E . B . U . 
Otro asunto que tiene que re­

solver la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a es 
d caso producido con la bolsa 
de Canal en su combate con B r u ­
ce y que no se le ha pagado to ­
davía a pesar de tener en su 
poder un cheque f i rmado por 
los organizadores. Supone m á s 
de ciento veinticinco m i l pesetas 
y hace un mes que se c e l e b r ó la 
pelea. Indudablemente el pug i ­
lismo no anda m u y bien , pese a 
los esfuerzos de los federativos 
españoles. 
PROXIMA ACTUACION D E 

CASSIUS CLAY 
Tulsa (Oklaoma) ( A l f i l ) . — 

Cassius Clay ha encontrado final­
mente un Estado norteamerica­
no, el de Oklaoma, que ha acep­
tado que boxee en una de sus 
ciudades, la de Tulsa, donde 
Clay se e n f r e n t a r á , e l 10 de 
Enero, a B i l l y Joiner, que figuró 
hace años entre los mejores pe­
sos pesados mundiales. E l com­
bate ha sido organizado a be­
neficio de los n i ñ o s subnormales 
y se d i spu ta rá en una sala cu­
bierta con capacidad pa ra cua t ro 
mil espectadores. 

El anuncio de la o r g a n i z a c i ó n 
de la pelea ha desencadenado 
una ola de i n d i g n a c i ó n y varias 
asociaciones de ex-combatientes 
de la ciudad de Tulsa se propo­
nen impedir, con sus manifes­
taciones, que la pelea se celebre. 
DICK TIGER R E N U N C I A 

A UNA D I S T I N C I O N 
Nueva York ( A l f i l ) . — E l . ex­

campeón de boxeo de los medios 
y semipesados, D i c k Tiger , de 
Bjafra, ha devuelto su medal la 
como «miembro de l a Orden del 
Imperio B r i t á n i c o » a l embajador 
inglés en Washington, se r e v e l ó 
hoy en los medios b o x í s t i c o s lo ­
cales. 

La devolución de l a medal la , 
según man i fes tó Tiger , fue e n se­
ñal de protesta « p o r las armas 
y municiones que e l Gobierno 
británico e s t á enviando a Nige­
ria y su apoyo m o r a l con t r a el 
Pueblo de Bia f ra» . 

Rick Tiger, de cuarenta a ñ o s , 
derrotó el pasado mes de No­
viembre a los puntos a su opo­
nente Andy Kanda l l , de Por t l and 
(Oregón) en pelea a diez asal­
tos celebrada en e l « M á d i s o n 
Square C a r d e n » neoyorquino . 
U R T A I N , D I S P U E S T O A I R 

A A L E M A N I A E N B U S C A 
DE W E I L A N D 

h Madrid ( C r ó n i c a de Al í i l ) . ' 
'Por contactos qus he ten ido es­
ta tarde con amigos en A l e m a -
nla. relacionados con e l boxeo, 
Parece ser que e l nuevo cam-
Peón de Europa de los pesos 
Pesados. Peter Wei l and , y su 
Manager, q u e r r í a n que l a pelea 
contra U r t a i n se celebre en una 
"udad alemana", ha manifesta-
"A*8!? noche a u n redactor de 
Alfil» e l manager de U r t a i n , 

"enzo Casadei. 
Casadei a ñ a d i ó : 
^Es preciso que l a U n i ó n Euro ­

pea de Boxeo d é su v is to bueno 
esa pelea y l a autor ice y an-

he de encontrar u n p romo-
p español, dispuesto a ofrecer-
* Pelea en E s p a ñ a a Wei land . 

- ¿ A c e p t a r í a n i r a l l í ? ¿ Q u é 
^ Urtain? 

- U r t a i n es tá deseando pegar-
Welland y no l e i m p o r -

?na en aKc«i, . t - .-_ _ A - I s_ 
Sus en absoluto i r a Alemania , 
i IT ?aracteristicas le v a n bien 
nuel K E S Z U R D O Y J O S É M A ' 

dos p pelear contra los zur-
Pero i pesado. unos c ien k i los , 

o r áp ido y buen pegador, 
^sadei s o n r í e y c o n t i n ú a : 

Wei) * Pelea entre U r t a i n y 
los I,, • no ^ f i a r í a al l í m i t e de 
ropeo asaltos del t í t u l o eu-
K. Q " T e r m i n a r í a antes: por 
que *, 0 quiero pensar, creo. 
Per© Vencedor s e r í a U r t a i n , 
a Ve'n PUedo enfrentar a U r t a i n 
^ r a m *nd' 10 qUe no puedo es 
VQ r j : ^ Un resultado pos i t i . 

j g r a m i p ú g ü , 

ína ry P l a n t e a d o u n p r o b l e -
^ d e i - T » 0 ^ 0 PuP i lo de C a ­
m i ó n l ? á r o Ca r r a sco . L a 
ha r?.pea de B o x e o " 0 
S PS?. n d l d o a su P e t i c i ó n 
«1 e - S í 98a a l c o m b a t e c o n 
aleRanHCes K e n B u c h a n a n . 
^ P a ? a ? , l a , neces idad de 
^ i w I l a Pelea c o n M a n d o 
. - c L K r - e l t imo m u n d i a l , 
d a c i ó n deJ' ¿ c u a l es l a s i -

C ¿ o a y l a s o l u c i ó n ? 
"ai t í f s ? 0 n o h a r e n u n c i a . 

'-l^os rVi0-euroPeo d e los 
^ d o 010 f l c l a lmen t3 , s i gue 
Í trav-i 1 e a m p e o n . P e d i m o s . 
^ P a f i o j ! de Ja F e d e r a c i ó n 

r e g l a m e n t a r i o . H e m o s p e d i ­
d o u n a p r ó r r o g a a l a U n i ó n 
E u r o p e a d e B o x e o d e l c o m ­
b a t e c o n B u c h a n a n , p a r a 
p r e p a r a r l a p e l e a c o n e l 
c a m p e ó n m u n d i a l de l o s l i ­
g e r o s M a n d o R a m o s . P e r o l a 
U n i ó n n o h a r e s p o n d i d o a ú n . 
E s t o n o es n o r m a l . L o c o ­
r r e c t o es que l a U n i ó n E u r o 
p e a h u b i e r a c o n t e s t a d o , b i e n 
c o n c e d i e n d o l a p r ó r r o g a , b i e n 
d e n e g á n d o l a . P e r o n o h a s i ­
d o a s í . N o m e pa r ece é t i c o . 

— ¿ Y s i l a U n i ó n E u r o p e a 
s i g u e s i n c o n t e s t a r o b i e n 
d e n i e g a l a p r ó r r o g a ? 

— E n t o n c e s l l e g a r í a e l m o ­
m e n t o d e p e n s a r e n l a r e ­
n u n c i a . L o c i e r t o es q u e t e ­
n e m o s c o n t r a t o s p a r a p e l e a r 
c o n e l c a m p e ó n m u n d i a l . 
M a n d o R a m o s . P e r o h a n s u r ­
g i d o a h o r a i n c o n v e n i e n t e s . 
P a r e c e q u e R a m o s e s t á d e ­
d i c a d o a l a " d o l c e v i t a " . T u ­
v o u n l í o d e d r o g a s y l u e g o 
o t r o p o r c p n d u c i r b o r r a c h o . 
A h o r a e s t á t e m p o r a l m e n t e 
i n h a b i l i t a d o a l a e spe ra d e l 
j u i c i o y n o sabemos q u é v a 
a pa sa r , p o r q u e t a m b i é n t i e ­
n e u n c o n t r a t o p a r a p o n e r 
e n j u e g o su t í t u l o c o n e l p a ­
n a m e ñ o I s m a e l L a g u n a . 
B E N A L I Y Z U R L O P E L E A ­

R A N , P O R F I N , E L L U N E S 
P R O X I M O 

R o m a ( A l f i l ) . — T r a s se ­
m a n a s de i n c e r t i d u m b r e so­
b r e l a f e c h a y l u g a r d e l c o m ­
b a t e p o r e l t í t u l o e u r o p e o d e 
lo s g a l l o s e n t r e F r a n c o Z u r -
l o , de I t a l i a , y M i m o u n B e n 
A l í , de E s p a ñ a , l o s o r g a n i z a ­
d o r e s h a n a n u n c i a d o h o y q u e 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o l u ­
nes, d í a 15, e n l a c i u d a d m e ­
r i d i o n a l i t a l i a n a d e T a u r i n o -
v a . A m b o s p ú g i l e s h a n o s t e n ­
t a d o c o n a n t e r i o r i d a d e l t í t u ­
l o c o n t i n e n t a l . 

E l c o m b a t e Z u r l o - B e n 
A l í s e r á t r a n s m i t i d o e n d i r e c ­
t o p o r T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

Hov entrenarán en Madrid 
los seleccionados (A) v sub - 23 

Ha muerto el ex-ínternacional Cílaurren 
M a d r i d (Logos) . — Esta tarde 

en el despacho presidencial de 
la^ Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , el presidente don J o s é 
Luis Costa h izo entrega a don 
J o s é M a r í a Castiella de la placa 
de honor de la Real F e d e r a c ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l en reconoci­
mien to a la fecunda labor des­
ar ro l lada durante doce a ñ o s en 
que o s t e n t ó l a presidencia de la 
F e d e r a c i ó n V i z c a í n a de fú tbo l . 

SELECCIONADOS 

M a d r i d (Logos) . — Esta tarde 
a ú l t i m a hora comenzaron a l le­
gar a M a d r i d los jugadores con­
vocados po r el seleccionador na­
cional de fú tbo l Ladislao Kuba-
la , para e l p r i m e r entrenamien­
t o de los jugadores del equipo 
«A» y del sub-23 con vistas a los 
p r ó x i m o s par t idos internaciona-
Isa. M a ñ a n a los 26 l lamados j u ­
g a r á n u n pa r t i do en la Ciudad 
depor t iva del Real M a d r i d en­
t r e los jugadores de las dos ca­
t e g o r í a s . Los jugadores se alo­
j a n en el hote l Co lón donde los 
r e c i b i ó Kubala . 

A R B I T R O RECUSADO 

M á l a g a ( A l f i l ) . — E n vista de 
lo sucedido en el p a r t i d o del 
pasado domingo en el estadio de 
l a Condomina, frente al Murc i a , 
la d i rec t iva provis iona l del Club 
Depor t ivo M á l a g a comunica que 
ha recusado a l colegiado que d i ­
r ig ió d icho encuentro, Moreda, 
a qu ien se l e ha puesto l a ca­
l if icación de «cero» . 

H A M U E R T O C I L A U R R E N 

M a d r i d ( A l f i l ) . — H o y ha fa­
l lecido en M a d r i d Leonardo Ci-
laur ren . E l que fue gran futbo­
l i s ta del At l é t i co de Bi lbao pa­
d e c í a una dolorosa enfermedad, 
con t ra la que nada ha podido 
su recia c o n s t i t u c i ó n f ís ica , pe­
r o que s o p o r t ó con admirable 
entereza. E l fa l lecimiento se ha 
p roduc ido en el domic i l i o de 
Ci laur ren , en la calle de N ú ñ e z 
de Arce, n ú m e r o 11. 

E l funeral de c ó r p o r e insepul­
t o se e f e c t u a r á m a ñ a n a , a las 
nueve de la m a ñ a n a y a con t i ­
n u a c i ó n , e l en t ie r ro . 

Leonardo Ci laur ren Ur ia r t e , 
n a c i ó en el bar r io b i l b a í n o de 
Zorroza el 5 de Dic iembre de 
1912. 

E m p e z ó a j uga r a l f ú t b o l sien­
do p r á c t i c a m e n t e u n n i ñ o , y t an 
buenas n . a ñ e r a s apuntaba que 
en seguida e n t r ó en e l «h i s tó r i ­
co» Arenas, donde, igualmente 
e m p e z ó a destacar p o r sus enor­
mes facultades f í s i cas . Poco an­
tes de comenzar l a temporada 
l iguera de 1932-1933, fue contra­
tado por el A t l é t i co de Bi lbao , 
en el que l o g r ó grandes t r i u n ­
fos. 

C o m e n z ó su internacional idad 
el 9 de Febrero de 1931, a l i neán ­
dose con t ra Ing la te r ra en Lon­
dres. 

E n to t a l fue quince veces i n ­
ternacional y p a r t i c i p ó en to­
das las confrontaciones de este 
t i p o en los a ñ o s 1932, 1933, 1934 
( i nc lu ida la Copa del M u n d o ) 
y 1935. 

Fue considerado como e l me­
j o r medio que ha ten ido E s p a ñ a 
en los campeonatos del M u n d o 
de 1934. 

E n 1936 s u f r i ó una grave le­
s i ó n , que le tuvo r e t i r ado de 
los campos de juego durante al­
gunos meses. E n este mismo 
a ñ o , a l estallar la guerra de l i ­
b e r a c i ó n e s p a ñ o l a f o r m ó parte 
del famoso « c o m b i n a d o vasco» , 
que a b a n d o n ó E s p a ñ a y reco­
r r i ó diversos p a í s e s de Europa 
y A m é r i c a , incluso Méj i co . 

Pasado a l g ú n t i empo , e l «com­
b i n a d o » e m p e z ó a disolverse y 
var ios de sus jugadores regresa­
r o n a E s p a ñ a . 

Ci laur ren r e g r e s ó hace unos 
a ñ o s y se e s t a b l e c i ó en M a d r i d 
a l frente de u n p o p u l a r í s i m o 
bar , m u y frecuentado p o r b i lba í ­
nos. Desde hace tres o cua t ro 
a ñ o s estaba delicado de salud, 
p o r l o que recientemente tuvo 
que ser somet ido a una interven­
c i ó n q u i r ú r g i c a , de cuyas secue­
las acaba de fallecer. 

No escondas la cabeza bajo 
el ala. L e v á n t a l a t i rme frente 
al enemigo y t e p o n d r á s en 
pos i c ión de vencer. 

Asoc iac ión e s p a ñ o l a de L U 
CHA CONTRA A L CANCER. 

G r a n 
e n e l 

e s t a c i ó n d e i n v i e r n o 
a l t o A r a g ó n 

Podrá celebrarse en ella la Olimpiada de la Nieve 
Está situada en el valle pirenaico del Benasque (Huesca) 

Por Antonio MARTINEZ TORO 
Puede decirse que Cerler y » 

e s t á de moda, y s i n embargo, 
este pintoresco y reducido pue-
blec l to de l a p r o v i n c i a de Hues­
ca, asentado en l a m a y o r a l t i ­
t u d de A r a g ó n , r ayando en l a 
l inea f ron te r i za con F r a n c i a , 
no cuenta a ú n sino con l o que 
p o d r í a m o s denominar « p r i m e ­
ros t r a b a j o s » do l a que en u n 
inmed ia to f u t u r o d a r á n o m b r e 
a u n i m p o r t a n t e y ambicioso 
complejo d e p o r t i v o i n v e r n a l 
aei como i m p o r t a n t e residencia 
veraniega . 

E l pueblo de Cer le r pertene­
ce a l mun ic ip io de Benasque, 
v i l l a l l a m a d a c a p i t a l de l va l l e 
p i rena ico del m i s m o nombre y 
en e l e x t r e m o Nordes te del A l t o 
A r a g ó n . Sus accesos m á s d i ­
rectos los t iene p o r l a ca r re te ra 
N-230 V i e l l a - L é r i d a po r Caa-
t e j ó n de Sos y p o r l a 240 de 
T a r r a g o n a a San S e b a s t i á n con 
enlace en Barbaa t ro . E n 19. AC» 
t u a l i d a d ha quedado a b i e r t a 
o t r a r u t a que pa r t i endo de M o n ­
z ó n t a m b i é n en el N-240 s i t ú a a l 
v i a j e r o en Graus po r l a ca r re ­
t e r a que discurre ent re los bo­
n i t o s paisajes de l a ga rgan ta 
de Olvena que conduce a l r i o 
Esera has ta su encuentro con 
e l Cinca, y que a d e m á s , en sen­
t i d o ascensional, bordea e l em­
balse de J o a q u í n Costa o de 
Barasona . 

V a l l e de Benasque, Cer le r , 
P i r i n e o puro . L a s impres ionan­
tes p a n o r á m i c a s de los majes­
tuosos conjuntos macizos roque­
ñ o s como los de l Ane to Ma.la-
deta, Perdiguero , P ico del A l ­
ba; P ico de OG, Baquo, e l Po­
s e í , Espadas, etc. L o s val les de 
V a l l i v i e r n a , E s t é s y Esera, pue­
den a p o r t a r una v i s i ó n concre­
t a del acertado enc lavamien to 
de l a m a g n a empresa que luego 
de va r ios a ñ o s de estudios y 
proyectos ahora se acomete con 

Porque esta alfombra dura hasta el asombro, 
aisla del ruido, del frío, del calor... 
y sus colores permanecen sobre su acogedora 

£ ^ A - - * j r > f m suPerficie 

V^t^XV^J ^ÍV^L^CJL Todo porque tiene una 
# JL etiqueta que dice Marca Lana. 

Pura Lana Virgen. 
Que es la única lana de la que Vd. se puede fiar. 

Fíese de los establecimientos donde vea Marca Lana. 
Marca Lana es la gran prueba de la lana. 
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buen r i t m o , y que a d e m á s abre 
u n a interesante p r o m o c i ó n pa­
r a e l t u r i s m o y desarrol lo de 
estos fabulosos val les de l a cor­
d i l l e r a p i rena ica cuyos h a b i t a n , 
tes susp i ran desde hace muchos 
a ñ o s con la r ea l i dad del t ú n e e l 
i n t e rnac iona l Benasque - L u c h ó n 
que a p o r t a r í a interesantes be­
neficios. 

E S T A C I O N D E E S Q U I C O N 
C A T E G O R I A I N T E R N A C I O ­
N A L 

E l ambicioso y g ran proyec­
t o de l a E s t a c i ó n P i r ena i ca de 
Cerler fue declarada en 1966 
cen t ro de i n t e r é s t u r í s t i c o na­
c iona l y nacido de l a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a pretende con su dise-
fiamiento la o r d e n a c i ó n de una 
e s t a c i ó n de e s q u í con catego­
r í a y medidas Internacionales, 
t a J í t o que, como a lgu ien ha d i ­
cho : « E s p a ñ a puede so l i c i t a r 
en u n f u t u r o p r ó x i m o unos cam­
peonatos del M u n d o de e s q u í » . 

L a e x t e n s i ó n del con jun to de 
l a e s t a c i ó n de e s q u í abarca 
ao rox imadamen te una super f i ­
cie de 2.400 Has. , d i scur r iendo 
l a zona de pistas desde l a cu l ­
m i n a c i ó n del P ico Castanesa 
(2.858 m . ) hasta la f u t u r a zona 
res idencial y comprendiendo los 
val les del A r d o n é s , Puimaes-
t r e y A m p r i u . Los picos de í a 
zona de e s q u í rebasan los 2.000 
me t ros y m u y p r ó x i m o s a los 
3.Q0U, como son en p r i m e r t é r ­
m i n o el Castanesa, Ga l l ine ro , 
Royero , Cogulla , A r d o n é s y los 
L a b e r t I y I I . 

L a sociedad p r o m o t o r a t iene 
proyectado p a r a l a denominada 
p r i m e r a fase el func ionamien­
t o de cua t ro telesi l las y t res 
telesquis con descensos desde 
e l « S e r r a u del C e r l e r » y desde 
el Cogul la has ta las zonas de 
instalaciones m e c á n i c a s , con 
desniveles que superan los 800 
metros y unas distancias m í n i ­
mas de rayantes loa c inco k i ­
l ó m e t r o s , en t rando por t a n t o en 
l a h o m o l o g a c i ó n de descensos 
o l í m p i c o s . 

Siguiendo con los datos del 
proyecto , pa ra que el prac t ican-
t é de este deporte sobre l a nie­
ve como es el e s q u í , dadas las 
c a f a c t e r í s t i c a s de l a zona que 
se cubre de b lanco m a n t o y 
de f o r m a abundante los meses 
de r i g o r i nve rna l , pa ra f a c i l i ­
t a r mayormen te los accesos, an­
te u n eventua l bloqueo se cons­
t r u i r á u n te lesi l la u rbano desde 
Benasque a Cerler . 

ÍSONA R E S I D E N C I A L Y D E ­
P O R T I V A 

T a n gigantesca obra — a s í 
puede calificarse-— ha causado 
impac to l o m i s m o ent re los ha­
b i tan tes del val le como en los 
apar tados r incones de l a pro­
v inc ia y de las t a m b i é n l indan­
tes t i e r r a s catalanas y france­
sas, siendo muchos los interesa­
dos po r el desarrol lo del pro­
yecto en el que no p o d í a f a l ­
t a r el a t r a c t i v o veraniego. Y 
s i antes d e c í a m o s que ambic io­
so es el p l an destinado a l a 
p r á c t i c a de los deportes a lpi ­
nos, no lo es menos el com-
olementar io pa ra aquellos que 
en l a é p o c a es t ival buscan re­
fug io en la soledad de l a mon­
t a ñ a , j u n t o a l m u r m u l l o y dis­
c u r r i r de las aguas puras na­
cidas de la no menos p u r a y 
blanca nieve. Nos refer imos a l a 
zona residencial que se asen­
t a r á por encima de los c a s e r í o s 
del a n t i q u í s i m o Cerler . L a nue­
v a u r b a n i z a c i ó n , en sus a l i ­
cientes depor t ivos de verano 
c o n t a r á con pistas de tenis , pis­
cinas, pistas de hockey sobre 
patines, petanca y min i -go l f e 
inc luso con u n picadero para 
l a e q u i t a c i ó n , cabiendo a ñ a d i r 
a esto y p a r a los « i s t a s » la 
p r á c t i c a del m o n t a ñ i s m o , IA 
pesca de la t r u c h a o la caza 
e n sus especies del r eb i co , el 
j a b a l í , u roga l lo y l a preciada 
r e r d i z blanca. T o d o lo enume­
rado se complementa con las 
instalaciones de servicios hote­
leros, restaurantes , comercios 
diversos, t emplo ca tó l i co , t e l é ­
grafos, t e l é f o n o s , servicios de 
g u í a s p r á c t i c o s en m o n t a ñ a , et­
c é t e r a . 

S E A C A B A R A L A 
C I O N 

E M I G R A 

Y , ante todo esto, las gentes 
de Cer ler lo mismo que las res­
tantes del va l le de Berasque se 
sienten orgullosas y expectan­
tes. T a m b i é n a ellos se les da 
l a opo r tun idad de p a r t i c i p a r . 
Sus t ie r ras verdeantes y de j u ­
gosos pastos, los ha conver t ido 
en accionistas y po r tan to en los 
promotores de su p rop io des­
a r r o l l o , comercia l , t u r í s t i c o , i n ­
d u s t r i a l e incluso c u l t u r a l . El los 
por el momento ven c ó m o sus 
h i jos t ienen puestos de t r aba jo 
«ln tener que r e c u r r i r a la emi­
g r a c i ó n . Los unos se han con­
v e r t i d o en moni tores de eequi, 

o t ros en a u t é n t i c o s g u í a s de 
m o n t a ñ a y los o t ros i n v i e r t e n 
su esfuerzo pa ra el logro de 
antemano p rogramado de t r ans ­
f o r m a r su t rozo de va l l e en u n 
centro de g r a n a t r a c c i ó n t u r í s ­
t i c a donde el hombre amante 
de l a na tura leza encuentre un 
esparc imiento a u t é n t i c a m e n t e 
agradable . 

Y a las obras han comenzado. 
L a s tor re tas de h i e r r o se en­
cuen t r an esparcidas desde el 
l u g a r donde e s t a r á l a e s t a c i ó n 
ba jo los telesil las has ta s u ter­
m i n a l . U n a p i s ta ab ie r t a en la 
ladera del va l l e asciende hasta 
K explanada donde los telesi­
l l as en n ú m e r o de cua t ro en­
t r a r á n en func ionamien to en 
1970. De a q u í p a r t i r á n los tele-
arras t res . E n l a u r b a n i z a c i ó n 
son muchos los que y a han 
a d q u i r i d o sus parcelas pa ra la 
p r o n t a c o n s t r u c c i ó n de chalets, 
hoteles y comercios con sus 
d i s t in tas dependencias de ser­
vicios , y una fabulosa i n v e r s i ó n 
super io r a los 1.500 mi l lones de 
pesetas han comenzado a t rans­
f o r m a r la f isonomia y la v ida 
del val le , t r a n s f o r m a c i ó n que de 
l levarse a buen r i t m o puede 
p e r m i t i r en un t i empo no m u y 
le jano celebrar l a o l impiada 
de la nieve en Cerler. 

(Servic io d e p o r t i v o es­
pecial p a r a agencia «F ie l» . 
P r o h i b i d a su reproduc­
c i ó n ) . 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

M o s c ú ( A l f i l ) . — " E l r é ­
c o r d M u n d i a l de B o b B e a m o n 
es f a n t á s t i c o , p e r o su sal to 
p u e d e cons iderarse u n g o l p e 
de suer te" , h a dec l a rado I g o r 
T e r Ovaness ian . c a m p e ó n V 
r e c o r d m a n eu ropeo de sal to 
de l o n g i t u d , e n u n a e n t r e v i s t a 
q u e p u b l i c a h o y e l d i a r i o 
" M o 8 k o v s k i Komsomole tz* ' . 
E l c é l e b r e a t l e t a a f i r m a que 
B e a m o n es u n d e p o r t i s t a c o m ­
p l e t o y u n h o m b r e t e r r i b l e ­
m e n t e f u e r t e , p e r o no lo c o n ­
s idera capaz de r e n o v a r su 
é x i t o con los 8,90 m e t r o s . 

T e r Ovaness ian , q u e sal ta 
desde loa 15 a ñ o s , y t i e n e en 
l a a c t u a l i d a d 31 a ñ o s , e s t i m a 
que p o d r á m e j o r a r su p r o p i a 
e x m a r c a m u n d i a l y a c t u a l 
r é c o r d de E u r o p a (8,35) y de­
j a r l o en 8.70 m e t r o s . "Espe­
r o p a r t i c i p a r en los Juegos 
O l í m p i c o s de M u n i c h , p e r o y a 
v e r e m o s si esto es p o s i b l e " 
t e r m i n ó d i c i e n d o . 

V a l D ' I s e r e ( F r a n c i a ) ( A l ­
fil). — E l e squ iado r a l p i n o 
i n t e r n a c i o n a l e s p a ñ o l , Secun-
d i n o R o d r í g u e z h a s u f r i d o l a 
f r a c t u r a de u n a p i e r n a , d u ­
r a n t e u n a s e s i ó n de e n t r e n a ­
m i e n t o que e fec tuaba e n la 
p i s t a B e l l e v a r d e , s e g ú n h a i n ­
d icado u n m i e m b r o c'.el e q u i ­
po e s p a ñ o l . 

E l e q u i p o e s p a ñ o l se e n ­
c u e n t r a e n esta l o c a l i d a d pa­
r a p a r t i c i p a r e n e l C r i t e r i u m 
de l a P r i m e r a N i e v e , p r u e b a 
de l a t e m p o r a d a i n t e r n a c i o ­
n a l de e s q u í a l p i n o , q u e co­
m e n z a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s y 
c o n c l u i r á e l s á b a d o . 

Horario para los 
partidos de Primera 
del dominio 

M a d r i d ( A l f i l ) . — L o s p a r t i ­
dos de f ú t b o l de l a d é c i m o -
c u a r t a j o m a d a d e l C a m p e o ­
n a t o de L i g a , de P r i m e r a D i ­
v i s i ó n , c o m e n z a r á n a las s i ­
gu ien t e s h o r a s : 

E l c h e - R e ¿ l Za ragoza : A 
las 16,30. 

C o r u ñ a - M a l l o r c a : A l a s 
16,30. 

A t . B i l b a o - V a l e n c i a : A 
las 16,30. 

S a b a d e l l - S e v i l l a : A l a s 
16,30. 

L a s P a l m a s - B a r c e l o n a : A 
las 20,30. 

R. Soc iedad - A t . de M a ­
d r i d : A las 16,30. 

R . M a d r i d - G r a n a d a : A l a s 
19,30 (se t r a n s m i t i r á p o r t e ­
l e v i s i ó n ) . 

P o n t e v e d r a - C e l t a : A l a s 
16,30. 

IDOS Y 
PARA El DOMINGO 

Flores dirigirá di 
Osasuna - Burgos 

M a d r i d (Logos).— Loa á r b l -
t ros pa ra los pa r t i dos del p r ó ­
x i m o domingo son los s iguien­
tes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Elche - Zaragoza, R i g o . 
C o r u ñ a - M a l l o r c a , S á n c h e z 

I b á ñ e z . 
A t . B i lbao - Valencia , O l iva . 
Sabadell - Sevil la, M a r t i n e z 

Banegas. 
Las P a l m a s - B a r c e l o n a , F r a n ­

co M a r t í n e z . 
Rea l Sociedad - A t . de Ma* 

d r i d . Torneo. 
Rea l M a d r i d - Granada, O r t l z 

de M e n d í b i l . 
Pontevedra - Cel ta , P in t ado . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Orense - E s p a ñ o l . L ó p e z Sam. 
per. 

R a y o Va l l ecano - R. M u r c i a , 
Acebal . 

M á l a g a - I l i c i t a n o , Ore l lana . 
. C ó r d o b a - R. Oviedo. Alonso 
P é r e z . 

Osasuna - B U R G O S , F lores . 
R. V a l l a d o l i d - Salamanca, J i ­

m é n e z S á n c h e z . 
R. G i jón - B i l b a o A t l é t i c o , P é ­

rez Quintas . 
R. Be t i s - F e r r o l . R o d r í g u e z 

Barroso . 
San A n d r é s - Calvo Sotelo, 

Varas . 
C a s t e l l ó n - Onteniente , B a r r a ­

g á n . 

C o n t r i b u y a m o s t o d o s 
a c r ea r u n a m b i e n t e de 
o b s e s i ó n a l f a b e t i z á d o r a : 
e n los q u e t i e n e n que 
e n s e ñ a r , e n los q u e t i e ­
n e n q u e a p r e n d e r y e n 
los que t i e n e n que f a ­
c i l i t a r m e d i o s p a r a l a 
l u c h a c o n t r a el a n a l f a ­
b e t i s m o . 

INDUSTRIAS NUEVAS 
IMPRESOS BUENOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revisto, cololoaoi,folUlo>, mtironoi, 
impresos corntrciolei. d» propaganda, 
de oficina, ¿s obra, etc. 

ABAJAMOS 

Offset - lipogrofía • Fologrobado 
ARANIIZAMOS 

Maquinaria moderno, pirionu 
ciollzado, precios venlojosafc 

SOUCIIEN NUESTROS PRESUPUEST 

2 0 2 8 5 4 BURGOS 

ponce y alonso, construye PISOS PISOS 
ponce y alonso, vende pisos directamente 
ponce y alonso, da facilidades de pago 
ponce y alonso, garantía y tormalidad absoluta 
ponce y alonso, más de veinte anos dedicados 

a la construcción 
V I S I T E SUS PISOS Y LOCALES E N A V D A . G A M O N A L . 

F R E N T E B A R R I A D A I N M A C U L A D A 
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ÍOIABORADORES I 
l > o r C a r l o s D E L G A D O O L I V A R E S 

K a j Vikk ie l so es u n d a n é s de 60 a ñ o s , que tiene una profe­
s ión realmente peligrosa: constructor de chimenas. S in embar­
go una f a c t o r í a le ha encargado u n t raba jo to ta lmente con-
t r a f i o , el de des t ru i r una al ta chimenea de 38 metros , que 
ya no u t i l i zan . Como no se p o d í a volar con d inami ta p o r 
el pel igro que s u p o n í a para los edificios cercanos, e l s e ñ o r 
Vikke l so ha recibido e l encargo de desmontar la l a d r i l l o a 
l a d r i l l o . L a chimenea tiene unos 80.000. E l s e ñ o r V ikk ie l so , 
que tiene esposa y tres hi jos , pero no seguro de vida , ha 
dicho que t a r d a r á una semana en conc lu i r su t raba jo . E n 
esta fo to le vemos encaramado en l o a l t o de la chimenea, 

en plena tarea. — (Foto F I E L ) 

E S menester hab la r del tu ­
r i s m o puesto que se t r a t a 
de u n voluminoso f e n ó m e ­

no de la moderna sociedad. Pa­
r a hab la r de é l , ahora que duer­
m e , es m e j o r q u . nunca. E l 
t u r i s m o t a m b i é n inverna, como 
los repti les de sangre f r ía . Con 
e l sol vuelve a l a v ida y se de­
r r a m a estrepitoso por todas par­
tes. 

E l t u r i smo se ha conver t ido 
en indus t r ia i m p o r t a n t í s i m a . 
Una de las m á s impor tan tes 
para muchos p a í s e s . ¡Quien l o 
iba a decir! U n s e ñ o r hace u n 
viaje, u n hecho insignificante 
para todos; l o m á s , con una 
s igni f icac ión res t r ingida al pro­
p i o viajero; pero cuando eso 
m i s m o l o hace una muchedum­
b r e numerosa, e l hecho s imple 
se convierte en acontecimiento 
enorme. Es e l in f lu jo de la ma­
sa humana en la vida social . 
La masa es u n nuevo persona­
j e de la sociedad moderna . Es , 
como u n gigante que se hubie­
r a instalado entre los i n d i v i ­
duos corrientes. Cualquier ges­
to de la masa, cualquier a c c i ó n 
p o r insignificante que parezca, 
tiene inusitadas consecuencias. 

Por eso el t u r i s m o se ha 
conver t ido en t an magno suce-

Novedades del mundo científico y técnico 

CHALECOS PROTECTORES DE GENERO DE PUNTO 

Resisten disparos de carabina a quemaropa 
( C o l a g o r a c i ó n especial p a r a 

agencia " P i e l - P P I " , en exclusiva 
pa ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 

S O R P R E N D E N T E S G E ­

N E R O S D E P U N T O : - : 

U n especialista t e x t i l de L e i -
cester acaba de renovar l a v i e j a 
cota de mallas coyijaccionando 
chalecos protectores de p u n t o 
que resisten a una bala de nueve 
m ü i m e t r o s disparada a quema­
r ropa por una carabina. Con es-

te m a t e r i a l se confeccionan 
t a m b i é n ropas ligeras dest ina­
das a proteger de las flechas i n ­
d í g e n a s a u n equipo de i nves t i ­
gadores que t raba ja en e l A l t o 
Ainazonas. Estas nuevas t é c n i ­
cas de g é n e r o de p u n t o son los 
m á s recientes trabajos empren­
didos en e l d o m i n i o de los m e t a ­
les y de los laminados protec­
tores. E l elemento de p r o t e c c i ó n 
e s t á const i tuido por discos de 
u n a a l e a c i ó n a base de t i t a n i o 
que se presentan en e l te j ido e n 
todas las posiciones deseadas. 

Cada placa de me ta l incorpora­
da a l te j ido e s t á m o n t a d a sobre 
o t r a de t a l manera que el c o n ­
j u n t o parece l a coraza de u n 
t a t ú . 

E L COCHE D E C A ­

R R E R A S A L S E R V I -

- C I O D E L A I N V E S T I ­

G A C I O N M E D I C A : - : 

Unos interesantes exper imen-

AGENCIA H ü 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: M u -
r p . Cinco. — 2: Sala grande . 
S í m b o l o del radio . — 3: Cere­
bros. R i o de Rus i a . — 4: Con­
sonante. A n t i g u a c iudad de l a 
M e s ó p o t a m i a , hoy Ur fa . — 5: 
A. lmiar . E n c a t a l á n , nar iz . — 6: 
N o t a musical . N ú m e r o . S í m b o l o 
q u í m i c o del i l i n i o . — 7: Escu­
c h a d R o l . — 8: N a t u r a l de Ceu­
ta . Voca l . — 9: L u g a r donde se 
t r i l l a n las mieses. L e t r a gr ie­
ga. — 10: N e g a c i ó n . Mueble pa­
r a sostener l ib ros abier tos . — 
1 1 : Voca l . De aire . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Conso­
nante . Fet idez de a l iento . — 2: 
Naipe . D u r o , agreste. — 3: 
I g u a l d a d en la superficie. P ro­
v i n c i a i t a l i ana . — 4 : N o m b r e de 
mujer . Consonante. — 5: N ú m e ­
ro . Mes. — 6: N e g a c i ó n . Ave 
t r epadora del B r a s i l . Repe t ido : 
madre . — 7: V i l l a le r idana. Le­
t r a griega. — 8: Quinientos . Ma­
m í f e r o carnicero . — 9: C iudad 
•'e Al ican te . ( A l rev.) Par te del 
r i o p r ó x i m o al mar . — 10: A r ­
busto . D a t i v o del p ronombre . 
1 1 : Arrogantes , presuntuosos. 
Voca l . 

S O L U C I O N E S 

A L C R Ü C I G K A 3 I A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Es­
tas. Feroz. — 2: Suero. Acero. 
3 : Obras. Joven. — 4: Pez. A c á . 
E t a . — 5: o n o M . A . Osos. — 6: 
Urbes. — 7: P a í s . R. Eo lo . — 
8: A le . Can . Pons. — 9: Icono. 
A v e n a . — 10: Renos. V i r a r . — 
U : Osada. elasU. 

V E R T I C A L E S . — 1: Esopo. 
P a i r o . — 2: Suben. Alces. — 3: 
Terso. Leona. — 4 : A r a . Mus . 
xioD. — 5: Sosa. R. Cosa. — 6: 
Cabra . — 7: Fa ja . E. Nave . — 

8: Eco. Ose. V i l . — 9: R e v é s . 
Opera. — 10: Oreto . Lonas . — 
1 1 : Zonas. o n a r U . 

A L J E R O G L I F I C O : 

E n u n p a r t i d o de ten is 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

H o j a del á r b o l , ventana , to ­
po del vestido, h o j a de á r b o l , 
go ta de sudor, t e l e v i s i ó n , ar­
boleda. 

¡ E S T O S C H I C O S ! 

E n u n a c o l o n i a de v a c a ­
ciones, e l j o v e n P a t r i e es d e ­
s ignado p o r e l m o n i t o r p a r a 
a y u d a r l e en l a coc ina a u n 
p e q u e ñ o camarada . A l cabo 
de u n m o m e n t o , e l m o n i t o r v a 
a en te ra r se si t o d o m a r c h a 
b i e n e n l a coc ina y a su g r a n 
sorpresa , e n c u e n t r a a P a t r i e 
sentado, c o n los brazos c r u ­
zados, a l l ado d e l p e q u e ñ o 
c a m a r a d a , que se a p l i c a d e ­
n o d a d a m e n t e a su m i s i ó n . 

— Y b i e n . P a t r i e — l e d ice 

e l supe r io r—, ¿ t ú no haces 
n a d a ? 

— ¡ O h , s í s e ñ o r ! —responde 
e l i n t e r r o g a d o . 

— ¡ A h ! ¿ y q u é l a b o r r e a l i ­
zas? 

— C o n m i c a m a r a d a p a r t o 
e l t r a b a j o : é l pe l a las cebo­
l l a s y y o l l o r o . 

J E R O G L I F I C O 

escudriño 
— ¿ F u i s t e solo a l cine? 

ios Jian sido efectuados por u n 
laoorator io de Beckeham, a l 
Sur de Ing la te r ra , para estudiar 
entre otras cosas los efectos del 
a lcohol y de ciertos medica­
mentos en la co i iducc ión de au­
tomóv i l e s . Para esto se ha u t i ­
lizado un simulador de carrera 
cuya par te esencial es u n cha­
sis de Lotus f á m u l a 1 con vo ­
lante , pedales y cambio de ve­
locidades. Este veh í cu lo es colo­
cado en u n a sala oscura y se 
proyecta sobre una pantal la , de­
lan te del conductor, una imagen 
m u y realista de u n g r a n c i r c u i ­
to de carreras. Cinco voluntarios 
han tomado u n compr imido de 
cierto medicamento cont ra el 
mareo, lo que ha permi t ido es­
tud ia r el pel igro presentado por 
conducir bajo el efecto de dicha 
droga. Luego se ha combinado 
él medicamento con e l alcohol y 
los efectos h a n sido m á s s ign i ­
f icat ivos t o d a v í a . L a sola i n ­
ges t i ón del medicamento provo­
có pocos errores en l a conduc­
ción s imulada en el c i rcui to au­
tomovi l i s ta . E n cambio, la ab­
s o r c i ó n del compr imido j u n t o 
con el alcohol provaca u n n ú ­
mero de errores cuatro veces 
superior. 

N U E V O S D O M I N I O S 

D E LOS O R D E N A D O ­

RES :-

7 
—¡Comiencen l a m e n t a a t r á s de las felicitaciones de Navidad. . . ! 

Los ordenadores van a servir 
en I n g l a t e r r a para l levar a ca­
bo u n c e n : j general de los á r ­
boles del Reino Unido. 

Cerca de Estocolmo, se ha 
instalado u n ordenador en el 
depar tamento de p s i q u i a t r í a del 
H t s p i t a l de Danderyde. Cada 
enfermo debe proporcionar la 
h i s to r i a de su enfermedad con 
ayuda de u n cuestionario. Su 
estado menta l es luego t r aduc i ­
do a u n fo rmula r io eSpecial co­
dif icado. E l ordenador clasi f i ­
ca entonces las informaciones 
de acuerdo con u n orden esta­
blecido, t raza e s t a d í s t i c a s y per­
mi te comparaciones ind iv idua ­
les entre los casos de uno o 
varios enfermos, lo que p e r m i ­
te posibilidades extraordinarias 
para l a i n v e s t i g a c i ó n . 

P O C A A C E P T A C I O N 

D E L A S A L G A S C O M O 

A L I M E N T O :—: :—; 

Las algas p o d r í a n bastar pa ­
ra n u t r i r a l a Human idad en­
tera. Son par t icu larmente ricas 
en a l b ú m i n a . Sin embargo, los 
preparados a base de algas no 
h a n encontrado mucho éx i to . Se 
ha in tentado en Alemania l a n ­
zar a l mercado u n p a n de a l ­
gas, pero, aunque fuese muy d i ­
gestivo y de sabor agradable, los 
consumidores no lo h a n querido. 
Por esto se ha recurr ido a bus­
car otros usos para este a l imen­
t o : se incorporan las algas a 
los al imentos para el ganado, 
menos difíci l en este capi tulo. 
E l m é t o d o ha dado buen resul­
tado para la a l i m e n t a c i ó n de los 
cerdos. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
201280 y 207148 

so. Quien hace tu r i smo no es 
el i nd iv iduo , es la masa. E l l a 
v ia ja , se desplaza, pasa las f ron­
teras, t ransporta capitales i n ­
mensos, el gigante deja tras 
s i una estela profusa, equiva­
lente, como antes d e c í a m o s a 
una indus t r i a poderosa que in ­
tercambiara productos entre la 
m a y o r par te de las naciones de 
la T ie r r a . 

Con una par t icular idad . E l 
t u r i s m o es una d i las ramas 
pr incipales —la p r inc ipa l , en 
algunos casos—, de la indus t r ia , 
en los p a í s e s poco industr iales . 

N o se crea que el Sol y la 
Indus t r i a no e s t á n relacionados 
ent re s í . L o e s t á n de f o r m a 
profunda y transcendental. E l 
sol abundante exime de copio­
sas comidas. E n t r e l o que come 
u n c o n g o l e ñ o y l o que consume 
u n sueco hay una diferencia 
fenomenal. Comer mucho es 
disponer de abundantes c a l o r í a s 
que se pueden gastar. Y a es sa­
b i d o que el hombre normalmen­
te a l imentado dispone diar ia­
mente , de la potencia de u n ca­
ba l lo de vapor-hora. Poca co-
S P , menos a ú n si se tiene en 
cuenta que con esa d iminu ta 
potencia, e l hombre ha de re­
pa ra r el desgaste de su propia 

ac t iv idad v i t a l . Pues b ien , con 
el sobrante de e n e r g í a , el ser 
humano ha sido capaz de edi­
ficar, una tras o t ra , muchas y 
admirables c i v i l i z a d e n e s . Es 
que dentro de la e n e r g í a huma­
na e s t á el intelecto, que m á s 
que ser una potencia, es un 
por ten to . Y eso ocurre sobre 
todo en nuestra c iv i l izac ión ac­
tua l . 

Sobre el soplo d iv ino del i n ­
telecto va sostenida esta c iv i l i ­
zac ión de fuerzas y envergadu­
ras propias del gigante a que 
antes a l u d í a m o s . 

E n el t u r i smo se percibe una 
cosa curiosa y es que a veces 
no es el fin el que nos impulsa 
a crear el medio adecuado pa­
ra conseguirle, sino que ocurre 
a l r e v é s . Creamos u n medio y 
de é l , surge, a veces, una rea­
l idad asombrosa con la que l i o 
c o n t á b a m o s . 

Fue creado el a u t o m ó v i l y de 
él , s in presentir lo y s in damos 
cuenta c ó m o , ha salido e l tu ­
r i smo . 

Es una de las c a r a c t e r í s t i c a s 
de la obra humana. Casi nun­
ca creamos las cosas para lo­
gra r esto o aquello; las crea­
mos s in saber para q u é y de 
ellas se desprende luego, co­
m o f ru tos maduros , u n s in fin 
de consecuencias y nuevas rea­
lidades. Es como u n impulso 
i r r e p r i m i b l e que nos lanza m á s 
a l l á de lo conocido y dominado . 
¿ C u á l era, po r e jemplo, la acti­
t u d a n í m i e s del doctor H a h n , 
cuando se obstinaba en r o m -
t r e l á t o m o ? Qu izá parecida a 
la del c a m p e ó n que se esfuerza 
por ba t i r un record: I r u n po­
co m á s a l l á . La ciencia se ha­
b í a detenido en e l á t o m o , era 

como una barrera que h a b í a 
que r o m p e r para seguir adelan­
te. 

Nunca se saben las conse­
cuencias. C o l ó n no pudo n i ima­
ginar s iquiera los efectos de 
su h a z a ñ a ; los que hemos visto 
c ó m o u n hombre llegaba a la 
Luna, no sabemos l o que ver­
daderamente empieza con ese 
hecho magno; los que inventa­
r o n el m o t o r de e x p l o s i ó n , no 
pudie ron imaginar e l t u r i smo . 

E l t u r i s m o e s t á a h í . Viv imos 
en una « s o c i e d a d de c o n s u m o » . 
Una de las cosas que consumi­
mos e l m a y o r n ú m e r o de per­
sonas, po r l o menos a q u í en 
Europa , es el t u r i smo . Vemos 
las muchedumbres in termina­
bles pasar sudorosas y fatiga­
das en sus coches u t i l i t a r i o s o 
elegantes, r á p i d o s o lentos y 
pensamos ingenuamente: todos 
esos trabajadores que han to­
mado en las correspondientes 
fechas veraniegas sus vacacio­
nes y v i a j an de modo i n ­
te rminable , ¿ n o e s t a r í a n me­
j o r en sus respectivos domi­
cil ios descansando, pascando, 
d i s t r a y é n d o s e con lectura, con­
v e r s a c i ó n , m ú s i c a , etc.? Enton­
ces, ¿ p o r q u é ese a fán de via­
jes y fatigas, calor e incomodi­
dades? 

Pero la pregunta es ingenua. 
E l t u r i s m o arras t ra con ines-
quivable t i r ó n m a g n é t i c o . Eso 
de creer que escogemos lo que 
m á s gusta y que hacemos lo 
que queremos es s implemente 
una i l u s i ó n . Estamos en una 
sociedad determinada y en ella 
se disuelve nuestra v ida , igual 
que, a l m i s m o t i empo , esta vida 
se impregna del ambiente exte­
r i o r . 

Por «TACHIND 

M I S T E R I O S A B O L A D E 
F U E G O 

Lisboa (Efe).—Las au to r ida ­
des navales portuguesas h a n 
emprendido investigaciones so­
bre la misteriosa "bola de fue­
go" que algunos par t iculares 
aseguran haber visto caer a l 
mar , a l Nor te de Cascaes, s e ñ a ­
la l a agencia portuguesa de i n ­
formaciones " A N I " . 

E n t r e las posibles causas n a ­
turales se sugiere pudiera ser u n 
av ión , restos de a l g ú n s a t é l i t e i 
a r t i f i c i a l de nave espacial, o de 
cualquier otro objeto o f e n ó m e ­
no óp t i co . 

N U E V E A Ñ O S C O N U N A 
A G U J A E N E L V I E N T R E 

R o m a ( E f e ) . — L a s e ñ o r a 
F e r n a n d a M i g n a c c a , de 47 
a ñ o s , h a p r e s e n t a d o a n t e los 
t r i b u n a l e s d e R o m a u n a de­
m a n d a c o n t r a u n h o s p i t a l de 
l a c i u d a d , y a que desde 1960, 
c u a n d o f u e s o m e t i d a a u n a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , t i e ­
n e u n a a g u j a e n e l v i e n t r e , 
que d e j ó o l v i d a d a e l m é d i c o 
a l c o n c l u i r l a o p e r a c i ó n . 

L a s e ñ o r a M i g n a c c a h a es­
t a d o i n t e r n a d a dos veces e n 
o t r o s h o s p i t a l e s , u n a e n 
1966, c u a n d o se v i o p o r p r i ­
m e r a vez l a a g u j a e n u n a 
r a d i o g r a f í a , p e r o los m é d i c o s 
n o le d i e r o n i m p o r t a n c i a . L a 
s e g u n d a vez, a l a ñ o pasado , 
los m é d i c o s de o t r o c e n t r o 
c l í n i c o l e i n f o r m a r o n q u e 

los c o n t i n u o s do lo re s q u e sen ­
t í a e r a n p r o d u c t o de u n a 
a g u j a que t e n í a d e n t r o d e l 
c u e r p o y q u e se v e í a c l a r a ­
m e n t e e n l a s r a d i o g r a f í a s . 

P E R R O V I A J E R O 

C a r a vaca ( M u r c i a ) ( C i ­
f r a ) . — C e r c a d e doscientos 
k i l ó m e t r o s se c a l c u l a h a r e ­
c o r r i d o en n u e v e d í a s u n p e ­
r r o has ta consegu i r r e u n i r s e 
de n u e v a o c o n su a m o D a m i á n 
T i r a d o J i m é n e z , i n v á l i d o y 
g u a r d a n o c t u r n o de u n a i n ­
d u s t r i a de esta l o c a l i d a d . 

E l p e r r o q u e d ó d o r m i d o 
hace d í a s e n l a c a b i n a de u n 
c a m i ó n , c u y o c o n d u c t o r no 
a d v i r t i ó su p resenc ia hasta 
l l e g a r %l p u e b l o de Calaspa-
r r a . A l l í e l p e r r o e m o r e n d i ó 
l a h u i d a y a l cabo de los n u e ­
ve d í a s , t r a s h a b e r s ido v i s to 
en Cieza, M u í a y o t r a s p o b l a ­
ciones, h á ' consegu ido r e u n i r ­
se c o n su p r o p i e t a r i o , en m e ­
d i o d e g r a n d e s m u e s t r a s de 
a l e g r í a . 

Se exportarán a Estados 
Unidos seis millones 
de docenas de huevos 

Van a (ingresan en el DíGcionarlo 
más de 17.000 nuevas voces 

Según un médico austríaco, el tabaco 
en forma de rapé cura sorderas 
y corta hemorragias nasales 

• • A t M - k i r v ^ Í U V I O S O t e m -

EVIADRiü.- '3ít'te del "Me-
ó" cu la red de 

San Lu i s estaba c o n ú e n a d o a 
muer te , como es sabido, d e s p u é s 
de u)¡a v ida durante la cual ha 
sido denostado y amenazado de 
d e m o l i c i ó n inf in i tas veces. A y e r 
fue de f in i t ivamenu clausurado y 
dejaron de funcionar na tu ra l ­
mente , los ascensores y servicios 
de entrada y salida. S i m u l t á n e a ­
mente se inaugura ron las esca­
leras m e c á n i c a s que susti tuyen 
a los ascensores. A l desaparecer 
e l templete c a m b i a r ¿ mucho la 
f i sonomía de la zona y mejora­
r á , en lo posible, el t r á f i c o r o ­
dado. Las piedras han sido ya 
mnneradas para su reconstruc­
c ión , en lugar que a ú n no se 
conoce, como si fueran las de 
u n templo f a r a ó n i c o . 

G U A R D E R I A 

mo día 11. Educa a quinientoí 
n iños de las barriadas de Usera 
y Orcasitas y es modelo en su 
g é n e r o , verdaderamente ejem­
plar, como lo fue d o ñ a Rafaela. 
Muchos establecimientos como 
és te son precisos en España . 

E N C I E R R O 

Han salido del templo de Nues­
tra S e ñ o r a de la Montaña las 
sesenta personas qus se hablan 
encerrado en él u pr imera hora 
de la noche del ¡-ábado. El mo­
t ivo estaba en r e l ac ión con el 
procesamiento del Padr Gamo 
como presunto autor de un de­
l i to de propaganda ilegal. Mien­
tras d u r ó el encierro, los cul­
tos se celebraron normalmen' 
y los componentes del gruí 
observaron una actitud respe 
tuosa. 

PRENSA 

E l c o l e g i o - g u a r d e r í a "Rafaela 
Iba r ra" . fundado por la i n o h ñ -
dable dama b i l ba ína , va a ser 
beneficiado cou una gran gala 
c i n e m a t o g r á f i c a en el cine "Ca­
l lao", que se c e l e b r a r á el p r ó x i -

Querer es p o d e r S i t ú 
quieres a y ud¡> r a o s podrAí-
contra e l mal . 

Asociac ión e s p a ñ o l a de L U 
C H A CONTRA EL CANCER 

• 
Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferen­
cias les separan. Si es usted buen observador, debe descubrirlas 
antes de cinco minu tos . 

( L a s o l u c i ó n , m a ñ a n a ) 

Un ed i to r ia l de l diario "Ya" 
bajo e l t í tu lo de " L a Prensa de­
be fiscalizar" trata ate impor­
tante ext remo y opina asi: Fis­
calizar no es necesariamente 
oponerse, n i oponerse es siiionz-
mo de independencia. Una Pren­
sa s i s t e m á t i c a m e n t e cri t ica no 
seria por eso sólo una Prensa 
independiente, pero, evidente­
mente, seria uíic mala Prensa. 
Hay que cr i t icar unas veces y 
hay que apoyar otras, y en la 
l iber tad con que un periódico 
proceda s e g ú n lo ex i j i . la jus­
ticia a c r e d i t a r á su independen­
cia verdadera. Como hemos di­
cho reiteradas veces, la Prensa 
l ib re es la Prensa institucionali­
zada, es decir , la que se desen­
vuelve fuera de la p res ión po­
l í t ica y de la coacción económi­
ca. Esa es la Prensa que al Es­
tado —el Estado es algo mas 
que el Gobierno— interesa res­
petar". 

T A B A C O 

Leemos —¡a buena hora, hom­
bre!— qUe, s e g ú n un médico 
a u s t r í a c o , el tabaco, en forma 
de r a p é , s i rve para curar sorde­
ras, corta hemorragias nasales, 
y . cocido, sirve para medicar 
la p a r á l i s i s de los miembros i " -
feriores, incontinencias y reten­
ción de o r ina , casos de télanos 
y hernias estranguladas. Fume. 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l dia 15, pleno del Consejo 
Nacional del Movimiento. 

- E s t e a ñ o se han fabricado 
en E s p a ñ a siete millones 
m u ñ e c a s . 

— E s p a ñ a e x p o r t a r á a los Es­
tados Unidos seis millones 
docenas de huevos. 

—En el nuevo diccionario in­
g r e s a r á n 17.272 voces. 

—Madrid produce á m n a m e n i e 
dos m i l toneladas de basu 
(seiscientos gramos VO* v*c e 

- B e n i t o Canal ha dicho ^ 
t o d a v í a no le han pagado 
ú l t i m o combate en Madna. 

D O N C E L E S Por OLMO 


